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No seu primeiro livro "Noticia  Biografica 


au es A “o, a 


de Alguns Patronos de Ruas de Mossoro", Raimundo Soares 
de Brito ja demonstrou as grandes coisas que poderia rea 
lizar na seara difícil da pesquisa histórica. 

Agora, O sentimento que nos acode, com es- 
tes "Estudos de Historia do Oeste Potiguar" e o de assom . 
bro. 


Como pode um modesto funcionario da Prefei- 


“tura Municipal de Mossoro, tendo concluido apenas o cur- 


so ginasial, tornar-se um dos mais serios e competentes 


pesqui aadusas do passado Norteriograndense e o que vera 


o leitor, que nao perdoaria a deloúga destas breves pala 


vras de apresentação. 


Desejo ressaltar, por fim, O EeRSTo simpati- 


co de Raimundo; associando. o seu admiravel. livro as come 


morações do Centenário. do nascimento de Antonio Soares E 


modelo de juizo: templo: de pesquisador autentico, honra 


e glória da galeria dos melhores Homens do Rio Grande do 


Mortes em qualquer têmpo. 


ea 


Santa Luzia do Mossoro, 08' de Agosto de 1979. 


Vingt-Un Rosado. 


E) e 
Dada 


EXPLICANDO 


Este trabalho nao estava previsto no roteiro 
das nossas pesquisas, nasceu ao acaso... 

Tudo aconteceu apõs ligeira incursao em anti 
ga coleção de jornais da provincia, quando nela se desco- 
briram as matérias que motivaram os seus dois primeiros 
capítulos. O restante "veio por acrescimo”-- como nos en- 
sina o Livro dos Livros. o 
| A sua elaboração foi sugerida pelo companhei 
ix TO de andanças, com data prevista excessivamente escassa, 


e 


para que seu Íançamento tosse pares aa V Noite da Cultu -— 


« 
“A 
do 


” 


a | 
Dai, . as. possíveis falhas: er omissões, pelas 


quais apreséntamos antecipadas escusas. 


a : Soncluido, | por. feliz coincidencia, exatamen- 


te na data comemorativa. do Primeiro centenário de-nasci - 
mento do Des. Antonio Soares de Araujo - figura das mais 
expressivas da megiatratuza e das letras no nosso Estado 
— acordaram as partes interessadas, que fosse ele dedica- 
da a sua memoria, como singela pagina de saudade e “como 
marco assinalador da efemeride. | 

* Que o seu aparecimento seja interpretado co- 
mo modesta contribuição do autor e patrocinadores aqueles 
que se dedicam ao estudo do nosso passado, na pessoa do 
ilustre e saudoso homenageado. 


R.S.B. 
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VISITAS PRESIDENCIAIS A MOSSORG | 


Durante o periodo Imperial, Mossoro contou 


com a visita de Seis» Presidentes da Província. A primei- 
a 20 
ra verificou-se“ho ano de 1860, “quando. aqui esteve o Pre 


.. Sidente Jose-Bento da Cunha Figueiredo Junior. (1) 


“K segunda deu-se a 10 de Agosto de 1861, com 
o Conselheiro. Pedro. Leao Veloso, "vindo de São Sebastiao 


onde. dormira com sua comitiva - conforme Camara Cascudo 


Ea Yo. 


em ÍNotas- e Documentos para 'a História: ide Mossoro" » pag. 


“AB 2, o 
“"No segundo. Semestre de 1869 visitou Mossoro 
o Presidente da Provincia bel. Pedro dê Barros Cavalcan- 
“= dam bu querque" “Ts informa. ainda- do) mesmo - o autor, 
obra. citada, pag. 113. Foi assim, A terceira. (3) | 

: A quarta risitã data dos "primeiros meses de 
1872" aquando 'chégou a Mossoro o bel. Delfim Augusto Ca- 
valcanti de Mibuquerque”. EC 

ac Conforme o Das: Antônio Soares .em "Diciona - 
rio Historico e Geográfico do RÍo. Grande do Norte”, pags. 
36, 37 todas essas visitas foram feitas a convite ||. do 
vigario Antonio Joaquim Rodrigues. 

“A quinta, verificou-se no ano de 1879, com o 

Presidente Rodrigo Lobato Marcondes Machado, dir viagem 


de fiscalização aos serviços de Socorros Públicos. (5) 


A sexta e ultima visita desse período - até 


prova em contrário - verificou-se em agosto de 1886, quam 
do aqui chegou o Presidente Jose Moreira Alves da | S11- 
va. (6) | 
O registro do itinerário presidencial foi fei- 
to no estilo da epoca pelo Dr. Luiz Carlos Lins Wander — 
ley, (7) e dormia meio esquecido nas páginas amareleci -— 
das da coleçao de jornais do nosso arquivo. Vingt-un Ro-. 
sado descobrindo-o, sugeriu a sua indispensável transcri, 
çao nestas notas, pelo valor que representa como subsi -— 
dio a Historia da região percorrida pelo ilustre visitan 
te. Vale a pena ler: 
Tudo teve início com o embarque do -Presidente 
e sua comitiva, no Porto de Natal, a 26 de julho,» conta- 
do pelo “CORREIO DO NATAL", na sua ediçao de 7 de agosto | 
de 1886, que diz: | . 
"PARTIDA — Tendo a Assembleia Provincial auto- 
risado o Presidente da Provincia, o Exmo . Snr. Dr. Mo 
reira Alves a fazer reformas em diversos ramos do ser 
viço publico, e sendo um dos mais importantes o que 
entende com o fisco provincial, deliberou S. Excia vi 
sitar as cidades de Macau e Mossoro, onde existem as 
principais repartições de arrecadação, e para cujos 
portos foram criados estabelecimentos denominados  - 
Pezo Publico. | 
Para estes e outros ramos do serviço tem S. 
Excia. de expedir regulamentos. 


Ao embarque de S: Excia. que seguiu acompanha- 


do do Inspetor do Tesouro Provincial, e do Dr. Procu- 
rador Fiscal, concorreram seus numerosos amigos ate 
a bordo do vapor "Ipojuca", que paREaA deste porto no 
dia 26 do mez p. findo. : 

Fazemos votos para que S. Excia. colha o  me- 
lhor resultado desta breve digressao aquelas cidades, 
tao necessária, quanto útil aos legitimos interesses 
dá Fepoiaeza: | 

Desejamos à S. Excia. e a seus dignos compa -— 
nheiros a mais prospera viagem. 

— No mesmo vapor seguiram para o Açu os nossos 
amigos Dr. Luiz Carlos Lins Wanderley, Inspetor da Hi 
giene Publica, e Joao Carlos Wanderley Filho, (8) aos 
quais igualmente desejamos feliz viagem". 

Na ediçao de 24 de agosto, ja escrita pela pe- 
na do Dr. Luiz Carlos Lins Wanderley, vem o início da 
reportagem, a quem damos a palavra: 

"COLABORAÇÃO - PASSEIO PRESIDENCIAL (Do Natal 

“a Macau) — Quer fosse presentimento popular, quer fos 
se revelação espontânea do Presidente de Provincia, o 
certo e que ha muito se falava que S. Excia. iria de 
passeio a Mossoro... 

O que entao era uma simples conjectura, um di- 
to vago, sem procedência conhecida, passou afinal, a 
ser uma realidade. S. Excia. acompanhado por grande 
numero de amigos até a bordo do vapor "Ipojuca" que 


aqui chegou no dia 25 do mez P.p. nele tomou passagem 


aa atas 


para os portos do norte, no dia 26, tendo por comiti- 
va o Inspetor do Tesouro Provincial, major Joaquim 
Guilherme (9) e o Procurador Fiscal do mesmo Tesouro 
Dr. Lindolfo Alvares. 

S. Excia. dispensou assim seu secretário e seu. 
ajudante de ordens. | 

0 EE o comandante Batista, recebei go  Excia. com 
todas as atenções que lhe eram. devidas, e ninguêm po- 
de jactar-se de ter obtido à bordo dó vapor “Ipojuca” 
melhores comodos do que aqueles proporcionados | ao 
Exmo. Sr. Dr. Moreira Alves. À uma hora da tarde o 
vapor se pôs em movimento em demanda do Porto de Ma- 
cau. | a] | 

A viagem se não foi deliciosa e rápida, foi 
com certeza amena. Sobre o tombadilho, reunidos “os 
amigos do Exmo. Pr, Dr. Moreira Alves, entraram | com 
ele em amistosa e familiar conversação sem assunto de 
terminado. Poesia, literatura, política, historia tu- 
do teve uma fugaz visita da parte dos convivas.: Este 
entretenimento “eóno- qué fazia iludir. as nauseas «do 
enjoo, e se alguem houve de estomago mais. fraco ou. de 
cabeça menos ségura - que discursasse aos peixes. da 
amurada do navio, esse Dic e a veia 
de boas anedotas, que ali se reproduziam entre os pas 
sageiros, todos amigos, em familiar e respeitoso con- 
gresso. 


Q 
o 


Nao faltaram refrescos e licores que o Sr. .Co= 


mandante Batista ofertava ãos seus ilustres hospedes; 
e que tornavam mais agradaveis aqueles momentos. 

Por volta das 6 horas da tarde a atençao |. de 
todos foi atraída por um grande passaro que esvoaçava 
em tornó:das vergas do navio e que afinal sentou-se na 
extremidade de um mastareo. O espírito faceto foi lo- 
go substituído pela reflexao filosofica. Que pássaro 
era aquele? d'onde vinha?... SO o comandante Batista 
conhecia o passaro. Era o mombebo que se distanciara, 
talvez, da Ilha de Fernando onde abunda a especie. 

] Sabido isto, novas indagações houve - seria 


aquele passaro um expatriado da sua república, ou um 


.- explorador de conta própria? Ha questoes que tem seu 


+ 


“Edimeço nas, conjecturas do vago e que nao deixam LE 
“alem do marco das hipoteses: e efetivamente o espiri- 


to investigador nao passou d'ali na questão sobre O 


- >: 
fa E 


SE “us 


aparecimento do mombebo... Oo BEER 
| No torvelinho das cogitaçoes foi de novo. a 
age De de todos surpreendida com outro espetáculo. À 
gora e que um marinheiro, arrojado” e Sagaz, que inten 
ta prear o passaro ali sentado. Houve silêncio E ie 
“se pasmo em frente d'aquele tentamen: 
O marinheiro - meio cobra pela sutilesa, meio 
“raposa pela astucia, meio acrobata pelo equilíbrio , 


entrou a fazer a ascenção por um dos mastros do navio; 


e tudo realizou com tal perícia que dentro em poucos 


momentos o passaro fora agarrado pelos pes. 


EVEN 


Um estridulo eco'denuncia no passaro a dolo 
rosa surpresa e em seguida um trovão de palmas dos 
espectadores saudou o esperto marinheiro. 

Assim cativo o infeliz mombebo levado à pre 
sença da campanha. Procedeu-se ao exame. Era um passa 
ro palmipede, muito maior do que uma marreca, de cor 
parda escura, de longo pescoço e longo bico, solido 
como uma tenaz, terminando em agudissima ponta, e 
guarnecido em seus bordos de uma serrilha que facili- 
ta a apreensao e a defesa. O passaro fora recolhido a 
um dos compartimentos do galinheiro, e os passageiros 
deixaram-se ficar ao tombadilho nas delicias inefa -— 
veis da palestra. Fumava-se. Ás 8 horas da noite. a: 
sineta de bordo foi convulsivamente tangida. | 

Aquele sinal era ja conhecido e reuniu os 
passageiros em torno da meza do cha, como havia reuni 
do à horaido jantar (3 da tarde) que fora profuso e 
delicado, sem a catadupa dos brindes enfaticos, “mas 
com as manifestações simpáticas e cordiais ao . exmo. 
sr. dr. Moreira Alves e ao comandante Batista. Depois 
do cha os beliches cacoberan ds seus hospedes, e dem- 
tro em pouco o silêncio da noite era apenas interrom- 
pido pelo ronco apopletico dos que dormiam. | 

O dia seguinte correu sem precisao de comen 
tários, atê que às 3 horas da tarde o vapor proejava 
a barra de Macau. Logo ao passar a foz do rio, o va-— 


por parou a falta d'agua. Lançado o ferro ao fundo 


aprestavam-se os escaleres “para conduzir os passagel- 
ros à terra. No entanto iam chegando de terra escale- 
res embandeirados, conduzindo amigos do Presidente da 
Província, do major Guilherme e do dr. Lindolfo que 
os vinha cumprimentar e acompanhar à terra. 

Ás 6 horas da tarde S. Excia e sua comitiva 
chegava ao porto do desembarque. | RR 

Uma banda de música, ali postada anunciou a 
chegada de S. Excia. tocando o hino nacional. A pou- 
cos passos ficava a casa da camara com o atrio emban- 
deirado e com o salao decentemente ornado e esplendi- 
damente iluminado. 

Ali fora recebido o Presidente da Província , 
e ai o Juiz de Direito da Comarca dr. Santos Vital 
(10) erguera um - viva a S. Excia que fora entusiasti 
camente correspondido pela multidao que ali se achava, 
curiosa de conhecer o Exmo. sr. dr. Moreira Alves. 58. 
Excia. nao sacrifica as Had formulas, e assim em se- 
guida ergueu tambem um -— viva - "ao Juiz de Direito e 
ao povo macauense.. = 

Em amistoso coloquio com o Juiz de “Direito, 
com o dr. Antunes, com o dr. Fabio e capitao Moreira 
Vidal, S. Excia experou um pouco pélos companheiros 
de bordo que vinham atrasados em outros escaleres. 

Reunidos todos, seguiram para a casa do Sr. 
Elias Souto (11) onde o partido conservador de Macau 


preparou um lauto banquete ao Exmo. Sr. dr. Moreira 
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Alves e aos de sua comitiva: 

Tudo que em brinde pode lisongear um admi - 
nistrador e um cavalheiro foi justamente-o que ali se 
disse em relaçao ao Exmo. Sr. Dr. Moreira Alves: - do 


mesmo modo, tudo quanto pode revelar uma alma grande 


.e um coração grato e sensivel foi justamente O que 


externou S. Excia. em frente de tantos obsequios. 
Do salao do banquete, S. Excia. passou para 


o salao do baile, Ali como aqui estavam de misturas 


liberais e conservadores. S. Excia, tem adversários 


políticos, e bem verdade, como também & certo que nem 


um inimigo pessoal se lhe conhece na Província. | 
Não admira, pois, que os liberais de Macau 
concorressem aquele festim em obsequio ao digno Presi 
dente. Ê 
Ó baile esteve esplendido e animado; o belo 
sexo sempre alegre e faceiro. S. Excia. porem, trajan 
do luto pesado, (12) deixava ver em seu semblante as 
dobras de uma nuvem de tristeza. 
| É que S. Excia. representava alí uma dupla 


personalidade; de cavalheiro obsequiado e de filho 


saudoso. 


Às 2 e meia horas da manha :S. Excia. reve - 
lou desejo de repouso e a sociedade dissolveu-se. Dei 
xemo-lo que durma. 


Depois de um sono reparador, um banho  re- 


“constituinte, depois um almoto suculento, e depois à 
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visita de S. Excia. à repartição fiscal, as aulas de 
instrução, à cadeia publica, a Igreja matriz, etc. e 
etc. Assim foram contadas as horas de S. Excia. em 
Macau ate chegar o momento do embarque". | 

“Na edição de 31 de ARO Atos pedes OO DE NA- 


TAL", voltou a noticiar: 


. 


ad 


"PASSEIO PRESIDENCIAL - - De Macau a Areia 


= 


Pai, po 


Branca) 
ara Aproximava-se a hora, do embarque. 
Os amigos do exmo. sr. dr. Moreira Alves iam 


se “rennindo em casa do sr. Elias Souto, onde S. Excia 


fora hospedado, a dal) “Cormando um numeroso grupo diri 


giram-se para a casa da. Camara, que estava decorada , 


como na vespera, e que ficava a poucos passos do por- 


to, onde alguns escaleres esperavam os ilustres passa 


geiros para os conduzir -a bordo. O" sr. dr. Fabio Ca- 
bral, de política oposta, mas colega e contemporâneo 
do exmo. sr. dr. Moreira Alves, e conhecedor de seu 
merito e de suas boas intenções, nao faltou naquela 
ocasiao obsequiosa. | 

Meia hora depois de meio dia, o * comândante 
Batista recebia a bordo do seu navio o Presidente da 
Província e sua comitiva. Feitas as últimas despedi - 
das, voltaram os obsequiantes a terra, enquanto que 


os obsequiados la iam barra afora. 


Agora nao ha receio de uma intalaçao do na- 


indie 


EReA 


vio, como na ocasião da entrada; porquanto a | mare; 
eg preamar, dava assim franca passagem ao "Ipoju — 

* que la ia vaidoso e imponente, levando a primeira 
autoridade da Província a uma comitiva ilustre e res- 
peitavel. 


De Macau a Areia Branca sao poucas horas de 


viagem e o “Ipojuca” nao precisou acelerar a marcha 


para chegar a barra as 7 horas da noite; precisou po- 
rem esperar a mare para transpor a foz do rio e che- 
gar ao porto. | | 

| Quereis saber o que e uma monotonia insupor 
tavel, um tedio indefinivel, uma impaciência crucian- 
te? Consultai o animo do passageiro, enjoado ou nao, 
que, em demanda de um porto, chega à barra e olhando 
para terra, tem de esperar pelos favores da mare para 
alcança-la, Pois bem, foi este o sentimento que domi- 


nou o animo dos passageiros do "Ipojuca" ate que este 


transpoz a barra — a uma hora da tarde, - quando lan- 


çou ancora na Areia Branca. 

S. Excia. era ali esperado com interesse e 
com entusiasmo. Logo que se evidenciou em terra que 
1a autoridade a bordo, a girandola alviçareira estru- 
giu os ares. 

Ancorado que fosse o vapor, viu-se de momen 
to rodeado de escaleres conduzindo um pessoal amigo 
e distingo que assim se apressava em lr cumprimentar, 


e receber o Presidente da Província e sua comitiva: 
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Amigos Íntimos, correligionarios sinceros ali se en - 
contraram e as saudações amistosas, os abraços cordi- 
ais precederam a passagem de bordo para terra. Al pos, 
tada uma banda de música, esta compreendendo a soleni 
dade do momento, e logo que S. Excia. pos pe em terra 
saudou-a com as harmonias do hino nacional. 

Ao Sr. Pedro Celestino (13) coube a honra 
de hospedar em sua casa o Exmo. Sr. Dr. Moreira Alves 
e os que o acompanhavam, e à uma recepção cavalheiro- 
sa seguiu-se um jantar tao profuso nos manjares como 
variado nos vinhos. 

Ali brindes encomiasticos foram dirigidos ao 
"Exmo. Dr. Moreira Alves, ao Dr. Lindolfo e ao major 
Joaquim Guilherme, que apressaram-se em corresponder 
aquelas manifestações simpáticas com outros brindes 
de louvor e de gratidao. Antes do jantar que teve lu-. 
gar as 7 horas da noite, S. Excia. teve tempo de visi 
tar as repartiçoes fiscais, e parece que ficara  sa-. 
tisfeiro com o que vira ali, como ficara com o que vi 
ra em Macau; — a escrituraçao regular e o expediente 
em dia. | 

No entanto a maré que Se reduzira ao estado 
de esqueleto, por volta das 10 horas da noite começa- 
“va a arfar e a recompor-se 

Era a ocasiao de S. Excia. embarcar com os 
seus amigos para Mossoro. Um grande escaler com acomo 


daçoes precisas e suficientes fora posto as ordens de 
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e aci, pelo Sr. Francisco'Gurgel (14) com .. quem 


mais adiante faremos mais estreito conhecimento. 
Por hora fiquemos aqui, para, tratarmos mais. 
adiante do: 


PASSEIO PRESIDENCIAL — “Wa Areia Branca a 


Santo António) 


Seis esforçados marujos, tripulando o esca- 


ler, esperavam com os remos em punho pelos ilustres 


passageiros que deviam levar ao porto de Santo Anto —. 


nio, que fica a uma legua de distancia da cidade de 
Mossord. 

Fazia um luar esplendido. Uma brisa lenta 
e fagueira frisava a face do rio e atirava pequenas 
vagas sobre a praia, fazendo ouvir um rumorejo como 


um abafado queixume. 


Às 11 horas e um quarto da noite chegavam. 


ao escaler os passegesros esperados. 
Quais eram eles? Vejamos: 
dp = Dr. Jose Moreira Alves da Silva -— Presi 


dente da Próvincia - de cabeça encanecida como um se- 


xagenário, de musculatura firme como de um atleta, de 


36 anos quantos hoje conta, de espírito atilado como 
de um oraculo, de inteligencia lucida como de um pre- 


destinado. 


S. Excia. tem no trato Íntimo o segredo de. 


se fazer respeitar sem se fazer impor. 
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Na convivencia entre seus amigos, esquece-se 
que e governo e revela-se - Moreira Alves. 

“Grande carater e grande coração. Tino, bom 
senso, circunspecçao e prudencia notabilisam sua admi 
nistração:.” | | 

Com isto insinua-se no animo dos que o comu- 
nicam e ao mesmo tempo sé torna accessível a todos 
que dele se aproximam. | | 

da Major Joaquim Guilherme de Souza Caldas- 
Inspetor do Tesouro Provincial. Tem 48 anos, bem con- 
servados e de boa experiencia. Espirito preparado pa- 
ra todas as eventualidades da vida; jornalista, incan 
savel e espirituoso folhetinista. Sua imaginação e 
uma pacotilha de bons ditos e felizes metaforas. 

Fundo de probidade mal compreendida, tendo 
um riso de mofa, que e o punhal acerado com que repe- 
le os ineptos que os desacatam na placidez de sua 
consciencia. | o 

3 - Dr. Lindolfo Alvares — Procurador Fiscal 
do Tesouro Provincial: moço ainda, cheio de talento , 
e de aspirações, tao legitimas quão louvaveis. Indole 
mansa, probidade inconcussa, inteligencia clara, tao 
apta as transcendencias filosóficas, como para as abs 
traçoes matematicas, ou para os segredos do logogrifo, 
ou da charada. De carater alegre sem ser desvanecido, 
recatado sem ser bisonho. 


4 — Francisco Gurgel de Oliveira —- 39 Vice- 


cditiiaçi ad 
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Presidente da Província, administrador da Mesa de Ren 
das Provinciais de Mossoro, cavalheiro distinto, sim- 
patico, nobre pelo carater, generoso pelo coração, e 
rico, nao de dinheiro, mas de familia, de amigos, de. 
prestigio e de influencia. É o oraculo d'âquelas para 
gens, e agora ai vai como palinuro, nao do batel, mas 
dos animos. 

5 —- José Damião de Souza Melo - portugues 
de nascença, brasileiro por adoçao, administrador da 
Mesa de Rendas Gerais de Mossorô, espírito elevado e 
livre, vontade firme, inteligencia superior, literata 
poeta, jornalista de estilo florido e frase veemente. 
(15). 

Outros cavalheiros nao menos. importantes e 
todos amigos, tomaram passagem n'aquele escaler. Ava- 


lia-se qual seria o entretenimento d'aquela ilustrada 


“companhia. . 


A poesia, a charada, contos alegres, anedo- 
tas espirituosas, enfaticos recitativos, tudo foi pos 
to em jogo para tornar mais ameno aquele ensejo que 
seria insuportavel se fosse preso de uma esquivança 
qualquer. | 
| Por volta das duas horas da manha foram-se 
percebendo hiatos prolongados que denunciavam aproxi- 
mação do DEUS mudo. | 

Não faltavam cômodos; e estabelecido o si — 


lencio, o “claque” monotono dos remos facilitou- lhes 


17 


o sono. Todos dormiam exceto um, talvez o mais moço. 
Cismava! Seriam efeitos de uma saudade infinda, ou te 
mor de um desastre qualquer? 

Mistério... respeitemo-lo. 

As cinco e meia horas da manha o escaler 
abicava ao Porto de Santo Antonio. 

A comitiva pos-se logo toda de pe, e ainda 
mal desvendada das cortinas do sono, pareceu-lhe fan- 
tastico o que ali via: grande numero de cavaleiros e 
uma diligencia a que estavam atrelados 4 reforçados 
cavalos alastravam, a praia; Nao era dificil decifrar 
o enigma. | 

Aqueles cavaleiros vinham ao encontro obse- 
quioso de S. Excia. e naquela deligencia devia E. 
Excia. fazer sua entrada na cidade de Mossoro. 


Acompanhemos ate la a hospitaleira falange! 
(DE SANTO ANTONIO A MOSSORO) 


Sigamos o numeroso cortejo. Mais de 100 ca- 


valeiros acompanhavam a diligencia em que, a convite 


do Sr. Francisco Gurgel, tomaram assento o Presidente 
da Provincia, o Presidente da Camara Municipal de Mos 
soro, (16) o Vigário (17) e o Coadjutor da Freguesia, 
(18) o Inspetor e o Procurador Fiscal do Tesouro Pro- 
vincial. 


Uma nuvem de poeira escurecia os ares e su 


1 
PRA 


dk 
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focava os ânimos; eo tropel dos cavalos estabelecia um 


- rumor surdo, semelhante ao da vaga oceânica ou. da onda 


mecer o solo, 


popular em hora, de: Tegosijo ou de vingança. Um amigo 


estimavel esperava em caminho aquele numeroso congres- 


so para oferecer-lhe uma chavena de cafe, que foi una- 


nimemente e com a melhor vontade aceita. E 

As 8 e meia horas da manha S. Excia. fazia 
sua entrada na cidade de Mossoro, “que estava - Impando 
de prazer e de vaidade: alegre como um noivo, feliz ' 
pomposa como em hora de triunfo. 

S. Excia., teve de atravessar de uma a . outra 
extremidade da cidade, onde lhe estava reservada a ca- 
sa para sua hospedagem; e em todo esse tra jeito, “de 
casas particulares, como de edifícios. públicos, par- 


tiam girandolas e vivas entusiasticos que faziam estre 


'* Era como um delírio, um frenezi, um prazer 


convulso nos torvelinhos da expansividade; de modo que 


* antes de chegar ao término de seu trajecto já S. Excia. 


havia compreendido que se achava no meio de uma popula 
çao amiga, e de uma cidade entusiasta, . eminentemente 

» Pa ] .o | 
generosa e hospitaleira. 

A comitiva parou em frente da casa do Sr. Fran 
cisco Gurgel, destinada aos recem chegados que foram 
ali recebidos com as saudações do hino nacional e de- 
pois com os sons acordes de expressivos dobrados. 


“Ali vai tambem S. Excia. apreciar uma. grande 


eat 
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alma, um coração generoso, um carater nobre, uma pro- 
bidade sem Jjaça. 

O Sr. Francisco Gurgel é tudo isto, e mais 
“ainda um homem feliz... S. S. e casado com uma filha 
do Exmo. Sr. Conselheiro Gonzaga, Desembargador da 
Relação do Ceara. (19) D. Apolonia (20) nasceu na ci- 
dade do Açu — desta Provincia - e foi educar-se no me 
lhor colegio de Ouro Preto - em Minas, onde seu vene- 
rando pai exerceu o lugar de Presidente da Relação. A 
“colegial passou a ser esposa de seu primo — Francisco 
Gurgel de Oliveira, que com ela voltou a Mossoro, on- 
de residia. 

"D. Apolonia - dizia um dia em roda de ami- 
gos o Exmo. Sr. Dr. Moreira Alves — e uma criatura an 
gelica!! de alma pura e de coraçao terno e amavel! Em 
sua casa dir-se-ia o anjo da hospedagem". 

É um juizo insuspeito e criterioso que res- 
peitamos sem outros comentos. 

Deixemos que o Exmo. Sr. Dr. Moreira Alves * 
e os de sua comitiva fruam os efluvios daquela bondo- 
sa hospedagem; e vejamos o que fez Mossoro em obse -—- 
quio ao Presidente da Província. o 

Todas as autoridades locais, desde o Juiz 
de direito ate ao último meirinho, foram solicitas em 
irem de visita cumprimentar à primeira autoridade da 
Provincia. O sentimento político nao predominou no 


animo de ninguem, de modo a transcurar este dever; e 


dm 
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enquanto a Camara Municipal,' em sessao extraordinaria, 


nomeava uma comissao para cumprimentar o Presidente 


da Província, protestar adesao ao seu governo e depor 
em suas maos as chaves do municipio, como se eviden - 
cia da ata que abaixo fazemos transcrever; (21) uma 
sociedade particular, composta da elite mossoroense , 
empenhava-se na perspectiva de um baile que devia ofe 
recer a S. Excia., o que teve lugar no dia 4 de Agos- 
to. Foi de certo um baile esplendido. A casaca, o cla 
que e a luva de pelica dos aristocratas, estavam em 
harmonia com as sedas, os veludos e os brilhantes do 
sexo amável, que ali revelou-se Terpsicore na dança, 
Talia no espirito, Aglaia na beleza. 

S. Excia. ali compareceu ainda de luto fe - 
chado, sempre com as blandicias proprias de um cava -— 
lheiro delicado, e com a taciturnidade inerente a um 
filho saudoso. Um salão ricamente decorado e deslum - 


brantemente iluminado, um camarim faceiro, cheio de 


'galas e perfumes, licores finiíssimos, servidos em ta- 


ças de límpidos cristais, um ambiente impregnado dos 
efluvios de rosas e jasmins, uma música incansavel e 
sempre harmoniosa a provocar a dança; aqui uma roda 
de amigos que discutem, ali duas amigas que se beijam, 
acolã em torno de uma mesa um grupo que se desaltera 
nos aljofares da cerveja, mais além um par que segre- 
da os risos doces e faceiros e analisa outros que ali 


passam na mesma inocente convivencia; agora uma qua —- 
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drilha, depois os lanceiros, mais logo a valsa, a pol 
ka, o canto, a recita, o cha, servido em taças de fi- 
nissima porcelana, e acompanhado de bandeijas emblema 
ticas e recheiadas dos tremulantes pudins, dos fofos 
suspiros, dos compactos sequilhos etc e etc. Eis a 
síntese daquela noite de delicias, naquele salao de 
perfumes, onde estava reunida a elite da sociedade mos 
soroense e tudo que havia de mais belo, mais rico, e 
de melhor gosto! Às 3 horas da manha terminou o baile 
e S. Excia. saiu dali como que deslumbrado por tanta 
pompa, e ainda cativo por tantas finezas e obsequios 
que lhe foram prodigalizados. 

S. Excia. ja havia visitado diversos edifi- 
cios e repartições publicas e feito no movimento co- 
mercial de Mossorô, cuja posição topografica não lhe 
sendo estranha em relação ao centro das Províncias Li 
mitrofes - Ceará e Paraíba - não duvidou considera-lo 
o primeiro ponto da Província e de melhor futúro. 

“Faltava-lhe porém ainda alguma cousa a exa 
minar quando foi surpreendido com um telegrama que o 
chamava a Capital onde alguma cousa de anormal se pas 
sava que reclamava sua presença. 

S. Excia. não estremeceu, nem vacilou. De 
momento tomou a deliberação de partir e depois de su- 
as despedidas, partiu com os amigos de sua comitiva. 
Grande numero de cavaleiros acompanhou-o até uma le- 


gua de distancia, tres porem desse grande congresso 


Pa 


Era 


acompanharam S. Excia ate-ao Açu. Foram eles os Srs. 


Capitao Filgueira, Aristoteles Wanderley (22) e nina 


da 


O primeiro carater sisudo e dedicação prova 
da, o segundo carater espartano e abnegaçao louvavel, 
o terceiro prestabilidade insuspeita e lealdade a to- 
da prova. | | 

Em 17 horas S. Excia. e sua comitiva haviam 
percorrido a distância de 18 leguas, quando dista de 
Mossoro ao Açu, d"onde partiremos para o Natal no se- 


guinte capítulo. 
(DO AÇO ÃO NATAL) 


| S. Excia. chegara:ao Açu, quasi sem ser es- 
perado, no dia 5 de agosto, as 10 horas do dia. Os 
amigos que deviam ir ao seu encontro tinham os cava - 
los à. porta, e ja estavam com o pe na soleira do es — 
tribo, quando S. Excia. atravessou a cidade e foi ape 
ar-se em frente do sobrado que estava destinado à sua 
hospedagem e dos seus companheiros. | | | 
Uma banda de música, e girandolas alviçarei 
ras anunciaram logo a chega da comitiva presidencial. 
O novo palacio da presidência esta decent e- 
mente decorado e aí nada faltava aos cômodos de  S. 
Excia. e dos seus companheiros. Coube aos Srs. Adolfo 


Wanderley e Epaminondas Caldas a honra de hospedagem 


say 


a S. Excia. em seu palacio; onde tinha toda franqueza 
e liberdade de açao, podendo assim fazer convite para 
a mesa do seu almoço e do seu jantar aos Srs. Drs. 
Juiz de Direito, Juiz Municipal, Promotor Publico, Che 
fe do Partido Conservador do Açu e outros amigos, in- 
clusive o Sr. Francisco de Barros, honrado e prestimo 
so cidadao que viera de Santana do Matos cumprimentar 
S. Excia. Sucedem-se as visitas. Conservadores e Li- 
berais nao faltaram a esse dever de cortesia. 

Os Srs. Capitao Luiz Correia, Tenente Coronel 
Sa Leitao, Capitão João Celso e outros liberais, lã 
foram e lá tiveram de reconhecer em S. Excia., nao um 
adversario político, mas um cavalheiro de fino trato 
e amável expansão. 

“Pela sua parte S. Excia. tambem sentiu-se pre 
so a simpatia que inspira a generosidade e a polidez, 
como exibiam os cavalheiros nomeados. | 

No meio porem daquela amistosa convivência S. 
Excia. encontrou um inimigo impertinente - o calor ' 
que ali e em verdade intenso desde as 9 horas da ma- 
nha, quando cessa o sueste, ate as 4 da tarde quando 
costuma soprar o nordeste. 

A passagem de S. Excia, pelo Açu foi rapida , 
mas ainda teve tempo de visitar as escolas e edifici- 
os publicos, como a casa da Camara e a matriz. 

S. Excia. teve tambem de aceitar o convite 


dos Srs. Adolfo Wanderley e' Epaminondas Caldas para 


o 
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uma partida de dança no salão da casa do Sr. Tenente. 


Coronel Caldas, onde outrora foram igualmente obsequi 


ados os Exmos. Srs. Conselheiro Gonzaga, Dr.. Pedro de 
Barros e Padre Joao Manuel. (23) Parece que S. Excia. 
atravessara aquelas horas sem tedio e sem enfado. 

No dia seguinte pela manha S. Excia. devia 
partir para Angicos em demanda da capital; o snr. Dr. 
Gitirana, porem conseguiu que S. Excia. adiasse sua 
viagem para a tarde, afim de servir-se do almoço que 
lhe estava preparado. E fora um almoço opiparo, sun — 
tuoso, como talvez poucos tenha visto o Açu! 

O Snr. Dr. Gitirana e S. Exma. familia esme. 
ram-se no brilho daquele festim, onde estava reunido 
um pessoal ilustre e respeitavel. 

Brindes encomiasticos e obsequiosos foram. 
dirigidos pelo Dr. Gitirana e pelo Dr. Cousseiro (24) 
e S. Excia. que ali também teve ocasião de revelar sua 
amizade e gratidao aos seus colegas e comprovinciano, 
Dr. Gitirana, como a simpatia e apreço que ligava a 
pessoa do digno magistrado - Dr. Gitirana. | 

Ali, os Snrs. Dr. Lindolfo e major Guilher- 
me foram tambem alvos de iguais manifestações, e a 
musica alviçareira tornava mais solene aqueles momen- 
tos de cordial expansao. Aquele festim terminou às 4 
horas da tarde com a dança, em que o belo sexo reve -— 
lou-se faceiro, amavel e cheio de encantos. 


Às 5 horas S. Excia. montava um cavalo alta, 


o 
Pia do, FE 


»garboso, manso e andador; e rodeado de grande numero 


de cavaleiros que vinham em obsequio a S. Excia., reu- 


“nidos pelo Chefe Conservador, o Snr. Antonio Soares |, 


partia para Angicos. 
A uma lêgua de distância, no lugar denomina 
do Pedrinhas, teve lugar a ultima despedida. 
| D'aquele grande número de obsequentes, dois 
se destacaram para acompanhar S. Excia ate Angicos. Fo 
ram eles os Snrs.- Francisco de Barros e Emídio Aveli- 
no. Aquele dedicação esmerada, talento provado na arte 
de bem dirigir um partido; este amenidade de trato, 
inteligencia clara, vantajosamente revelada nos reen — 
contros da advogacia. | 
Compreende-se que com tais companheiros, reu 
nidos à sua inicial comitiva, S. Excia. devera ter um 
trajecto ate Angicos, senao deleitavel ao menos entre- 
tido. | 
Favorecida por um luar esplendido e por uma. 
brisa fagueira a comitiva presidencial chega a Angicos 
as ll horas da noite e vai apear-se à porta da casa 
que o Snr. Jose Vitaliano havia destinado aos hospedes 
esperados... | 
| O Snr. José Vitaliano é um cidadão estimã - 
vel, Deputado Provincial e Chefe do Partido Conserva -— 
dor de Angicos, e como bom amigo havia prevenido tudo 
de modo que nenhum comodo faltasse ao Presidente da 


As , . . 
Provincia e aos de sua comitiva. 
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S. Excia. pernoitára em Angicos, e daí par= 
tindo no dia seguinte-as 4 horas da tarde para O Fa- 
ria foi como aquele do Açu a Angicos, e como vai ser. 
do Faria ao Jardim. | 

Demoremo-nos porém um pouco no Jardim onde. 
vai ter lugar uma cena sumamente agradavel ao coração 
de S. Excia. O Jardim & uma povoação nascente, em uma 
zona agricola e criadora que fica entre Angicos e Cea 
ra-Mirim. 

A familia Camara, ali reside e ali sobresaí; 
em casa do Snr. Manoel Camara, amigo particular e in- 
timo do Snr. major Guilherme, vai S. Excia. encontrar 
uma hospedagem verdadeiramente amistosa. O' estrepito 
das girandoles anunciou a chegada de S. Excia. aquele 
lugar às 10 horas da noite seguinte (9 de agosto) - 
Snr, Camara, querendo comemorar a passagem de 5. Excia 


ali, de motos proprio e com o coração cheio de-am pra- 


.zer suave e de nobre entusiasmo, passa carta de liber 


dade a uma de suas escravas de nome Simiana e a a 
sita nas maos do Exmo. Sur. Dr. MoRELrA Alves, como . 
se fora este o proprio libertador. 


Momento feliz! Samiane foi trazida da cosi- 


nha para a sala, Vinha radiante de prazer e de felici 


dade. S. Excia. o Snr. Dr. Moreira Alves achava-se alí 
cercado de toda a respeitavel familia Camara, tendo 
em suas maos a carta de liberdade de Simiana. No mo - 


mento de a entregar S. Excia. toma a palavra e fala 
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com os aforismos próprios de 'um governo previdente , 
sensato, filantrópico e verdadeiramente amigo do pro- 
gresso da humanidade. | | 
O estampido das girandolas enunciara que 
S. Excia. acabava de falar. | 
Aquele eloquentissimo improviso segue-se o 
Snr. major Guilherme. S. Sa. falou com o espírito de 
um anfatico tribuno. Do entusiasmo do momento lhe es- 
capavam chispas de eloquência. 
O Snr. Dr. Lindolfo nao se fez esperar, e 


falou com a convicçao imperturbavel de um filosofo mo 


“* derno e profundo pensador. 


Tudo aquilo era obra da magnanimidade do 
Snr. Manoel Câmara, e não sabemos ao certo quem era 
mais feliz naquele momento, se era Simiana - liberta- 
da - se era Manoel Camara - libertador. Simiana goza- 
va dos proventos da liberdade, enquanto que o. Snr. 
Manoel Camara entrava para o grêmio dos benemeritos da 
Patria. | | 
| Dificilmente a povoaçao do Jardim, do terri 
torio de Angicos, presenciara um dia de tao plausível 
entusiasmo, como o dia 9 de agosto de 1886. | 

S. Excia. devia partir as 4 horas da tarde 
e partiu. O Snr. Manoel Camara oferecera o seu melhor 
cavalo de sela para S. Excia. fazer seu trajecto ate 
Macaiba, e S. Excia. deliciou-se com aquele brioso pa 


lafren.. 


u ! | 


E 


 dislo 
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Do pouso - Veados! onde. Demo ltou a comiti-. 
va presidencial, - separou-se o Snr. Emídio Avelino, que 
viera do Açu e que deixara na ilustre comitiva as mes 

"mas saudades que o Snr. Francisco de Barros que fica- 
ra em Angicos. | | 
“No dia seguinte por volta das 5 horas “da 
tarde S. Excia. chegava à Macalba e às 9 da noite to- 
mava o trem especial que o esperava na estação de Pi— 
timbu; sendo, minutos depois, na estação do Natal re- 
cebido pelos seus leais e numerosos amigos, que ali. 
“reunidos o-esperavam ofegantes por abraça-lo. | 
| | Em todo o percurso por aquela zona da ERG, = 
víncia S. Excia. nao teve siquer um momento de contra 
riedade. Viu sempre rostos alegres de amigos dedica sos 
dos, e foi sempre alvo das mais gratas e entusiasti — 
cas manifestações. É 
| Creio que S. Eras deve assim estar satis- 


feito com. a Província que administra e que lhe presta 


seu apoio. E eu o felicito por isto. 


Natal, 12 de Setembro de 1886 


Dr. Luiz Wanderley" 


REGRESSO 


Na edição de 16 de agosto o "CORREIO DE NA- 


TAL" dava a notícia da Res Ada a Natal, “com esta nota: 


"CHEGADA - De regresso da cidade de Mossoro, 
chegou à esta capital no dia 11 do corrente o Exmo. 


Snr. Dr. Moreira Alves, digno Presidente da Provincia, 


com os demais companheiros de viagem, que com S.Excia. 


d'aqui haviam partido para Mossoro no dia 26 do mes 
passado, como noticiamos em nosso numero transato. 

Felicitamos à S. Excia. e os seus ilustres 
companheiros de viagem pelo seu feliz regresso. 

Com ser breve a demora de S. Excia, o Srnr. 
Dr. Moreira Alves nas cidades de Macau, Mossoro e 
Açu, foi ela contudo bastante, ao menos que nos cons- 
“ta, para receber ele em todos os pontos de seu percur 
so a mais explendida recepção e acolhimento, deixando 
a todos penhorados pelas maneiras urbanas e cavalhei- 


rosas que a todos sabe S. Excia. dispensar”. 


NOTAS EXPLICATIVAS 


(1) — DR. JOSE BENTO DA CUNHA FIGUEIREDO JUNIOR - Foi o 
249 presidente da Provincia tendo assumido o Gover 
no a 28.04.1860 e o primeiro a visitar Mossoro. Ba 
charel pela Faculdade de Olinda. Funcionario Publi 
co. Deputado Geral em Pernambuco. Presidiu o Ceara 
(1862-1864), Alagoas em 2 de Dezembro de 1868 e Ma 
ranhao em 29 de Junho de 1972. Faleceu em Lorena - 


SP a 3 de Agosto de 1885. Recebeu a homenag em pos- 


+ pi 
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O- 


tuma dos mossoroenses, com o seu nome emplacando a 


uma das ruas da cidade, - 


PEDRO LEÃO VELOSO - Nasceu em Itapicurú-BA, a Ol, 


01.1828. Formado em Direito pela Faculdade de Sao. 
Paulo. Presidiu a Provincia de Espirito Santo em 
(1859), Alagoas (1860) e Maranhao (1861). "Depois 
de administrar o Rio Grande do Norte” - informa ca 
mara Cascudo — "ainda administrou Piauí, (1863) o 
Para (1866-67) e por duas vezes o Ceara, de 1867 a 
1868 e 1881 a 1882". Foi Deputado Geral por Sergi- 
pe e Bahia, Senador do Império ainda por Bahia, Mi 


nistro do Império e Conselheiro de Estado. Faleceu 


a 2 de março de 1902. 


(3) — PEDRO DE BARROS CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE — Nasceu 


(4) — 


em Recife-PE, a 6 de maio de 1839. Bacharel pela 
Faculdade de Recife na turma de 1861. Auditor de 
Guerra. Jornalista e advogado. Diretor da Imprensa 
Oficial da Corte. Faleceu em Paris a 3 de junho de 


1876. 


DELFINO AUGUSTO CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE - Natu - 


ral tambem de Pernambuco onde nasceu a 23 de dezem 
bro de 1820. Bacharel de Olinda (1844). Magistra -— 
do. Deputado provincial por sua terra natal nos 


bienios de 1852-53 e 58-59. Chefe de Polícia no 


- Rio Grande do Norte, Juiz de Direito na comarca da: 


(a) = 
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Maioridade (Martins). Cavaleiro da Ordem da Rosa. 
Administrou a provincia do Piauí de 28 de Abril de. 
187/5 a 4 de agosto de 1876 e foi ainda no regime 
republicano, Senador em Pernambuco. “Faleceu em Re 
cife, desembargador aposentado da Relação de Per — 


nambuco. 


RODRIGO LOBATO MARCONDES MACHADO - Era paulista de 
Pindamonhongaba, tendo nascido a 1 de janeiro de 
1844. Bacharel pela Faculdade de Sao Paulo. Verea- 
dor e Presidente da Camara Municipal de sua terra 
natal. Deputado Provincial em dois períodos e Depu 
tado Geral pelo 59 Distrito Paulistano em "31 de 
agosto de 1889, nao chegou a empossar-se dada a vi 


toria da Republica", - diz Camara Cascudo. acres —- 
P 2 9 


“centando: “Em sua administraçao no Rio Grande do 


Norte inauguraram-se os trabalhos da estrada de 
ferro Natal a Nova Cruz, em 27 de fevereiro . de 
1880. | 


A epoca era horrivel pela seca. Mossoro re- 
fugio dos flagelados, ainda em outubro de 1879 a- 
brigava mais de 45.000 pessoas sendo 18.000 parai- 
banos. De janeiro de 1878 a outubro de 1879 morre- 
ram em Mossoro 31.000 "retirantes'". A despesa che- 
gara a 5.353:756$4040. O presidente Lobato mandara 
viveres as vilas mais atingidas pela fome, impedin 


do que maior numero de flagelados se deslocasse 


Sa 


(6) — 


(7) = 


para Mossoro, Areia Branca e Macau, Centro de ag lo : 


meraçao intensa”. 


O dr. Rodrigo Lobato faleceu em Sao Paulo a 


26 de Abril de 1918. 


JOSE MOREIRA ALVES DA SILVA - Nasceu em Escada-PE, 


a 28 de novembro de 1850. Bacharel em Recife. Depu 
tado Provincial. por Pernambuco. Governador de Ala- 
goas e Maranhao. No regime Republicano foi nomeado 
notario em Recife, em 1891, e Deputado Estadual |, 
presidindo a Assembleia. Nas 32, = a legislatu 
ras, de 1897 a 1905, foi eleito para a Camara dos 
Deputados Federais, ingressando depois na magistra 
tura. - 

Foi o nosso 459 Presidente e rápida a sua 
permmanencia (outubro de 1885 a outubro de 1886). Ao 
deixar a presidência, passou o cargo ao vice-presi 
dente, Luiz Carlos Lins Wanderley. 

"Moreira Alves faleceu em viagem, a 8 de . 


maio de 1909, sendo sepultado em Tutóia-CE". 


LUIZ CARLOS LINS WANDERLEY - O dr. Luiz Carlos Wan 


derley a quem devemos o precioso relato da viagem 
presidencial de Moreira Alves, era natural da cida 
de do Açu, onde nasceu a 30 de agosto de 1831. Era 
filho de Manuel Lins Wanderley e d. Maria Francis- 


ca da Trindade Wanderley. Medico pela Faculdade da 


* 
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Bahia em 1857, foi assim o primeiro norte-rio-grarn 


dense a conquistar esse diploma. Foi professor do. 


Ateneu, Diretor do Hospital de Caridade, Inspetor 
de Saúde, Diretor de Instrução Publica e Deputado 
Provincial cinco vezes. Como vice-Presidente, go - 
vernou a Província de 30 de outubro a 11 de novem- 
bro de 1886. 

Comendador da Imperial Ordem da Rosa, jorna 
lista, poeta, teatrologo, romancista, "sua obra li 


— e nd . . dá , . 
teraria e das mais importantes da Província" - diz 


Romulo Wanderley, em "Panorama da Poesia Norte-Rio 


—Grandense", pag. 292. 

"Quando da epidemia do colera”" — depos tam- 
bem o escritor Walter Wanderley em "Familia Wander 
ley", pag. 203 - "que grassou em Mossorô, em mea - 
dos de 1879, resultante da seca advinda desde 1877, 
que ceifou cerca de 35.000 vidas, conforme relata 
Camara Cascudo em "Notas e Documentos para a Histo 
ria de Mossoro, pag. 124, o Dr. Luís Carlos Lins 
Wanderley, veio a Mossoro, por determinação do Go- 
verno e a seu pedido, a fim de ajudar o Dr. Henri- 
que Camara. Durante os meses de sua estada em Mos- 
soro, o Dr. Luiz Carlos foi hospede da viúva do 
seu tio Irineu Soter Caio Wanderley, Ana Hermelin- 
da dos Santos Guara Wanderley. Foi intensa a sua 
atividade para Livia a cidade de maior propagação 


do surto epidemico. Fez êntao, uma promessa: se 
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(8) = 


Mossoro nao fosse atingido ainda mais pela calami., 


Me 
- e 


dade, mandaria rezar uma missa no patamar da Igre- 


ja de Santa Luzia, para ser assistida por todos os 


mossoroenses. E assim aconteceu. A praça encheu-se 
de povo e o vigário Antonio Joaquim Rodrigues, ofi- 
ciou o santo sacrifício da missa. O Dr.: Luis Car - 
los, fez, na ocasiao, uma brilhante oração ” dando 
graças a DEUS por ter! livrado Mossoro de maior nú- 


mero de mortos. As medidas profilaticas que tomou, 


.” 


“o ” é 


com a graça de DEUS, surtiram o efeito desejado. Na” =", 


da cobrou do Governo por esse extraordinario servi... 


ço, tendo sido condecorado por esse gesto de raro - 


desprendimento, com a Ordem do Cruzeiro". 


Luiz Carlos Lins Wanderley, "uma: das criatu ” 


ras melhores dessa terra, simples, bom, generoso , 


abrigador e inteligente” —- no conceito de “Camara 
Cascudo - faleceu em Natal a 10 de fevereiro - de 


1890. 


JOKO CARLOS WANDERLEY - Nasceu em Açã a 25 de ju- 
lho de 1811. A princípio foi Chefe Liberal e sete. 


vezes Deputado Provincial. Secretario do Governo 


doze anos e Diretor da Instruçao Pública (1845 a 
1848). Era, a epoca do "Passeio Presidencial a 
Mossoro, o diretor do jornal que fez a cobertura 
jornalística e sogro do dr. Luiz Carlos Lins Wan —- 


derley que escreveu a reportagem. Oficialmente nao 


ol 
“ 


á 
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faziam parte da comitiva presidencial, como se der 

duz da notícia da partida que diz simplesmente: 
"--No mesmo vapor seguiram para o Açu os 

nossos amigos Dr. Luiz Carlos Wanderley, Inspetor 


da Higiene Publica, e Joao Carlos Wanderley Filho, 


:s:saos quais igualmente desejamos feliz viagem”. 


Seria mesmo o velho jornalista, ou um seu 
filho? Nao sabemos. Joao Carlos Wanderley de vida 
política e jornalistica intensa na antiga Provin - 
cia e que segundo Camara Cascudo - "nasceu jorna - 
lista, nasceu político, nasceu desabusado, altivo, 
arrebatado", faleceu segundo a mesma fonte informa 


tiva "velho, solitario imponente, distinto e fidal 


apo" *- no sitio da Estrela em Natal, a 2 de março 


de 1899. 


(9) — JOAQUIM GUILHERME DE SOUZA CALDAS - Natalense. Nas 


ceu a 26 de junho de 1836. Politicamente era do 
Partido Conservador e "pertencia ao grupo do Can - 
tao das Gameleiras, facção conservadora cuja che - 
fia ficara nas maos do Padre Joao Manuel de Carva- 
lho" — informa Cascudo, adiantando: “sem ter estu- 
dos superiores, conhecia como um tecnico a legisla 
çao, a doutrina, tratadistas em matéria de fiscali 
zação, lançamento de impostos, fontes de rendas, 
cobranças, autoridade incontestavel pela inteligen 


+ 


e é ad ) E o 0 ro y y 
cia vivissima e longa pratica que uma memoria fiel 
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tornava sempre presente. Cinco vezes deputado pro 


- vincial e era chamado Comendador: 


Joaquim Guilherme faleceu no seu posto de 


Inspetor do Tesouro, a 26 de Fevereiro de 1898. 


DR. OLIMPIO DOS SANTOS VITAL - O Dr. Santos que. 


“erguera um — viva" ao Presidente Moreira Alves 
na sua chegada a Macau e com quem mantivera amis- 
toso coloquio”, era bahiano de Feira de Santana , 
onde nascera a 15 de janeiro de 1839. Formado em 
Ciencias Jurídicas e Sociais pela Escola do Reci-. . 
fe em 1860, logo depois ocupou o cargo de Promo -— 
tor Publico, interino, da capital do seu Estado, 
dedicando-se mais tarde a advocacia. na Comarca de 


Feira de Santana, onde foi tambem Promotor Públi- 


co. Juiz Municipal de Orfaos do termo de Nazare 


(1870-1883) e Juiz de Direito da Comarca de Cami- 
sao. 

Foi em diversas legislaturas membro da As - 
sembléia Legislativa daquela entao Província, sen 
do em 20 de julho de 1878, removido da Comarca de 
Camisão, na Bahia, para a de Macau, Neste Estado. 


Exerceu o cargo de Chefe de Polícia da en — 


“tao Província do Ceara e mais tarde distinguido - 


com a nomeação de Presidente da Província de Ser- 
gipe. 
A "Revista do Instituto Historico e Geogra- 


fico do Rio Grande do Norte" vol. IX - n9 1 e 2, 


(11) - 
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pags. 297 a 300, diz ainda: 

"—- Prociamada a República, foi nomeado De- 
sembargador membro do Superior Tribunal de Justi- 
ça deste Estado, a 27 de Junho de 1892. 

Por esse tempo, esteve em comissao no cargo 
dantas de Polícia, interino, de 12 a 25 de 
Abril, 15 de setanbEs à 30 de outubro de 1894, 
tendo neste Último periodo seguido para a Vila 
de S. Miguel da Comarca de Pau dos Ferros, por 
ter sido ali alterada a tranquilidade publica com 
a presença de criminosos e bandidos que a infesta 
vam”. 

O Dr. Olímpio Vital foi ainda nomeado Juiz 
Federal, cargo no qual se aposentou por “solicita 
çao propria”. 


“Faleceu em Natal, a 19 de Fevereiro de 1910 


ELIAS ANTÔNIO FERREIRA SOUTO - Jornalista combati 


vo. Político. Abolicionista intransigente. Fundou 
e dirigiu varios jornais, dentre os quais, "O 
Assuense”, "O Nortista”, "O Diario" e "0 Macauen- 
se', alguns "sobrevivendo ao fundador". 

Era natural do Açu, onde nasceu a 25.01.1847 
e era filho de Luiz Antonio Ferreira Souto e Ana 
Jacinta Ferreira Souto. 


Autodidata. Exerceu o magisterio primario e 


cargos na Fazenda Provincial. “Como orador infla- 
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(12) 


(13) 


mado"! que era, foi a "voz mais vibrante da "Liber 
que. , T 


'“tadora Assuense”' — diz a seu respeito Romulo Wan- 


derley. 
Era irmao de Jose Leao Ferreira Souto, ou- 


tro vulto das letras e da política do nosso Estas. 


do e com larga folha de serviços prestados . a 


causa da chamada Questao de Grossos. 
Elias Souto faleceu em Natal, a 17 de mãio 


de 1906. | ii 


-- Ee ja 


— NOTA - O Presidente Moreira Alves na ocasiao: Rc ii 


que empreendeu a sua visita a Mossoro, se encon 


RES 


pose 


Pete 


tráva de luto fechado em virtude do falecimento” . 


do seu genitor, fato ocorrido em Recife e notitia” 


do pelo mesmo orgao que fez a cobertura da sua: vio 


sita, na edição de 23 de junho de 1886. Três- dias. 


depois, houve missa em Natal em sufrágio da alma 


do falecido. Exatamente um mes depois, a 26 da ju 


lho o Presidente embarcou. Mesmo assim, compare = 
ceu a todas as festividades, conforme se verifica 


na narrativa da jornada. 


- PEDRO CELESTINO BARBOSA TINOCO - Era Natalense, e 


comerciante, residente em Areia Branca onde foi 
Juiz de Paz. No bienio 1881-1882, foi suplente de 
de Vereador em Mossoro. Era casado com:D. Maria 


Candida Soares do Couto , filha de Joca Soares, . o 
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fundador de Areia Branca, "Depois de viuva — in 
forma Luiz Fausto - "d. Maria Candida casou-se em 
segundas nupcias com Francisco Fausto de Souza, o 
nosso primeiro historiador. 


“Durante os dias agitados da campanha e na 


marcha de 30 de Setembro pelas ruas de Mossora, Pe 


dro Celestino foi uma figura impressionante de lu 
tador, cheio de entusiasmo pela vitoria da causa 
da redenção dos escravos" - informa o escritor 
Raimundo Nonato. 

Pedro Celestino faleceu em Setembro de 

1894. 

, | 

FRANCISCO GURGEL DE OLIVEIRA - Nasceu em Caraú - 
bas, a / de setembro de 1848. Era filho do segun- 
do matrimonio do Tenente-Coronel Antonio Francis- 
co de Oliveira com d. Quitéria Ferreira de Sao 
Luiz. Radicado desde muito cedo em Mossoro, com 
seguiu com facilidade chegar a posiçao de desta — 
que, se tornando mais tarde dirigente dos seus 
destinos administrativos e Chefe político de com- 
provado prestígio. 

Á epoca da visita do Presidente Moreira Al- 
ves o Cel. Gurgel se encontrava no apogeu da sua 
vida politica. Oito anos antes (1878), o vigário 
Antonio Joaquim do “pulpito", ja o fizera seu su- 


cessor no comando do Partido Conservador do muni- 
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cípio. 
Coronel da Guarda Nacional. Duas vezes De- 
putado Federal. Na qualidade de 29 Vice-Presiden- 


te administrou o Estado de 6 de Agosto a 9 de Se- 


“tembro de 1891. Foi abolicionista com participa a 


(15) — 


“ção decisiva e franca na campanha emancipadora de 


83. 
Faleceu a 7 de janeiro de 1910. 
JOSE DAMIÃO DE SOUZA MELO - Era português de 


Aveiro. Chegou ao Brasil em 1862, naturalizando — 
se brasileiro em 1868. Desempenhou atividades di-—. 
versas em varios lugares, deixando em todos eles. 
a marca do seu “espírito combativo e vibrante". 
"Jornalista dos meios mais brilhantes, sem- 


pre esteve empenhado nas campanhas dos grandes i- 


deais da fraternizaçao humana” - disse R. Nonato, 
'" ed 
em Terra e Gente de Mossoro - acrescentando: 
"Poeta, Jose Damiao de Souza Melo era um 


romantico da lira da Liberdade. Em Mossoro, onde 
viveu por largos anos, desenvolvendo grande ativi 
dade na vida do comercio, sempre esteve voltado a 
causa da extinçao do elemento servil. Um estran -— 
, «< e “ e 
geiro de espirito adiantado que deixou seu nome 
vinculado a Galeria dos Abolicionistas Mossoroen- 
ses”. 


"— Secundou, com 


- 


“Vingt-un Rosado diz ainda: 


io) e 
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Ricardo Vieira do Couto, os esforços de Jeremias 
da Rocha Nogueira, na fundação do primeiro jornal 
de Santa Luzia do Mossoro. 
Como abolicionista, colaborou: no jornal “La 
bertador", de Fortaleza. . 
Mudou-se, depois, para Manaus, onde exerceu 
o cargo de Escrivao do Superior Tribunal de Justi 
ça”. ao. 
| José Damião faleceu em Manaus em 29 de feve 


reiro de 1905. 


ROMUALDO LOPES GALVÃO - Foi o Presidente da Cama- 


ra que recebeu o Presidente Moreira Alves naquela 


' oportunidade. Era natural de Campo Grande, hoje 


Augusto Severo, deste Estado onde nasceu a 7 de 
fevereiro de 1853. | 
“Coronel Comandante da Guarda Nacional. Co- 
merciante. Presidente da Camara Municipal de Mos- 
soro e de Natal. Deputado Estadual em duas legis- 
laturas. Diretor do Banco de Natal, hoje Banco 
do Rio Grande do Norte (BANDERN). 
“Patriota e abolicionista indormido", - diz 
R. Nonato ao se referir as suas atividades em Mos 


soro — "foi um dos mais ativos elementos da Cruza 


da de 1883, Um dos mais vistosos rebentos da Loja 


"24 de Junho", que se fizera o centro da iniciati 


va-do movimento libertador”. 


+ 
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* Faleceu em Natal, a 1º de Apbna é de 1927. 


(17) -— “PADRE ANTONIO JOAQUIM RODRIGUES —- Vigário colado - 


da freguesia de Mossorô de 1844 a 1894. Político . 


de reconhecido prestígio. Deputado Provincial em 


setê legislaturas. consecutivas. Cavaleiro da Impe 
rial Ordem da Rosa. | | 

Era natural de Aracati-CE, tendo nascido a 
5 de Novembro de 1820, sendo seus pais o portu - 
gues Antonio Joaquim Rodrigues e d. Vicencia Fer- 
“reira da Mota, deste Estado. | 
| Ordenara-se no Seminário de Olinda em 1843. 

Foi, sem dúvida "o vigário que tomou assen- 
to na diligencia”" ao lado do Presidente Moreira 
Alves no dia da sua chegada a Mossoro. Fundara Hs 
Partido Conservador "cuja chefia exerceu ate 1878, . 
quando, sentindo-se velho e doente, passou-a com 
a aquiescencia dos amigos, ao seu correligionario 
o coronel Francisco Gurgel de Oliveira", conforme 
Francisco Fausto, citado por Antonio Soares no 
seu "Dicionario Hist. e Geog. do Rio G. do Norte" 
pag. 481. 
| O Padre Antônio Joaquim Rodrigues, foi sem 
duvida a figura de maior relevo e expressao da 
Historia de Mossorô a epoca em que viveu. 


Faleceu em Mossoro, a 9 de setembro de 1894. 


8) - PADRE JOÃO URBANO DE OLIVEIRA Como o —Vigarió 


(1H) = 
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Antonio Joaquim, o Padre, Joao Urbano era também 
cearense. Nascera no lugar denominado "Giqui", da 
Freguesia de Uniao do visinho Estado do Ceara, a 
/ de agosto de 1828.. | 

Ordenara-se também em Olinda no ano de 1852, 
celebrando a sua primeira missa a 15 de agosto do 
mesmo ano. | | | 

Foi Capelão da Companhia de Aprendizes  Ma- 
rinheiro em Natal e Vigario de Patu curando a Fre 
guesia de Mossoro e Vigário da Paroquia em substi, 
tuiçao ao seu titular quando este faleceu. 

O Padre Joao Urbano faleceu em Mossoro a 25 


de Junho de 1904. 


CONSELHEIRO GONZAGA - (LUIZ GONZAGA DE BRITO GUER 
RA - BARÃO DO ASSU) - Diz Camara Cascudo que To- 


maz Xavier "foi o primeiro norte-rio-grandese que 


pertenceu à suprema corte Judiciaria do Brasil" - 


e acrescenta: 

"— Luiz Gonzaga de Brito Guerra chegou ao 
segundo lugar cronológico". Era natural de "Campo 
Grande (Augusto Severo), tendo nascido na fazenda 
"Coroas", a 27 de setembro de 1818. Bacharel pela 
Faculdade de Olinda (1818). Juiz Municipal de Cai 
co, Acari e Assu (e termos) de 1843 a 1852, pas - 
sando a Juiz de Direito de Maioridade (Martins) em 


1852-58, do Assu, em 1858-73. "Inesperadamente foi 
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escolhido para Desembargador da Relaçao de Ouro 


Preto-MG, tomando posse a 6 de novembro de 1876, 


eleito Presidente a 7 de mesmo mes e sempre ree -— 


leito. À seu pedido obteve remoção, em 10 de outu 
bro de 1885, para a Relação do Ceará, onde esteve 
ate 23 de dezembro de 1886. Pelo Imperador foi 
distinguido para o cargo de Ministro do “Supremo 
Tribunal de Justiça do Império a 4 de dezembro de 
1886, tomando posse a 23 de março de 1887 e apo - 
sentando-se a 10 de novembro de 1888, com 44 anos 
de serviços ininterruptos. Cavaleiro da Ordem da 
Rosa (1875). Conselheiro do Imperio (1874) e Co -— 
mendador da Ordem de Cristo (1881). Quando se 
aposentou, foi agraciado com o título de Barao do 
Assu por decreto de 17 de novembro de 1888. "Bri- 
to Guerra! - diz Cascudo - "que nao solicitara 
nem esperava a galanteria imperial, nao requereu 
o diploma”. 

Foi filiado ao Partido Conservador, Deputa- 
do Provincial nos bienios de 1842-43, 1846-47 e 
1856-67. 


Na qualidade de 19 vice-presidente em exer-— 


| cício, governou a provincia de 19 de agosto a 19 


de setembro de 1868, "os piores dias de sua vida, 


confessava", 


Faleceu em Caraubas a. 6 de Junho de 1896. 
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(20) — APOLONIA FERREIRA DA NOBREGA - Dona Apolonia era 
filha do segundo matrimonio do Conselheiro Luiz 
Gonzaga de Brito Guerra com d. Josefina Augustina 
da Nobrega. Nasceu a 9.02.1866. 

Casou-se a 9 de outubro de 1880 com o Cel. 
Francisco Gurgel de Oliveira, ja viúvo de sua 
irma por parte de pai, d. Maria dos Anjos de Oli- 
veira. 

Era irma legítima do Dr. Felipe Guerra, além 
de outros. 

Tendo o seu pai residido em Ouro Preto onde 
ocupou posição de relevo como Presidente da Rela- 
çao, era natural que os filhos recebessem educa - 


çao esmerada. 


D. Apolonia faleceu em Mossoro no ano de 
1909, " — dando-se a triste e notável coincidêen - 
cia que o seu enterro foi juntamente com os do 


coronel Targino Nogueira e d. Francisquinha Veras 
falecidos no mesmo dia” - informa seu irmao Teofi 
lo Olegario de Brito Guerra, nos seus apontamen - 
tos de familia. 


(21) — ATA DA CÂMARA MUNICIPAL - Era do teor seguinte a 
ata a que o jornalista Luiz Carlos Wanderley faz 
referencia na sua reportagem: 

— ÂÃos vinte e oito dias do mes de julho de 


mil oitocentos e oitenta e seis no Paço Munici- 


h6 


pal desta cidade, ao meio dia em ponto presen =” 
“tes os snrs. Vereadores Romualdo Lopes Galvao , 
Idalino Alves de Oliveira, Manoel Antonio Pinto, 
Aristoteles Alcebíades Wanderley, Joaquim Zefe- 
rino de Holanda Cavalcante e Alexandre Soares 
do Couto, sob a presidencia do primeiro abriu E 
se a sessão em que declarou o snr. presidente 
que a convocava extraordinariamente para resol- 
ver-se o que fosse de mister relativamente a 
chegada de S. Excia. o Snr. Presidente da Pro -— 
“vincia - Dr. José Moreira Alves da Silva à esta 
cidade; e pelo Vereador Pinto, foi proposto a 
mesma Camara, que esta nomeasse dentre seus 
membros uma comissão para oportunamente apresen 
tar a S. Excia. os seus votos de felicitaçoes , 
de adesao ao seu governo e de congratulações de 
seus municipes por verem a prospera chegada da 
primeira autoridade da Provincia, oferecendo-se 
—lhe as chaves do mesmo município - o que sendo 
aceito unanimemente designou-se uma comissão - 
composta dos Vereadores - Manoel Antonio Pinto, 
i “Aristoteles Alcebíades Wanderley, Idalino Alves 
de Oliveira, Joaquim Zeferino de Holanda Caval- 
cante e Romualdo Lopes Galvão. - Estã conforme- 


Romualdo — Wanderley - Pinto - Oliveira”. 


(22) — ARISTÓTELES ALCEBTADES WANDERLEY - | Mossoroense 


ds 
- 


125) =— 
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nascido a 7 de agosto de 1854. Filho de Irineu So 
ter Caio Wanderley. Em 1864 verificando-se a va- 
ga do vereador Augencio Virgilio de Miranda Henri 
que, por motivo de mudança de sua residencia para 
a cidade de Açú, foi Aristoteles eleito para ocu- 
par o seu lugar na Camara Municipal de Mossoro. 

Aqui foi "comerciante progressista e de lar- 
gos movimentos” — informa R. Nonato, dizendo mais, 
sobre suas atividades de abolicionista: | 

| "— Seu nome representa uma figura destacada 

na galeria dos valores históricos de Mossorô. To- 
mou parte ativa em todos os movimentos que prece- 
deram ao dia 30 de Setembro, dando a Campanha o 
melhor do seu concurso e a solidariedade da sua 
coragem pessoal. Foi com nomes como o de Aristote 
les que Mossoro se consagrou a cidade campea da 
liberdade". 

Aristoteles, faleceu em Natal a 21 de Outu- 


bro de 1927. 


JOÃO MANUEL (PADRE) - Joao Manuel de Carvalho era 


o seu nome completo. Nasceu em Natal a 26.12.1841 
sacerdote ordenado em 1865. "Grande orador sacro 
e politico, polemista temido, vivaz e pronto na 
replica, foi um dos chefes do Partido Conservador 
nos últimos anos do regime monarquico" - diz a 


seu respeito Camara Cascudo. 


Pat 


- 
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O Padre Joao Manuel faleceu no Rio de Janei 


| ro a 30 de maio de 1899. 


(24) - DR. COUSSEIRO - ANGELO CAETANO DE SOUZA COUSSEIRO 


— Pernambucano de Recife, onde nascera a 14 de 
dezembro de 1835. Bacharel em 1861. Promotor Pu -— 
blico em Vila Bela e Exu. Juiz Municipal em Que - 
luz-MG. Juiz de Direito de Canguaretama e Açu, fi 
xando-se depois em Sao Jose de Mipibu onde aposen 
tou-se vivendo os seus ultimos dias de existen - 
cia. | 

Faleceu paupérrimo a 30 de Novembro de 


LESS. 
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PEQUENA HISTÓRIA DO PÊSO PÚBLICO 


Conforme vimos no capítulo anterior, o obje 
tivo principal da visita do Presidente Moreira Alves em 
1886 a Macau e Mossoro, foi verificar e estudar as provi 
dencias que deveriam ser tomadas nessas duas localida - 
des —- principais centro arrecadador da província - e pa 
ra as quais foram criadas repartições arrecadadoras, pa- 
ra que medidas acertadas fossem tomadas para o seu bom 
funcionamento, 

Mas, o que seria peso publico e a sua im - 
portancia nos destinos das duas comunas e da própria pro 
víncia a ponto de reclamar a presença do próprio presi - 
dente? 

| Peso publico, nada mais, nada menos era, do 
que uma repartiçao arrecadadora do imposto das mercado — 
rias exportadas atraves dos dois portos, imposto que 
desde a sua criaçao, ate o momento da visita do Presiden 
te Moreira Alves, vinha sendo cobrado por particulares , 
por força de contrato celebrado entre estes e o governo 
provincial. Antonio Pompilio de Albuquerque, (1) apare - 
cia como contratante. 

Como, do privilegio concedido houvessem clãu 
sulas, que segundo a opiniao publica, nao estavam sendo 
cumpridas pela parte contratante, os principais comerci- 
antes, atraves de abaixo assinado dirigido ao Chefe do 


executivo, solicitaram a sua rescisao, no que foram proml 


-— 
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' tamente atendidos. 

Houve, como era de se esperar, protestos por 
parte dos contratantes e uma longa batalha travada nos 
bastidores da política e amplamente noticiada pela impren 
sa da epoca. 

O documentario que abaixo transcrevemos das 
páginas do "CORREIO DO NATAL", conta a história nos seus 
minimos detalhes. | 

Vejamos o que diz esse jornal, na sua ediçao 


de 26 de fevereiro de 1886: 


"ATOS OFICIAIS - 22 - O presidente da provite” se. 
cia, tendo em vista o abaixo assinado, que em data «de. 
6 do corrente, lhe foi dirigido pelo corpo comercial. 
da cidade de Mossoro, contra o contrato de 16 de setem = 
bro de 1876 celebrado com a presidência da próvíncia 
por Antonio Pompilho de Albuquerque, para construção 
ou aquisição naquela cidade, de armazens destinados ao. 
peso publico, ou antes ao recolhimento de: pênerde”- im 
jeiros ao direito de exportaçao; | o 

CONSIDERANDO que muito irregularmente tem 
subsistido ate agora esse privilegio por efeito de um 
contrato danoso e prejudicial aos legítimos interesses 
da província; 

CONSIDERANDO que, segundo as disposições de 
direito, devem as partes cumprir as obrigações contrai 


das nos termos dos contratos que celebraram, das condi 
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çoes estipuladas e das obrigações a que se sujeitam 


se 


podendo ate, em tais casos, extinguir-se as obriga - 
çoes "ipso -jure", sem ser necessário a intervenção -— 
do poder judicial; 

CONSIDERANDO que aquele privilégio procede 
de uma lei provincial, atentatoria dos princípios cons 
titucionais, que tem servido somente para acarretar 
enormes prejuizos para a província, em proveito exclu 
sivo de simples particular; 

E: CONSIDERANDO que, alem de importar conces -— 
dao O grande vexaçao para O comércio daquela cidade , 
nao so pela completa subversao de todos os princípios 
de direito como pelas grandes irregularidades e abu - 
sos que se tem dado por parte do contraente Antonio 
Pompilio de Albuquerque; abusos e irregularidades que 
se acham provados pelos documentos junto ao mesmo a- 
baixo assinado e outras peças oficiais, que mais de 
uma vez tem sido submetidas ao conhecimento desta pre 
sidencia; 

CONSIDERANDO que, do aludido contrato tem 
resultado graves perturbações economicas para a Pro - 
vincia, que se ve, por semelhante modo, consideravel- 
mente desfalcada em suas rendas, por efeito da conser 
vaçao ate agora, de tao ruinoso privilegio; 

CONSIDERANDO que, sendo o contratante do Pe 
so Publico obrigado pela cláusula la. do referido con 


trato, a construir, no prazo de um ano, contado da da 
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ta de sua celebração, ou adquirir armazens necessã - 
rios para deposito, naquela cidade, dos generos, que, 
uma vez sujeitos ao direito de exportação, deviam tran 
sitar pelo pêso público; não construiu nem adquiriu 


ate hoje o mesmo contratante os ditos armazens, como 


se ve dos documentos 1 a 4, juntos ao abaixo assina — 


do; 


CONSIDERANDO que, nesta falta de implemento 


de tal condição patenteia-se o designio claro e mani- 


festo de prejudicar à provincia privando-a da futura 


aquisiçao daqueles armazens, desde que nao foram ate 


esta data construidos ou adquiridos pelo dito contra= 


tante; | ct 

CONSIDERANDO que, tem ate hoje funcionado o 
peso publico em casa particular, pouco espaçosa e im- 
propria para o fim a que se destina; casa que, além 
de nao oferecer as necessários acomodações e garanti- 
as, acha-se situada nos fundos de um estabelecimento 
comercial com que comunica; (doc. nº 1). 

CONSIDERANDO que, por causa dos constantes 
e repetidos abusos, que ali se tem dado, tem apareci 
do muitas vezes protestos e reclamações contra dife — 
renças verificadas nos pesos dos generos ou mercado -— 
rias ali recolhidos com manifesto prejuizo dos donos 


das mesmas mercadorias; 


CONSIDERANDO que de todas as cláusulas a 


que se obrigou aquele empresario, a unica que cumpriu. 


EX A 


ds 
E dio) 


e... 


“= »eMbfa > abusando de sua concessao, tem convertido-o o odioso 


es 
“de 


ER 


foi adquirir pesos e balanças proprios e destinados 
a pesagem dos generos confiados à sua guarda; 
CONSIDERANDO que aquele privilegio aprovei 
ta unicamente a interesses individuais, sem vantagem 
alguma para a fazenda provincial, que, por tal modo, 
se tem visto, a muitos anos, privada dessa fonte de 
renda, que estabelecida e regulada de modo convenien 
te, podia entrar para formação de sua receita; 
CONSIDERANDO que a unica que aproveitava à 


provincia, nao foi cumprida pelo concessionario, que 


sr. privilegio de que so tem resultado vantagens e bene- 
“oficios para si, com prejuizos dos direitos da outra 


“parte contratante; 


CONSIDERANDO que tal privilegio nasce de 
uma lei feita em simples proveito do particular, o 
que nao é justo nem razoavel, desde que, conforme o 
disposto no art. 179 $ 29 da Constituiçao do Império, 
nenhuma lei sera estabelecida sem utilidade dado 

CONSIDERANDO que por mais amplas que sejam 
as faculdades ou atribuições do poder legislativo 
provincial, nao pode este desviar-se da missão que 
lhe incumbem as leis fundamentais do Estado, que 
mandam que ele se limite ao círeulo das atribuições, 
que o ato adicional conferiu-lhe, em caso nenhum po- 
de pre” .... (ilegível... "os interesses particula - 


res, ferindo os direitos da comunhao geral): 


- 
a 
- 


ps 
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CONSIDERANDO que tratando-se das leis pro - 
vinciais ofensivas da Constituiçao, e corrente em di- 
reito que, "qualquer dessas leis que ofendem a Consti 
tuiçao ou porque ver se sobre assunto e respeito do 
qual a assembleia provincial nao tenha faculdade de 
legislar", ou porque suas disposições, "por qualquer 
modo, contrariem algum preceito fundamental; importa 
grave abuso ou antes grande mal, que deve ser logo 
cassado” (Pimenta Bueno, Dir. Pub. Bras. pg, 181); 

CONSIDERANDO mais que tem esta presidencia 
o direito de exercer a administraçao contenciosa pro- 
nunciando no caso de que se trata como chefe de admi- 
nistraçao provincial; no preenchimento de cuja tarefa 
não deve obstar o livre desenvolvimento de sua açao 
uma lei irrita e nula, e ainda menos de um privilegio 


que se diz fundado em direito mas nao pode nem deve 


ser tolerado pela sua manifesta inconstitucionalida — 


de; 

CONSIDERANDO que, ainda quando nao lhe fos- 
se dirigida aquela representaçao pelo comercio de 
Mossoro, teria a administraçao da provincia o direito 
de rescindir o aludido contrato, na forma da respecti 
va clausula 159, desde que, terminou o praso da la. 
condiçao sem ter o empresario construido nem adquiri- 
do os armazens à que ela se refere, nos quais devia 
estar funcionando regularmente aquela repartiçao; 


CONSIDERANDO que devia, desde muito ter s1- 
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do rescindido semelhante contrato, por falta de obser 
vancia da clausula 99, segundo o qual "devia ela come 
çar a vigorar da data em que os ditos armazens fossem 
aceitados por esta presidência, a quem incumbia o de- 
ver de designar o dia para começar o serviço; 

CONSIDERANDO finalmente, que foi iludida a 
clausula 19 do mesmo contrato, desde que o concessio- 
naário nao satisfez dentro do praso estipulado, e de 
entao atê agora a condição a que se obrigou de cons - 
truir ou adquirir os armazens necessarios para aquele 
fim; | 

RESOLVE, usando da faculdade que lhe confe- 
re a lei, tornar de nenhum efeito o referido contrato 
de 16 de setembro de 1876, conforme as clausulas nele 


estipuladas, ate que solicite esta presidencia, e em 


tempo oportuno, do poder legislativo provincial no 
sentido de proceder-se, com ordem e regularidade, e 
cobrança dos direitos até agora cobrados pelo dito 


concessionario do peso público, e lançados sobre os 
generos ou mercadorias em transito por aquela cidade. 


"Comunicou-se". 


Conforme dissemos no início, houve protes - 
, P 


tos por parte dos contratantes e defesa imediata pela 


folha oposicionista, conforme se depreende da materia 


abaixo, publicada no "CORREIO DO NATAL" de 10 de Abril 


do mesmo ano: 


"CORREIO DO NATAL - O PESO PÚBLICO - É este 
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o título de uma local da "LIBERDADE" em que e censura 
do o ato pelo qual S. Excia. o Snr. Presidente da Pro 
vincia rescindiu o contrato do Peso Público de Mosso- 
ro, que fora celebrado em 1876 com Antonio Pompílio de 
Albuquerque. 

O orgao dos "zebedeus" não perde o mau veso 
de tudo subordinar as mesquinhas conveniencias parti- 
darias, que inteiramente o dominam. Nao tendo motivos 
serios para atacar o ato presidencial que veio"...(i- 
legível)... "interesses da província, embora ferindo 
os de um adepto da grei "'zebedeina”, afirma que o mo- 


vel que levou o ilustre administrador a pratica-lo foi 


servir aos interesses do nosso honrado amigo Padre 


Joao Manuel, (2) que entra em tudo isto como Pilatos 
no credo. 

Se S. Excia. quizesse favorecer ao Padre 
Joao Manuel, se ele semelhante coisa houvesse pedido, 
compreende-se que o ato so viesse depois da eleição? 

A "LIBERDADE", habituada a ver os seus pre- 
sidentes nao praticarem nenhum ato, por mais insigni- 
ficante que fosse, sem que dele adviesse alguma vanta 
gem partidaria, nao pode compreender que haja adminis 
trador que se deixe dominar em suas deliberações pe- 
las conveniencias publicas.. 

"O habito do cachimbo poz-lhe a boca torta" 

O contratante do Peso Publico de Mossoro ti 


nha-se comprometido a, dentro: de um ano contado da da 
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ta do contrato, construir ou-adquirir armazens, que , 
depois de 30 anos, reverteriam para a província, sen- 
do esta a Unica vantagem que ela tinha, dando em com- 
pensaçao ao feliz contratante o direito de cobrar pa- 
ra si um imposto, que nada tinha de modico, sobre to- 
dos os generos exportados por Mossoro. 

Ora, a provincia ia sofrer um tremendo logro 
porque, ate hoje, os tais armazens nao foram adquiri- 
dos nem construídos, como provamos com documentos que 
abaixo publicamos. 

Passados 30 anos, o feliz contratante teria 
enchido as algibeiras com a cobrança de um imposto que 
deveria competir à provincia e esta haveria em compen 
saçao umas balanças velhas e uns pesos de cuja exati- 
dao... nao nos atrevemos a duvidar... 

A "LIBERDADE" não acha que isso era uma pro 
teçao menos justa a um individuo, que pode ser muito 
distinto, mas que nem por se-lo tem o direito de pre- 
terir os interesses da comunhão, nem faltar à fe dos 
“contratos? | | 

Diz a "LIBERDADE": 

"Nao ha muito tempo rescindiu, "sem forma 
alguma de processo", o contrato feito pela camara mu- 
nicipal do Apodi com o Capitao Bernardino de Gois No- 


gueira e fe-lo por outro motivo exclusivamente politi 


co, accedendo aos caprichos de uma "caricata influen-. 


cia", conservadora daquela localidade; agora rescinde 
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o contrato feito com o cidadao Antonio Pombilio de AL 
buquerque, contrato em execução ha dez anos, cumpri - 
das as suas clausulas desde longo tempo, segundo deve 


constar da propria secretaria de S. Excia., se e que 


“por ali nao se ordenou, no interesse da grei "algum 


auto de Tosa 

Esse periodo e um acervo de inexatidoes. O 
presidente da provincia, nao rescindiu o contrato fei | 
to pela camara municipal do Apodi com Bernardino No - 
gueira, senao depois de se convencer de que nao dava 
ele exato emplemento às clausulas do contrato. 

A "LIBERDADE" sabe disso e diz o contrario 
porque vive em guerra aberta com a verdade. 

À sua afirmativa de que o contratante do Pe 


so Público cumpria todas as clausulas do contrato es- 


ta solenemente pelos documentos a que nos referimos , 


e serve apenas para que o público conheça ate onde vai 
a sua coragem. 

Quanto ao "auto de fe" de que fala, se ele 
se deu foi nos bons tempos em que os amigos da "LIBER 
DADE" empunhavam as redeas da administração. 

E depois de que serveria o tal "auto de fe'; 
se fosse exato que eram cumpridas as clausulas do con 
trato, poderia prova-lo o contratante por diversos mo 
dos? 

A “LIBERDADE” engana-se perfeitamente. Os 


tempos estao mudados. Hoje: nao haverá presidente . de 


=» 


pi. 


província que faça "autos de fe" nem presidente de 
Assembleia provincial que carregue para o sertao atas 
e projetos de uma sessao inteira, para que nao se co- 
nheçam os escandalos nela cometidos, como fez o Sr. 
Jose Bernardo de Medeiros, enquanto, na Côrte, o Sur. 
Amaro B. trata de descobrir quem sao os "pais dos fi- 
lhos de Zebedeus". 

O orgao liberal diz que nao têm conta os 
atentados praticados pelo Snr. Moreira Alves. Nos ain 
da uma vez pedimos-lhe que prove a sua asserção. Mos- 
tre quais sao esses atentados. Sabe que a sua palavra 
nao inspira confiança a ninguém. 

E, como a "LIBERDADE" promete estabelecer 
larga discussao sobre o assunto que os forçou a escre 
ver estas linhas, ficamos a sua espera, fazendo por 
hoje ponto final. 

Eis os documentos: 

“ABAIXO ASSINADO - Ilmo. e Exmo. Presidem- 
te da Provincia — Os abaixo assinados, negociantes 
nesta cidade de Mossoro, pedem venia para represem- 
tar a V. Excia. contra o mais revoltante monopolio, 
que existe nesta terra autorisado por uma lei pro - 
vincial mal inspirada e posta em prática por um ad- 
ministrador que sem duvida fora iludido em sua toa 
fe. 

O que aqui por escarneo se denomina "Peso 


' Publico” devia chamar-se:mais apropriadamente - "es 
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peculaçao particular", porgue representa unicamente 
interesses individuais sem nenhuma vantagem para a 


" 


fazenda provincial. Leia V. Excia. com "... (ilegi- 
vel...) "o contrato firmado entre essa presidencia 
e o Snr. Antonio Pompilio de Albuquerque, e vera 
que somente se concedem vantagens ao feliz conces — 
sionario favorecido por todos os modos e em todas 
as clausulas estipuladas, usando-se sempre da frase 
— o contratante e obrigado a fazer isto ou aquilo , 
quando mais acertadamente se devia dizer —- o contra 
tante e obrigado a gozar tais e tais vantagens que 
o poder publico de mao beijada lhe oferece. 

O que porem mais revolta, mais escandalisa 
e o pensamento claro e manifesto que tem o conces — 
sionário de lograr a província na única vantagemque 
pode auferir entre os inumeros favores concedidos ao 
contratante. 


Este obrigou-se a construir ou adquirir ar- 


mazens necessarios para acomodar todos os generos 


. a = 4 . . 
entregando os mesmos armazens a provincia depois de 


findo o prazo de duração do contrato. Entretanto a 


verdade e que o concessionario nao construiu nem 


s ' [né a Ea Q 
adquiriu por titulo algum os armazens necessarios 
na forma do contrato que assinou com essa presiden- 


cia. O que existe apenas e uma casa pouco espaçosa 


“em cuja frente se le o pomposa e irrisorio título 


de - PESO PÚBLICO", alugandgo-se durante a safra, ca 
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sas particulares para acomodar os generos que vem ao 
mercado. O pensamento do contratante tornou-se mani- 
festo. Como & ele obrigado a entregar os armazêns à 
Província, dispensou-se de construí-los ou adquiri — 
los para no fim do prazo estipulado fazer presente 
de uma pequena casa com os pesos e balanças, desobri 
gando-se assim do onus principal se nao único à que 
ficou sujeito. Acresce, alem disso, que a casa não 
oferece garantia para o fim determinado porque acha- 
se situada nos fundos de um estabelecimento comerci- 
al com o qual tem ela comunicação. 

Nao sabemos se por essa razão ou por outra 
qualquer circunstancia da-se muitas vezes diferença 
notavel nos pesos dos generos ali recolhidos. Custa 
crer, mas e uma triste verdade, que o concessionário 
tenha por tantos anos gosado as mais pingues vanta - 
gens, tendo apenas satisfeito a cláusula única a que 
se obrigou - ter os pesos e balanças para pezar os 
generos confiados à sua guarda. Ja nao queremos refe 
rir-nos aos vexames a que o comércio se vê exposto 
nem a falta de garantias, nem a confiança que nos 
inspira aquele estabelecimento, - representamos so —- 
mente contra o escandalo que se da de funcionar um 
estabelecimento que pelo título parece interessar a 
provincia quando só aproveita a um indivíduo que pre 
para um logro a mesma provincia alugando casas para 


armazenar generos, quando devia construi-los ou ad — 


BZ: 


fim do. prazo do contrato. 


— quiri- “los para entrega-los. a esta presidência | no. 


Es Excia. praticarã PER um verdadei- 


ro ato de moralidade administrativa desfazendo esse 


E monopólio em cujo gôso nem ao menos se salvam o as. 


aparências. e concorrendo para que seja criada - uma. | 


inspeção pública que ofereça garantias ao comércio | 
e traga vantagens a provincia. — Nestes, Termos - P. 


P. deferimento - E. R. Mercê - Mossorô, 6 de Feve - 


- - reiro de 1886. -— Leopoldo e Companhia —- Josê Pauli- 


no Campos de Oliveira - (3) João Damasceno & Irmão 


te Alexandre Soares do Couto -(4) Aderaldo Zózimo de. 


“Freitas. = (A) E Mayer — (6) Antonio Fernandes Júu- 


ndor — “D) Manuel Lucas da Mota — Antonio . “Sabino 
do Couto — Manoel Valente Cavalcante - luiz Carlos 


Wanderley (8) Joaquim O. Torres — (9) Souza & Miran 


“da — M. I. França — Jovino da Mota Silveira - - Sil — 
vio Policiano de Miranda - (10) Bento Henrique “de 


| Oliveira — Borges Irmão - Romualdo L. Galvao = fis 


oliveira & Irmao (12) Frederico Antonio de Carvalho | 
— (13) Medeiros & Irmão - Braulio de Albuquerque E 
Joaquim Zeferino de Holanda Cavalcante —- (14) Aris- 
toteles Alcebíades Wanderley — (15) Tertuliano Faus 


tino de Oliveira — Francisco Antonio M. de Miranda 


* (16) Claudino Jose de Carvalho - Francisco Antonio 
Pereira Franco — Raimundo Lins de Oliveira Nunes Gi 


“Henrique de Arruda Torres — Françisco Vicente Fil -— 


63 


gueira - Herculano Vitor de Lima - Clementino de 
Gois Nogueira (17). Francisco Xavier da Costa San - 


tos — Joao Faustino Lopes de Oliveira”. 


Apos a rescisao do contrato, por ato de 21 
de fevereiro de 1886, o Presidente Moreira Alves a 10 de 
setembro do mesmo ano, nomeou os "funcionarios para exe- 
cutarem a nova lei do Pêso Público". | | 

Para Canguaretama nomeou Matias Fernandes - 
Torres Marinho para diretor e Francisco Emidio Seabra de 
Melo, seu escrivao. Para Macau, apenas Genuino da Rocha 
Bezerra para diretor. E para Mossoro, Antonio Filgueira 
Secundes (18) para diretor e Almaquio Olindino Pinto Ban 
deira para o cargo de escriturario. 

“Enquanto isso, a oposição pelo seu orgao 
principal fazia a defesa do contratante e atacava com ve 
emencia o governo. O "CORREIO DO NATAL', na sua edição 
de 6 de maio, vem em defesa do ultimo, dizendo:. 

" — Depois de longo e inesperado silêncio 
sobre o ato correto e acertado da administração da 
provincia, rescindindo o contrato do Peso Público da 
cidade de Mossoro, veio a "Liberdade" de 6 de Abril 
p. findo, nº 9, com uma estopada, que serviu somente 
para mostrar o fim calculado de iludir a opiniao pu - 
blica fantasiando violencias e abusos contra supostos 
direitos do concessionario Antonio Pompilio de Albu - 


querque, que, em todo aquele aranzel de disparates e 


espertezas, figura, por assiih dizer na questao, como 
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defensores do suposto direito dos concessionarios "re 


Pilatos no Credo. 

Todos sabem que o concessionário do contra- 
to e uma figura que se apresenta no fundo da cena des 
se escandalo, e o verdadeiro, de quem e ele testa de 


ferro, e o mesmo que em Pernambuco, e sem fe no seu 


contrato, pelas infraçoes de suas clausulas, tratou 


de livrar-se dele, fazendo propostas de transferen - 
cias a diversos negociantes, procurando assim abroque 
lar-se de quaisquer prejuizos ou eventualidades, que, 
por ventura, lhe podessem sobrevir. 

O concessionario artificial e um beócio, ao 
passo que o concessionário real e um desses tipos que 


so encontram imitaçao nos Tenardiers de Vitor Hugo. 





Mas, deixando de parte os subterfugios, as 


alicantinas, as tramoias, os passos e contrapassos dos 


"= 


' daquele celebre privilegio, deve -— 


ais e artificiais' 
mos em homenagem ao publico e aos homens de bem, li - 
geira resposta as acusações feitas ao digno adminis - 
trador da província. 

O ato de 21. de fevereiro, com que S. Excia. 
acudiu aos reclamos do comércio pondo termo aquele 
privilegio odioso e por demais prejudicial aos legiti 
mos interesses da província, ja foi publicado pela 


imprensa, e no relatorio com que foram abertos os 


trabalhos da Assembleia Provincial, no dia 15 de mar- 


ço. 


Ses 
dg et a E 
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O publico imparcial aplaudiu este ato de 
justiça e de alta moralidade publica, praticado pelo 
integro e reto administrador. 

S. Excia. nao derrubou aquela monstruosida- 
de que tinha o nome de Peso Publico, somente por ser 
danoso à Província, servindo a meros interesses parti 
culares, e ser reconhecidamente inconstitucional a 
lei provincial que autorizou a sua criaçao.: 

| O articulista da "Liberdade" mistificou a 
questao, sempre de ma fe, ou antes cavilosamente. 

O contrato celebrado em 16 de setembro de 
1876 com o "testa de ferro" Antonio Pompilio de  Al- 


buquerque, estipulava a clausula de ser ele rescindi- 


do pelo presidente da provincia, caso nao fossem 


observadas as condições acordadas e aceitas entre as 
partes contratantes. | 

| Ora, desde que o signatario do contrato, An 
tonio Pompílio, nao satisfizera nenhuma dessas clausu 
las a que se obrigou, como ficou demonstrado com os 
documentos que acompanharam a representação do corpo 
comercial daquela cidade, e foram publicados no n9 
124 deste jornal de 9 do mes passado, e claro, que o 
digno e ilustrado administrador da provincia, rescin- 
dindo o celebre contrato, que a isso o autorisava pro 
cedeu muito legalmente e na esfera de suas atribui -— 
çoes, prescindindo da intervenção judicial e da forma 


de proçesso, ou antes "daqueles conjunto de formalida 
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des", a que se refere o articulista da "Liberdade" |, 
todas perfeitamente die messe edu para o caso, uma vez 
que nao se tratava da rescisao de um ato pelo unico 
motivo de sua inconstitucionalidade, ou de estar ele 


sujeito a jurisdição graciosa ou contenciosa da admi- 


nistração, + *. Ep sa RO O É 


O contrato entre partes estabelece direitos 


-e obrigações; e a lei dos contratantes; um cedeu ao 


outro o direito de rescindi-lo, quando tais obriga -— 


çoes nao fossem observadas. : 


Infrigida a obrigação da parte que -— a isso 
se » sujeitou, a outra usou do seu direito, rescindindo 
o mesmo contrato, independente da intervenção do po — 
der judicial ou de qualquer outro poder, inteiramente 
inadmissivel no caso vertente, atento o direito que 
tinha o presidente da provincia como chefe da adminis 
tração provincial, e em virtude da autorizaçao firma- 
da no mesmo contrato. 

Tudo que nao for isso, nao passa de um gros 
seiro sofisma, ou de uma artimanha com que os esperta 
lhoes julgam mistificar as questões em seu proveito , 
ilaqueando a boa fe dos incautos, com a grita descomu 
nal com que se apregoam de vitimas para expor os atos 
da administraçao à imerecida censua, qualificando- os 
de "- partidarios, inquisitorios, violentos, inconsti 
tucionais” - e outras tantas cousas que so lembram a- 


queles, que, no seu desespero, cheios de odio e des — 
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peito, se veem privados das especulações torpes em 
que viviam, à custa: do abuso, “da imoralidade e damais 
ruinosa exploração da provincia.. 

S. Excia. descança- traquilo sobre o ato me- 
ritorio que praticou, e que ha de recomendar sua admi 
nistraçao como a mais justa, digna e honrosa. 

Os maldizentes, esses mercadores do templo, 
assim enxotados, em beneficio dos altos interesses da 
província, que esbravejem e mordam as suas próprias 


patasí... | 
Pouco importa!...”, 
No final do ano, no mes de dezembro, as 
cousas estavam complicadissimas. Um fato novo surgira a- 
gravando ainda. mais a situação. Esse fato teve origem a 
doação feita pelo Cel. Francisco Gurgel, de um terreno 
para a construção do prédio onde devia passar a funcio — 
nar a repartição. Miguel Faustino (19) apresentou-se di- 
zendo-se seu verdadeiro dono e certo dia acompanhado. de 
mais seis pessoas, "destruiram os serviços ja iniciados” | 
advindo daí ' 'uma questão possessoria! ', conforme nos. da 
noticia Francisco Fausto de Souza em suas preciosas memo 
rias (20). - ne o = 
| o Pe. Joao Manoel em. veemente artigo, vem 
em defesa de Gurgel acusando o Juiz Dracon dê Albuquer = 
que (21) que no. seu. entender vinha agindo de maneira fac. 


ciosa em favor 'da outra parte. 


Na Cones Municipal O vereador Astério Pin- 
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to (22) "propoe pedir a Assembléia Legislativa 4% do ren 
dimento anual do Peso Público para o cofre da municipali 
dade, destinado ao melhoramento da localidade, limpeza e 
arborização das praças'. Nao sabemos se foi atendido. 

A questao pela posse do terreno se arrastou 
“ate metade do ano de 1887, quando, na sua edição de 8 de 
agosto, em correspondencia datada de 23 dê setembro, o 
“CORREIO DO NATAL” da a alvissareira notícia da vitoria 
de Gurgel sobre os seus contendores. | 

Nada mais sabemos do litigio, a partir da 
ultima notícia, a nao ser, o que ainda nos ensina Fran — 
cisco Fausto no trabalho citado: "... os contendores che 
garam a um acordo; terminando assim a conhecida questao 
do Peso Publico de Mossoro!!. | | 

“Quanto ao predio, entretanto, sabemos pela 
notícia publicada noutro local destas notas, (23) que ' a 
sua construção foi autorizada pelo Presidente da Provin- 
cia no ano de 1889, pela verba de "Socorros Públicos" e. 
sob a responsabilidade de uma comissão da qual faziam 
parte inicialmente, o vigário Antonio Joaquim Rodrigues 
(24) como presidente, o Juiz de Direito Alcebiades Dra Es 
con de Albuquerque Lima, o Juiz Municipal -— dr. Miguel 
Carlos da Costa Rocha, (25) o Promotor Publico dr. AntO- 
nio Joaquim de Albuquerque Melo, e o Presidente da Cama- 
ra - Manoel Cirilo dos Santos (26). 

Nestas notas, um pouco da historia do Peso 


Publico em Mossoro - um acontecimento que convulsionou a 


e 
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sua vida social politica e economica por algum tempo. 


(1) 


NOTAS 


- ANTÔNIO POMPILIO DE ALBUQUERQUE - Conforme & facil 


de se verificar pelo relato destes acontecimentos, 
Seu Pompilio, se viu envolvido, juntamente com ou- 
tras figuras de projeção, por uma agitação politi 
ca reinante na entao província, naquela época quan 
do o regime monarquico se encaminhava para o seu 
ocaso. | | 

Cidadao operoso, pacato e acima de tudo ho- 
nesto, seria mais tarde um componente do legislati 
vo municipal e depois contratante dos serviços de 
iluminação e limpeza publica. 

Nas atividades particulares, foi comercian- 
te e um dos pioneiros dos transportes coletivos, co 
mo proprietario de uma das chamadas "Diligências", 
que faziam o transporte de passageiros entre Mosso 
ro e o Porto de Santo Antonio. 

-Como abolicionista que também foi - informa 
o escritor R. Nonato em "Terra e Gente de Mossorg"! 
pag. 50: —- "sua ação no movimento abolicionista de 
Mossoro foi considerada de relêvo". 


Antonio Pompílio era natural da Vila de Ica 


“do vizinha Estado do Ceara, onde nasceu a 10 de 


Outubro de 1847, fazendo-se mossoroense por adoção. 
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(2) - 


3 


“Faleceu a 2 de RRrÇo de 1923, e recebeu ho. 
menagem póstuma com o seu nome afixado numa” placa 


de ita dio Conjunto Habitacional Walfredo a 


“PE. JOKO MANOEL DE CARVALHO - vide dados biografi- : 


cos nas Notas do capítulo anterior. 


JOSÉ PAULINO CANpOS DE OLIvETmA - Segundo R. Nona-— 


to no trabalho acima citado, pag. 61, “era natural. 


“de São Jose de Mipibú, nesta Estado. Tinha ativida 


des no comércio local. Homem de ideias, espírito 


“liberal, sua açao foi de real incentivo a campanha 


que se promovia no Município pelas suas .. figuras 
mais representativas contra O regime dos escravos. 
Jose Otavio Pereira -— de saudosa memória 


belíssima conferencia pronunciada a 30 de setembro. 


“de 1957, na Loja "94 de Junho", com o título de e 


Abolicionismo Mossoroense e a Maçonaria” (Bol. Bi- 


bl. mn 107 — 112, pags. 88/92), a certa altura, 


| 


disse: nie Muitos abolicionistas “entraram do a 


maçonaria apos o 30 de setembro e trouxeram para 


nossa Loja e o seu contingnte de energias e espiri 
to público de verdadeiros fi lantropos" — e cita 


uma lista: composta. de vinte e quatro nomes. Nela — 


JosE Paulino de Campos Oliveira - ocupa o 79 lu-— 


gar. 


(4) — ALEXANDRE SOARES DO COUTQ - Mossoroense e - membro. 
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da tradicional família "€Camboa". É o Bn98 da "Fami 
lia Guilherme de Melo". Foi comerciante e funciona 
rio público e na política partidaria formava nas 
hostes do Partido Conservador. Fez parte como ve — 
reador da Camara Municipal de Areia Branca no pe -— 
riodo legislativo de 1893-1895, quando da sua ins- 
talação. Na campanha abolicionista de 83 escreveu 
pagina brilhante libertando seu escravo Rafael Mos 
soroense da Glória, fazendo-o presidente do Clube 
dos Spartacus e passando a secretaria-lo numa in — 
versao hierarquica expontanea e digna dos maiores 
encomios. Alexandre Soares do Couto, foi bem aqui- 
“do que jã foi dito por R. Nonato: Um “abolicionis- 
“ta de ideias e de coração. Tinha a dignidade | dos 
bolsos vazios. Era, porem rico, riquíssimo, de no- 

breza de carater e de magnanimidade de açao”. 
É o patrono de uma rua do Conjunto Walfredo 


Gurgel. 


(5) — ADERALDO ZÓZIMO DE FREITAS - Foi chefe da firma ex 
portadora com a razao sqejal de "Aderaldo  Zozimo 
& Filhos" localizada na esquina do antigo sobrado 
de Delmiro Rocha, do atual Edificio Rocha. Natural 
de Caraubas onde nasceu em abril de 1859. Na anti- 
ga Guarda Nacional, ocupava o posto de tenente-co- 
ronel. Intendente Municipal de Mossoro (1893-1895). 
Deputado Estadual, de 1894 a 1897. Fez parte do 
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quadro da Loja Maçônica "24 de Junho" e hoje com -— 
poe a galeria de honra dos Abolicionistas de 83, 
como um dos seus componentes de destacada atuação. 

Faleceu a 30 de dezembro de 1897. O seu no- 
me merece com muita Justiça ser lembrado, emplacan 


do uma das ruas da cidade. Fica o apelo. 


(6) — CONRADO MAYER - Era de nacionalidade suiça e segun 
do R. Nonato fazia parte "do grupo dos comercian - 
tes estrangeiros aportados a Mossoro, por volta do 
seculo passado". Foi comerciante abastado het 
do a antiga Casa Mayer, firma exportadora no ramo. 
de algodao, um dos membros fundadores da Lója "24 
de Junho” e abolicionista intransigente, “fazendo 
parte do quadro de sócios da Libertadora Mossoroen 
se. “Rico, generoso, abolicionista convicto, mãos, 
largas para os pobres, e uma fisionomia que se.re- 
corda com admiraçao e carinho", - diz Câmara, Cascu 
E E É 

Conrado Mayer, entretanto, teve um final de 
vida melancólico. Arruinado nos negócios, faleceu 


pauperrimo em Areia Branca, a 23 de abril de 1897. 


(7) — ANTONIO FERNANDES JUNIOR - No ano em que assinou 
o abaixo assinado, era comerciante no ramo de mo- 
lhados. Era portugues, e no ano de 1888  fundaria 


uma sociedade secreta denominada “Congregação Li- 


. bd . 
Ca... 
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vre Popular”, chamada pelo povo de "Carbonaria" ou 
Panela de Ferro'. Informa ainda Francisco Fausto - 


em Mossoró no século XIX - Bol. Bibl. 119, pg. 68, 


que "a mesma teve muitos adeptos em começo, logo 
desaparecendo". 
Pouca cousa se sabe à respeito dos dados 


biograficos do seu fundador, como também pouco se 


sabia dos fins da sociedade. 


(8) — LUIZ CARLOS WANDERLEY - No ano de 1886, era comer- 
“ciante estabelecido na cidade com casa no ramo de 
“molhados", conforme o livro de atas da Câmara des 
se mesmo ano. Qual o grau de parentesco com o Dr. 


.” 


oe iphdim Doo Carlos Lins SR Quem sabe informar? 


(90 E JOAQUIM DE OLIVEIRA TORRES - Era portugues, comer- 


ciante, abolicionista e pertencia ao quadro da "24 
de Junho". Na ediçao de 18 de maio de 1918, "0 Mos 


soroense” registra o seu falecimento com estas pa- 
lavras: 
'— Soubemos ter falecido na cidade do Reci- 
fe, o nosso prezado e sempre lembrado amigo Joa - 
quim de Oliveira Torres, que por muitos anos resi- 
diu em Mossoro, de cujo comércio fez parte salien- 
te, e onde constituiu familia. Mudando sua residên 


. - º º . 
cia para Fortaleza, ali continuara sua ativa vida 


comercial, a despeito de sua sempre precaria saude, 
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“tendo conseguido a custa de seus esforços e raro 


tino comercial fundar razoavel fortuna e lison -— 


'* geiro conceito naquele grande centro comercial , 


“onde era bastante estimado. 


Foi um dos mais lidimos e destemidos bata- 


“lhadores da campanha abolicionista em Mossoro". 


(10) - SILVIO POLICIANO DE MIRANDA - Era paraibano de 


Cajazeiras, tendo nascido a 21 de Abril de 1860. 


' Radicado em Mossoro, exerceu atividades no seu 


comercio no ramo de ferragens, miudezas e molha- 


“dos. Foi abolicionista e também pertencente | a 


Loja Maçonica "24 de Junho". 
'R. Nonato em "Terra e Gente de Mossoro" A 
pag. 62, acrescenta mais: | 


"—- Trouxe um concurso inestimavel ao movi- 


“mento da aboliçao, ali deflagrado no ano de 1884 


Alem do setor do comercio, possuia propriedade , 


onde desenvolvia a agricultura. Silvio Policiano 


de Miranda foi vice-Presidente da Camara Munici- 
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pal no quintrenio 1887-1890. E ocupou a Presiden 
cia no trienio 1896-1898". 


Faleceu a 26. de fevereiro de 1901. 


ROMUALDO LOPES GALVÃO - À epoca era estabelecido 
com casa de fazendas, exportadora de algodao e 
de peles. Seus. dados biograficos se encontram na 


nota nº 16 do capitulo anterior. 


nas 


x 
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(12) - OLIVEIRA & IRMÃO - "Casa muito antiga e conhecida 


(13) - 


no interior. Exportadora e importadora em grande 
escala. Possuia instalações para beneficamento de 
algodão. Sócios: Francisco Alves de Oliveira e 
Idalino Alves de Oliveira. Também fazia parte da 
firma Eufrásio Alves de Oliveira, porem sempre 
afastado de Mossorô, pois residia em Natal". (R. 


Nonato - Bol Bibl. Nº 39). 


FREDERICO ANTONIO DE CARVALHO - Natural de Aveira 


Portugal, onde nasceu a 3 de outubro de 1837. 
Exerceu atividades no comercio mossoroense e de -— 
pois em Areia Branca. No ano em que assinou o 


abaixo assinado, era estabelecido na cidade de 


Mossoro, com estabelecimento de secos e molhados. 


Foi vice-Consul de Portugal em Mossorô, Veneravel 
da "24 de Junho” duas vezes e vulto saliente no 
movimento libertario de 83. 

À respeito dessas atividades - dizem os 
professores Vingt-Un e América Rosado em "Alguns 
Subsídios a Saga Quase Centenária da Abolição Mos 
soroense", pags. 9 a 13 — contando como nasceu a 
gloriosa Sociedade Libertadora de Mossoro: 

"- O veneravel da Loja Maçonica "24 de Ju- 
nho, Frederico Antônio de Carvalho, também "Ager 


te Consular de Portugal", devassando o Intimo 


pensamento que tinham no coraçao todos os convi -— 


“ 
. 
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(14) 


(15) 


vas, propos: que pelo regosijo de que estavam pos 


suidos e pelas atençoes devidas ao festejado par, 


' e em comemoração desse dia lembrava a ideia de 


fundar-se uma "Sociedade Libertadora" 

O "jovem par" referido, era Romualdo Galvao 
e d. Amelia, que, recem-casados, recebiam festiva 
recepção "no salao da moçonaria" 

Frederico Antonio de Carvalho, faleceu a 20 


de junho de 1900. 


— JOAQUIM ZEFERINO DE HOLANDA CAVALCANTE — oi Da E 


to de projeção no comércio, na indeed é “o “de 


senvolvimento urbanístico da cidade, aos seus. “dio 


às nascentes. Foi dono do chamado "Sobradinho: En 


cantado", celebre na cronica e na tradição: “Local. 
pela fama de mal-assombrado. a 
Segundo Jose Maria Guerra, que no Bol:Bíbl. 
nº 8 pag. 25, conta a sua historia, Quinca:Zeferi 
no "era cidadao católico e caridoso. Robusto; - com 
bom fisico, era, porem, neurastênico. Talvez. em 


excesso". 


- ARISTÓTELES ALCEBIADES WANDERLEY = Comerciante e 


figura destacada nos anais da historia do aboli - 
cionismo mossoroense. Fez parte da firma Wander - 
ley & Irmaos de sociedade com João Carlos Wander 
ley Segundo, no ramo de fazendas, miudezas e fa -— 


brica de cigarros. No ano em que assinou o abaixo 
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assinado aparece requerendo licença para "manter 
aberta as portas do seu estabelecimento de fazen- 
das e bilhar”. Os seus dados biograficos se encon 


tram na Nota nº 22 do capitulo anterior. 


(16) - FRANCISCO ANTÔNIO MARTINS DE MIRANDA - Abastado - 
capitalista e proprietário, com larga folha de 
serviços prestados a terra adotiva. Nasceu em Ou-— 
teiro, Paroquia de Santa mulália, Provincia “do 

“Porto-Portigal, a 26.07.1826. Veio para o Brasil 
. em 1837, fixando residência em Recife onde exer -— 


s 
e», 


pe ceu atividades comerciais, ate 1858, quando se 





“transferiu para entao vila de Barreiros da mesma 
gi província. e dali para Mossoro onde passoú a inte- 
E grar o seu comércio no ramo de “exportação e impor 
: REGãO em larga escala, Foi ainda grande incentiva 

dor da pecuaria. o E | 
“Em 1888, requereu carta de naturalização. O 


E "Correio do Natal" de 22 de: “Junho: do mesmo ano 


“publicou: 


ii O Presidente da ivincia, atesdedo ao 
que requereu o sudito português, Francisco. Anto — 
nio Martins de Miranda, residente. na cidade — de 
- Mossorõ, resolve nos termos do dec. n. 1950 de 12 
de julho de 1871, “e usando. da atribuição conferi- 
da Selo art. 14 da lei n. 3140 de 30 de outubro - 

de 1882, naturaliza-lo cidadao brasileiro, afim 4 
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(17) 


de que possa depois da juramento respectivo gozar . 
de todos os direitos, honras e prerrogativas “que 
lhe competirem pelas leis do império. Comunicou -— 
se”. 

Na mesma data, foi concedida também a carta 
de naturalização do seu patrício Antonio Fernan — 
des Junior, de que trata a Nota nº 7 deste Capitu . 
lo. o 

Francisco Antonio de Miranda, faleceu em. 


Mossoro, em 4 de novembro de 1908. 


- CLEMENTINO DE GOIS NOGUEIRA - Segundo o escritor” 


e jornalista Lauro da Escossia em "As Dez Gera - . 


- ções da Família Cambõa", pag. 18, "Clementino de 


"Gois Nogueira foi comerciante na praça de Mossoro 


em 1872. Proprietario do predio de andar superior. 
construído na rua 30 de Setembro, disputando com: 
o comerciante Joaquim Nogueira da Costa que cons- 


truiu o sobrado da Praça da Redenção, a primasia 


de predios assobradados em Mossoro". 


Segundo ainda R. Nonato em “Jesuino Brilhan 
te - O Cangaceiro Romantico, pag. 164, Clementino, 
"era, pois identificado como o comerciante que 
recebia Jesuino Brilhante e o escondia no seu so- 


brado, ate que a perseguição abrandasse e lhe 


pe une abandonar a rua' 


“Clementino fez parte ainda do es datino e 


(18) — 
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municipal como vereador, no periodo de 1881/1882, 


ANTÔNIO FILGUEIRA SECUNDES - Foi outro rebento da 


arvore genealógica com origens no Alferes Manuel 


= Nogueira de Lucena, estudada no livro de Lauro da 


Capri 


DOS 


Escossia, e com uma larga folha de serviços pres- 


tados a terra berço. 


Diz, o autor, obra citada, pag. 75: 

Um Antônio Secundes Filgueira, Capitao Fil 
gueira, vulto proeminente da comunidade mossoroen 
se, proprietário, intendente municipal nas legis- 
laturas de 1857/60 e 1869/73, elemento dos mais 
atuantes no movimento abolicionista de 1883, de 
assinalado destaque pelo seu alto espírito filan- 
trópico, quando saia pelo comércio angariando fun 
dos para alforria de escravos, senhor de inúmeros 
cativos, todos libertos de livre vontade dias an- 
tes do histórico 30 de Setembro de 1883". 

Filgueira Secundes, antes de ser nomeado 
diretor do Peso Público por Moreira Alves, ja 
vinha exercendo o cargo de fiscal do mesmo servi- 
ço no regime contratual, conforme se verifica do 
livro de atas da Camara, de janeiro de 1886, quan 
do comunicou haver se empossado a 29 de outubro 


de 1885. 


MIGUEL FAUSTINO DO MONTE - era cearense de Sobral, 
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tendo nascido a 11 de agosto de 1858, desde jovem ”. 
porém, radicado em Mossoró, onde cedo conseguiu 
galgar posiçao de destaque como chefe da poderosa 
organização comercial M.F. DO MONTE, firma que, 
como tantas outras, marcou a era de ouro do comer 
cio mossoroense no passado. 

Como abolicionista que foi, um fato somente, 
serve para demonstrar o seu entusiasmo e a sua 
participaçao no heroico feito: o "Pacto de Honra” 
que firmara com Romualdo Galvao, de lançar maos 
das últimas parcelas de suas economias se, para 
tanto, fosse necessario ao movimento a que esta — 
vam comprometidos". 

“Católico praticante e de convicções inarre- 
daveis, foi um grande benfeitor para a formaçao — 
do patrimônio da Diocese e um dos que mais se ba- 
teu para a sua criação. Além de doações valiosas 
que fez, construiu as suas expensas, o magestoso- 
templo do Sagrado Coraçao de Jesus. 

Em "Terra e Gente de Mossoro", pag. 43, o 
seu autor afirma a seu respeito: 

"- Assinalados serviços deve a cidade de 
Mossoro a Miguel Faustino do Monte, um nome que 
projetou o seu comércio e concorreu para o engran 
decimento da sua riqueza”. 

Miguel Faustino, morreu no Rio de Janeiro , 


aonde residia, a 10 de novembro de 1952. 
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420) - FRANCISCO FAUSTO DE SOUZA.- (1861 - 1931), "o pri 
º meiro historiador da cidade", resumiu nestas pala 
vras — transcritas com o título de "Mossoro no 
Seculo XIX", no Bol. Bibl. nº 119-124, pag. 68 - 
o rumoroso caso do Peso Público: 
"— Em 1887, voltara a se extremar a políti- 
ca de Mossoro devido a escolha de um local para 
a construçao do chamado Peso Público. O mesmo 
deu lugar a uma questao possessoria entre o Cel 
Miguel Faustino do Monte, sócio da firma Souza 
Nogueira & Cia. e o Cel. Francisco Gurgel de 
Oliveira, 39 vice-Presidente da Província, Com 
servador. Interveio nela a política partidaris- 
ta local e depois de administrador da Mesa de 
Rendas Provinciais e chefe do Partido uma luta 
fora, os contendores chegaram a um acordo, ter- 
minando assim a conhecida questao do Peso Públi 


co de Mossoro". 


(21) - ALCEBTADES DRACON DE ALBUQUERQUE LIMA - era natu- 


ral de Aracati-CE, onde nasceu a 12 de agosto de 
1838. "Magistrado, um dos grandes da Abolição Mos 


soroense, inspirou e encaminhou o afilhado" (Ali- 


pio Bandeira) - "para a carreira das armas, na 
qual ja ingressara Péricles de Albuquerque, seu 


filho” — diz Vingt-Un Rosado em "Alipio Bandeira”, 


pag. 1. 
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Camara Cascudo em "Notas e Documentos para)” 
a História de Mossorô", pag. 201, lhe completa o 

“perfil: | | 
| "- Bacharelando-se em Direito no Recife em 
1861 (e nao 1858), Juiz Municipal em Mossoro. As 
“sumiu o Juizado de Direito desta Comarca a 10 
de abril de 1883. Inicialmente suspeito de es- 
cravocrata, era abolicionista convicto e alfor- 
riou seus escravos sem condiçoes. Pelo decreto 
“federal de 4 de abril de 1891, foi nomeado se -— 
gundo vice-presidente do Rio Grande do Norte |, 
não tendo oportunidade para assumir. Desembarga 
“dor no Tribunal de Justiça de Goias, aposentou- 
se neste cargo, transferindo-se para = Paulo 

“onde faleceu. . 

Deixou filhos mossoroenses, cómo o general 
Pericles de Albuquerque, o Juiz de Direito Alce 
“bíades Dracon de Albuquerque”. No 
Dracon de Albuquerque faleceu em São Paulo 


a 14 de janeiro de 1914. 


(22) - ASTÉRIO DE SOUZA PINTO - conforme vimos no texto 
deste relato, enquanto a fogueira ardia em chamas 
ameaçadoras, o vereador Ásterio preocupado com as 
finanças municipais, "a limpeza e a arborizaçao"- 
das ruas da cidade, apresentava proposição a ser 


encaminhada a Assembléia Legislativa solicitando 


Ena 
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que 4% do produto da renda do Peso Publico, fosse 
destinado ao cofre da edilidade. 

Era mossoroense, nascido a 21.10.1851. Foi 
Deputado estadual, vereador de Mossoro no quatri- 
enio 1887-1890, Secretario da Intendencia e comer 
ciante. 

Era irmao do dr. Francisco das Chagas de 
Souza Pinto — outra figura ilustre da terra, e 
abolicionista de convicção como este. No dia 30 
de Setembro de 1883 estavam inscritos no rol dos 
oradores juntamente com "Francisco Gurgel de Oli- 
veira, Ricardo Vieira do Couto, Capitão Antônio 
Filgueira Secundes, Francisco Romao, Salvador 
Braulio Montenegro", - cita Nestor Lima em “Tradi 
çoes e Gloria de Mossoro", pag. 35 - cujos discur 
sos deixaram de ser lidos "em vista do adiantado 
da hora". 

O des. Antonio Soares, a cuja memoria é de- 
dicada a ediçao deste trabalho, na "Preliminar do 
seu "Dicionario Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Norte, cita o seu nome como "obreiro de 
dicado na fatigante pesquisa" da chamada Questao 
de Grossos" ao lado do des. Vicente de Lemos, Ta- 
vares de Lira, Meira e Sa, Antonio de Souza, Jose 
Leao, Cel. Pedro Soares, dr. Luiz de Oliveira e 
Cel. Joaquim Correia "e outros". 


Asterio Pinto foi ainda um apaixonado cul - 
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nuel Andre da Rocha eram irmaos gêmeos de  Ma- 
ria Emiliana das Merces Rocha (D. Milú) profes- 
sora do ensino particular em Mos sorô, onde goza 
va de geral acatamento pela sua bondade de espi 
rito e pelas suas qualidades pessoais" - acres- 
centando ainda: “Da passagem do Dr. Miguel Car- 
los da Costa Rocha, advogado e Juiz Municipal, 
por Mossoro, ha revelações curiosas da tradiçao 
oral”. 

O Dr. Miguel Rocha, faleceu a 19 de novem — 


bro de 1893. 


(26) — MANUEL CIRILO DOS SANTOS - (1853-1940) "um simbo- 
“lo de honradez'”' — no conceito do professor Tercio 
Rosado - foi comerciante, Intendente, Vice-Presi- 
dente e Hrssldenta da Camara de Mossoro e aboli -— 
cionista, fazendo parte como procurador da Socie- 
dade Libertadora Mossoroense, a partir do dia 
historico de 6 de Janeiro de 1883, quando se veri 
ficou a sua fundação. | 

Foi um dos:Venerâáveis da "24 de Junho”. 

Seus dados biograficos se encontram em "No- 
ticia Biográfica de Alguns Patronos de Ruas de 
Mossoro", pag. 103, tambem de autoria do autor 


destas notas. 
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DO CONSELHEIRO GONZAGA, AO CAPITÃO MIGUELI- 


NHO -- Um documento historico 


Luis Gonzaga de Brito Guerra (1) Conselhei- 
ro, Ministro do Supremo Tribunal do Império e depois a- 
graciado com o titulo de Barao do Assu, foi antes de tu- 
do, um magistrado; um guardiao da lei. Ocasionalmente 
foi político também. Em 1842-43 e 1846-47, foi deputado 
provincial e na qualidade de 19 Vice-Presidente da Pro - 
víncia no ano de 1868, assumiu a administração do Rio 
Grande do Norte, de 19 de Agosto a 19 de setembro do mes 
mo ano. 

Antes, em 1849 — nessa fase que nao lhe dei 
xaria saudades -— recebeu uma carta, com data de 23 de ju 
lho — que lhe foi endereçada pelo Capitao Miguel Arcanjo 
de Melo, (2) outra figura de destaque na vida social, po 
lítica e econômica de Mossoró, nos seus primordios. 

Pelo seu conteúdo, de inegavel valor histo- 
rico, resolvemos transcreve-la na integra, neste traba -— 
lho, com algumas notas explicativas. A carta nos veio ao 
conhecimento, atraves de velho caderno de notas de AntO- 
nio Carlos Fernandes Pimenta, (3) outra figura de proje- 
çao no cenário político da zona Oeste, por nímia gentile 
za do seu filho Domingos Fernandes Pimenta, de saudosa 
memoria, e e do teor seguinte: 

"—- Tenho presente sua estimadissima de 23 


do corrente, e ficando certo do seu contexto reserva- 


68. 


do. 
-Peço-lhe encarecidamente, empenho-me como e 
quanto posso com V.S. com o nosso amigo Cel. Estevao e 


com quaisquer outros que sejam, que jamais e por nenhu 


ma consideraçao cheguem ao apuro de lançar mao de ar- 


mas, ou de meios violentos para vencer a eleiçao que 
aí ou em qualquer outro ponto se vai proceder. 

Nunca, nunca absolutamente concordarei, com- 
binarei, nem cooperarei de forma alguma para isto, nem 
mesmo que seja em oposiçao as armas contrárias, fique 
disso certificado os meus amigos e o Brasil inteiro, sé 
for mister. 

Como autoridade nao avilto minhas funções a 
ponto de emprega-las com injustiças em motivos eleito- 
rais ou de outra qualquer ordem. 

Nunca o fiz, espero em DEUS que assim conti- 


nuarei. Como homem e como cidadao estou pronto para 


concorrer com o meu fraco contingente em prol dos prin 


. 4 Q . Q e » 
-cipios que sigo e nos quais nao ser suspeito; mas de 


nenhuma sorte chegarei, como espero a nao concorrer pa 
ra o aparato e emprego das armas por motivos eleito -— 
rais. 


Aprecio por demais a honra de receber votos 


dos meus concidadaos; se porem tivesse o infortunio de 


ser eleito com a violencia das armas, murcharia o meu 
prazer e o meu coraçao se entresteceria eternamente e 


em tal caso em nenhum apreço teria os votos. 
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Mil perdas de mil eleiçoes, são preferiveis, 
a perda da vida de um so votante. 

Deixemos esse meios para os contrários; nao 
pratiquemos o que com razão aos outros censuramos, Snr. 
Capitao. | | | 

Use de sua costumada prudência: não se deixe 
levar pela torrente dos partidos que nao merecem o sa- 
crifício de sangue, nem de honra. 

Estes sao e serao os meus princípios invariã 
“veis e neles sempre firme estarei. 

o parecer que digo, valha como que muitissi- 
mo dissêsse, visto que nao tenho tempo. 

De V.Sa. | 

Admr. Cr9 e Ob9 

Luis Gonzaga de Brito Guerra", 


A carta que acabamos de ler nos da um retra- 


tro nítido do Conselheiro Gonzaga; um magistrado que hon- 


rou a sua toga, e legou às gerações que se sucedem 0: exem 


plo edificante de uma vida exemplar. 





NOTAS 


(1) — LUIS GONZAGA DE BRITO GUERRA - e um nome ligado as 
| tradiçoes de Caraúbas — "a terra que escolheu “para 
morrer" — por vários aspectos vinculados a sua his- 


toria, no seu nascedoiro. 
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No ano. de 1889, ja velho, “cansado e “doente, 


recem-chegado de Ouro Preto, “assistiu melancólico 


ao final do regime monarquico ao qual servira “com 
sua toga, a anos,. 4 mêses e 29 dias, de assinalados 


serviços" - conforme nos afirma o dr. Oto de Brito 


“Guerra, um dos seus netos — no seu díseuso de posse 


na Academia Norte-Riograndense de Letras. 
Naquela oportunidade, o calendario assinala- 
va o dia 9 de dezembro. A Hopfnta da Proclamação da 


República chegara a Caraúbas a 19 do mês | anterior.. 


- De acordo com totecnfnnção superiores, marcara-se a 


quela data para que "se fizessem as manifestações 


populares. ae regosijo. e adesão plena a essa nova or 


dem de cousa"! - conforme rezam os documentos | of i— 


SETE | 

AM, estava portanto, no meio das “ruidosas 
festas" o velho e austero magistrado, não para fas. 
zer uma adesão ao novo regime - pois morreria anos 


depois fiel. aos seus princípios e convicções — mas. 


como convidade que fora, e mais por um dever de Cor 


tesia e cavalheirismo. Na oportunidade se fazia a- 


- Companhar da sua terceira esposa — D. Maria das 


Mercês de Brito Guerra - a quem coube a honra de as 
sinar o livro de atas em primeiro lugar, apõs os 


membros da Câmara - da sua sogra Quiteria Ferreira 


"de São. Luiz, do filho Felipe Guerra e de outros fa- 


miliares. | | 
Ea No rápido improviso que “Fãs — talvez o seu 


e + 


“a 
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canto de cisne - terminou com estas palavras que se 
acham transcritas no livro de atas da Camara Munici 

'— Termino meus senhores, pedindo aos novos 
republicanos que nao vao escrever imundícies no seu 
bonito Livro de Ouro", que esta tao limpo; eu pela 
minha parte fecho o meu livro e peço a DEUS que 
lhes inspire na nova ordem das cousas, nas delibera 
çoes da justiça e religiao, para a felicidade do nos 
so Brasil”. 

Diz o dr. Oto Guerra que "suas palavras não 
“se taquigrafaram", mas, afirmamos que o segundo li- 
vro de atas da Camara de Caraubas, de onde Fielmene 
te as trasladamos para este livro, registraram nas 
com a fidelidade documentadora dos velhos arquivos. 

O Conselheiro Gonzaga na expressao do neto - 
“UM MAGISTRADO DO IMPÉRIO" - morreria a 6 de junho 
de 1896, em Caraubas, onde repousam os seus restos 
mortais. Os seus dados biograficos se encontram na 


Nota nº 19 do primeiro capítulo deste trabalho. 


(2) — MIGUEL ARCANJO GUILHERME DE MELO - O Capitao Migue- 
linho referido na carga de Brito Guerra, foi também 
figura de relevo da Historia de Mossoró e na época 
residia na sua fazenda Chafariz. O resumo da sua 
biografia se acha contido por Francisco Fausto em 
"Familia Guilherme de Melo", Bol. Bibl. nº Is. pg. 
16/15: 
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Me N 14 - Miguel Arcanjo Guilherme de Melo 


“te. Cel. da Guarda Nacional. Foi proprietário, a- 


gricultor e criador nas Ribeiras do Upanema e Mos 
sorõ, onde teve fazendas de gado. Nasceu di Mosso 
ro, no ano de 1805. Ocupou cargos de eleição e 
de nomeação do Governo da Provincia, dentre os 
quais os de Presidente da Camara Municipal nos 
quatrienios 1861-1864, 1868, 1873 - 1876 e o de 
Juiz de Paz de 1853 a 1866 e 1857 a 1860. Foi po- 


litico militante do Partido Conservador ao lado 


“do vigário Antonio Joaquim. Parte do terreno ocu- 


pado pelo cemitério publico da cidade foi doado 
por ele à Irmandade do mesmo cemitério. Casou- se 


ainda moço com sua: parenta Joana Lopes de Jesus. O. 


'* Coronel Miguelinho apelido de família, residiu por 


muitos anos em sua fazenda do Chafariz, passando- 


.se depois para o Camurupim, onde ja velho separou 


se de sua mulher, vindo residir dentro da entao — 
Vila de Mossoro, onde permanceu ate sua morte. Fa 


lecendo sua mulher no ano de 1886, casou-se o Co- 


“ronel Miguelinho com Leandra Maria com quem ja 


convivia, mas de cujo consorcio nao teve descen — 
dencia. Era o Cel, Miguelinho muito abastado, sen 
do mesmo considerado rico para epoca em que viveu 
Devido, porém às vicissitudes do tempo e à separa 
çao de sua família, veio a falecer pobre no | ano 


de 1889, com a idade de 84 anos". "Sua residencia 


E a 
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na Cidade chegou aos noseos dias. Era formada por 
uma casinha modesta no local em que hoje esta edi 
ficado o chalet da família Delfino Freire, a pra- 
ça Vigario Antonio Joaquim. Faleceu a 7 de Março 


de 1888". 


(3) — ANTÔNIO CARLOS FERNANDES PIMENTA - Um dos nomes 
ilustres da Historia de Caraúbas. Político de proje 
çao e prestígio indiscutível. Foi Promotor Público 

“. de Apodi, (1889) Presidente da Intendencia de Carau 
bas varias vezes e quatro vezes Deputado Provincial 
Era — segundo o “Dicionario Historico e Geografico- 

“do Rio Grande do Norte”, o des. Antonio Soares - "o 
chefe único do eleitorado caraubense". | 
Antonio Carlos nasceu em Martins, a 3 de jJa- 
neiro de 1857. Viveu, porem toda a sua curta exis - 
tencia, na fazenda Sabe Muito, velho e tradicional 
solar da sua ilustre familia, no município de Caraú 
bas. “Foi a principal figura do celebre "Congresso 
Político de Caraubas", de 1888, conó antecipação do 
regime democrático que todos almejavam" - informa o 
dr. Epitácio Fernandes, ja falecido, em "Caraúbas —- 
Centenaria", pg. 47. 
Faleceu repentinamente na sua residência, a 
25 de março de 1899. É o patrono do antigo Grupo Es 


colar de Caraubas. 
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“O CONGRESSO POLÍTICO, DE 1889, EM CARAÚBAS 


| Em 1889, ja no ultimo ano “do regime Impe- 

rial, um acontecimento inusitado, verificou-se na vida po 
lítica da Provincia do Rio Grande do Norte. | 
| “Ate entao, os candidatos aos postos eletivos, 
eram escolhidos pela cupula partidaria em Natal, cabendo 
as chefias interioranas apenas o direito de apoia-los.Era. 
um costume antigo, uma tradiçao que vinha de longas datas. 
Mas, naquele ano, os chefes políticos do interior, cansa- 
dos de apoiar os candidatos impostos pelos natalenses, re 
solveram quebrar o velho tabu e irem às urnas com um can- 
didato por eles escolhidos. | 

| “O fato - como nao podia deixar de acontecer- 
estourou como uma bomba na Capital da Provincia. Houve pro 
testos e luta surda pelos bastidores. Os chefes vasculha- 
ram o interior de ponta a ponta, mas tudo inutil, nada foi 
| capaz de afastar a ala rebelde Nas seus propositos. 
| O lugar escolhido para as suas decisões Fe 
nais, foi o município de Caraúbas. E no dia aprazado, to- 
dos os chefes políticos que compunham o 29 Distrito Elei- 
toral (1) e pertencentes ao Partido Conservador, ali se 
fizeram presentes. Quem nao compareceu se fez representar 
E desse conclave, desse movimento pioneiro de ação demo — 
cratica, nasceu a candidatura de Almino Afonso, a epoca 
residindo no Estado do Amazonas. | 

na O acontecimento se acha contado por Camara -— 
Cascudo em seu livro, "Histórias da Republica no Rio Gran 


Eatl 
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de do Norte". Para quem, ainda não o conhece, resolvemos 
publicar aqui estas noticias, - algumas ineditas - acom- 
panhadas de notas explicativas, que servirao para dar 
uma melhor visao desse episodio pioneiro e histórico, em 
que tomaram parte os vultos de maior expressao na vida 
política da entao Provincia, na Zona Oeste. 
A primeira a ser transcrita, e uma carta de 
Almino Afonso, endereçada de Manaus, em data de 20 de 
julho de 1889, ao Cel. Luiz Pereira Tito Jacome, presti- 
gioso Chefe politico de Campo Grande, hoje município de 
Aupusto Severo. (2) 
À carta tem o seguinte teor: 
'— Prezado e Ilmo. Patrício - Snr. Capitão 
Luiz Perê Tito Jácome - Manaus 20 de julho de 1889. — 
Vendo eu a desgraça dos nossos comprovincianos, desam 
parados de toda a representação oficial, seguindo a 
via dolorosa do desterro, nus e famintos, com tal a - 
bandono, que ate para poderem obter, por esmola, um 


transporte ou passagem para outras Provincias preci — 


sam jurar, mentindo, que sao Cearenses!!!. - Essa ql- 
tima expressao do desamparo Oficial de um povo me 
arrancou do silencio de desterrado, para dizer - aos 


meus Patrícios: eu nao valho nada, mas sai-me a honra. 
de vingar-vos d'esta miseria!! 

Snr. comprovinciano, Snr. colega da indús - 
tria do foro, Snr.. Cap. Luiz Perê, isto e a suprema 


desgraça... Onde estavam e onde estao os representan- 


al 
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tes do Rio Grande do Norte?!!! 

Aquilo seria horroroso, no ultimo bairro de 
Constantinopla, ou nos sertões profundos da Turquia: 

Venho pedir votos, venho apresentar meu nome 
as urnas de 31 de Agosto: nao tenho, nao quero, nem 
posso ter glorias; mas tenho coraçao, tenho coragem: — 
deixem-me ir vingar minha Terra! 

So hei de servir no mundo de instrumento são 
ra a gloria das outras Provincias, e nao poderei nunca 
ter a felicidade de derramar o suor do meu rosto pela 
Terra do meu berço?: | 

Levante-se d'ai, e saia e diga ao Povo, que 
aprenda bem a conhecer os que tem alma, os que amam 
devera! | 

V.Sa. e um Riograndense inteligente, adeanta 
do e experimentado: conhece a Historia; conhece os ho- 
mens e as couzas;e sabe, que os que prestam; os que 
amam, os que têm fê, batem com a vara na rocha e o gra 
nito desabroxa nas torrentes da agua. 

Eu nao falo por mim, nao faço conta de mim, 
que, para morrer ou viver nao preciso de ser Deputado: 
mas se nossa Terra estã desamparada, que ja nao ha 
quem diga uma palavra por nossos Patrícios sem ventura, 
la, onde essa palavra deve ser dita; lance V.Sa. mao 
do pobre nome que lhe ofereço, e cubra de afeto, de 
paixao, de fe e confiança, nao por amor de mim, mas 


4 “ º , 
por amor de nossos Patrícios, econspire, para que me 


Ri 


elejam e me mandem representa-los! 

Se nao corresponder à lastima do Povo, e mui 
to facil quebrar o idolo do momento: eu nao tenho mêdo 
d'essa provança, porque tenho a profunda convicçao de 
amar a minha terra. 

Mando-lhe muitas circulares, que V.Sa. fará 
a gentileza de destribuir pelos Eleitores. 

Em todo o caso, pelo amor do Rio Grande do 
RC REs e pela fe publica do patriotismo Riograndense ; 
espero e confio. 

| de entretanto for mal sucedido, nem por isto 

amarei menos meus Patrícios e minha Terra. 

DEUS Salve a V.Sa. 

Seu comprovinciano e amigo 


a) Almino Alvares Affonso" 


O Alferes Teofilo. Olegário de Brito Guerra 
(3) um dos memorialistas famosos da regiao, filho do Con- 
selheiro Brito Guerra -— e um contemporaneo e eleitor na 


epoca, residente no sítio "Salao" 


do município de Carau — 
bas, testemunhou o acontecimento —- registrando no seu dia 
rio alguns topicos os queis vao aqui transcritos: 
No dia 2 de Agosto de 1889, dizia ele: 
"..A2 de agosto começam a chegar a Carau -— 
bas os essas ou: inf luências dos diversos colegios, 
ou Distritos eleitorais que amanhã devem ali reunir-se 


em Congresso para deliberarem sobre o candidato que o 


Partido Conservador deve apresentar na eleição próxima 
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de 31 deste mes para Deputado Geral, por ocasiao de 
ter sido dissolvido a Câmara Geral". | 
No dia seguinte, apos a sua realização, ano- 
tou: | | 
ss qa senlmente reuniu-se o referido Con — 
gresso político com bom. concurso de pessoas e assenta-. 
ram unanimente que o Partido Conservador apresentaria 
por seu candidato a Deputado Geral por este 29 Distri- 
to Eleitoral o Dr. Almino, filho desta Província e ora. 
residente no Amazonas ; todos os membros desse Congres- 
so vieram cada um por sua vez cumprimentar a meu pai , 
“visto nao ter podido ele comparecer aquele reuniao" 
“No dia 4, voltava ao seu diario, dizendo: 
"...A 4 passou em Caraúbas uma turma de pre- 
tendentes da eleição para Deputado Geral deste 29 Dis- 
trito: Dr. Santos (4) e Major Guilherme, (5) foram hos' 
pedes do Cel. Luiz Manoel e seguiram & tarde em sua 
excursao tendo o Guilherme almoçado com meu pai". 
| Enquanto os políticos da capital e os prô e 
prios candidatos vasculhavam o sertão a cata de votos, Al 
mino Afonso, num excesso de confiança no apoio das lide E 
ranças e talvez "em sua propria tradição”, (6) de Manaus, 
- onde permanecia, limitou-se a lançar, o seguinte manifes- 
os | | | | 
"-AO ELEITORADO DO 2º DISTRITO DO RIO GRANDE 
DO NORTE - | 


” 
- Meus Patricios 
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Por telegramas de Mossoro, expedidos de Be- 
lem do Para no dia 5 do corrente, tive notícias da es 
colha do meu humilde nome, para ser apresentado as ur 
nas eleitorais no dia 31. 

Bem vi que eles eram o símbolo da vontade 
unanime dos chefes conservadores, manifestada no Con- 
gresso de Caraubas, no dia 3 de Agosto. Imaginem os 
que conhecem meu amor ao Rio Grande do Norte, qualnao 
foi o meu entusiasmo lendo e ouvindo n'estas longin — 
quas paragens o grito solene de minha terra, chamando 
o meu nome, como se fosse o de alguém, que merecesse, 
que pudesse alguma cousa! 

Pois, prometo-lhes que hei de poder porque 
sinto na minha alma o fogo e o nome de minha terrá: e 
quem nao pode por suas proprias forças, pode, pelo de 
sespero! 

Nao vou, não posso ir; falta o tempo abso- 
lutamente, para chegar a todos os colégios, a todos 
os lugares; e seria, por agora, um sacrifício inútil 
ir, tendo certeza de so poder apresentar-me à Cidade 
de Mossoro, onde tenho presentes na memória neste mo- 
mento, a alma vida e fe patriotica de todos os chefes 
e ilustres Congressistas do 29 Distrito na pessoa do 
nao menos ilustre chefe, o Snr. Francisco Gurgel de 
Oliveira! (7) 

Ja devem ter recebido as minhas circulares 


e as minhas cartas: ja devem ter-lhes dado o destino 


100. 5a | | 


conveniente. 
- Mando-lhes algumas mais, a que darao igual - 
mente destino. o 
| Qualquer que seja o proximo resultado do 
pleito, amo e amarei sempre os meus patrícios; e sobre 
tudo não se apagara jamais do meu espírito o nome, o 
esforço patriotico dos chefes conservadores, que se 
congregaram em Caraúbas, para decidir, como os Deuses 
do futuro do Rio Grande do Norte! 
| Ainda quando se perdesse, se inutilizasse, pe 
la calamidade dos fados o esforço congregado de civis- 
mo daqueles nobres pais de familia, daqueles inclitos 
riograndenses, nem porisso perderiam da Historia  So- 
«Seta de nossa Terra a memória de benemeritos do Rio -— 
“ Brande do Norte, dando pela primeira vez ao Povo Brasi 
| ““Leira e ao Governo, que o trucida, o exmeplo de cora — 
““gém cívica, deliberando por si mesmo, e sem a tutela . 
“ão padroado Imperial do Governo o nome dos seus repre- 
“ gentantes! | 
“É um rasgo sublime! 

Ainda quando o seu escolhido nao triunfe con 
tra o despotismo; ainda quando o seu escolhido não fO- 
ra eu; sempre eu teria alma para amar, para admirar os. 
nobres e fortalecidos sertanejos, que tiveram a hombri 
dade de dizer ao Governo - : quem escolhe, quem elege, 


quem delega somos nos e nao os mandarins de Sua Mages- 


tade! 
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Bravos, meus caros Patrícios. 

Se as urnas nos forem favoraveis, se o tele- 
grafo me anuncia, que o sertao do Rio Grande triunfou 
com o nome do seu escolhido, tomarei as azas do vento, 
e em dois minutos estarei em todos os lugares, peranda 
rei os Colegios, que me déram seu voto, consultarei 
seus chefes, pedir-lhes-hei conselho, às Câmaras Muni- 
cipais e aos seus Presidentes, que deliberem, que di- 
gam o que e que deverei fazer, por que benefícios deve 
rei primeiro lutar, qual bem, qual serviço mais conve- 
nha a cada Município, a cada localidade de Colegio, . e 
em fim quais sao as medidas e os deveres que deva pe- 
dir e porque deva brigar! | 


Se for eleito, nao partirei para a C&& 





tes de apear-me à porta do meu eleitorado! 

Basta! Ja me conhecem. 

E Sejam felizes com DEUS! 

Manaus, 11 de Agosto de 18891 

O Rio-Grandense do Norte, 

Almino Alvares Afonso". (8). 

Conforme previsto, no dia 31 de agôsto, hou- 
ve a eleiçao. Almino com expressiva votaçao em Caraúbas, 
perderia, entretanto, no resto do Estado. Teófilo nos in- 
forma do resultado de Caraubas, disendo nos seus aponta -— 
mentos: 

“e. «A 31 houve eleição para Deputado Geral , 


dando um resultado o Colégio de Caraúbas onde reuniu - 
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“se 89 eleitores a seguinte votação: Dr. Almino, 40 vo 
- tos! Ds Miguel. Castro, 29 (9) e Dr. Amaro, 20". (10) 
| “Francisco Fausto em "Mossoró no Século XIX" 
.- “Bol. Bibl. " no 119-124, ps. 69, nos da o resultado 
de Mossorô com dois detalhes curiosos: | 
TA SA de agosto de 1889, foi PER “em 
aces aubisicãa para Deputado Geral. O Partido Libe 
ral dividido em dois grupos o Amarista e o Castrista 
pleiteou essa eleiçao palmo a palmo. Venceu o dr: Mi- 
guel Castro. 
Foram fatos importantes da eleição, a toma- 
da de uma carta de um portador do dr. Amaro Bezerra , 
seu opositor, e o roubo de uma mala do correio". 
Mas, em Setembro a batalha ainda continuava 
pela votação do 29 escrutinio. Teofilo volta a informar: 
"...A 26"(de Setembro)"Dr. Amaro com sua co 
mitiva passou em Caraúbas, trabalhando com esforços -— 
pela sua votação para o 29 escrutinio com o Dr.  Mi- 
“guel Castro, ambos pertencentes ao Partido Liberal” 
E no dia seguinte, anotava: 
.A 27 aniversario natalício de meu pai — 
71 anos. Estiveram presentes o meu irmao Lino, (11) o 
Dr. Joao Gurgel (12) e outros amigos que assim comemo 
raram aquele faustoso dia, e nesse mesmo dia retirou- 
se de Caraubas o Dr. Amaro que por ser desafeto a meu 
pai nao o foi tambem cumprimenta-lo'". (13) 


Estas, as notas que nos foi possivel colher, 
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sobre o celebre Congresso Polítiço de Caraúbas, que o 
Cel. Gurgel, em pleno apogeu da sua influencia política , 
presidiu na sua terra natal, ha precisamente 90 anos, cu- 
“ja finalidade principal era o preenchimento da vaga de 
uma cadeira de deputado deixada pelo Pe. João Manuel e a 
composição da chapa de deputados provinciais. 

A esse congresso, compareceram pessoalmente, 
alem das pessoas já mencionadas, o Cel. Antonio Carlos Fer 
nandes Pimenta e o Comandante Superior Luiz Manoel Fernan 
des (14), o Cel. Antonio Soares de Macêdo (15), o Cel. Fe 
linto Alísio de Oliveira Azevedo (16), e outros chefes de 


projeçao na regiao. Os demais, se fizeram representar. 
NOTAS 


(1) - 2º DISTRITO ELEITORAL - Segundo Câmara Cascudo, obra 
citada, pg. 71, "o segundo distrito compreendia os 
eleitores de Angicos, Açu, Apodi, Acari, Barriguda 
(Alexandria), Currais-Novos, Caraúbas, Flores, Impe 
ratriz, (Martins) Jardim (cidade) Jardim de Pira - 
nhas, Luis Gomes, Mossoro, Patu, Pricipe (Caico) |, 
Port'Alegre, Pau-dos-Ferros, Rosário, Sao Sebastiaa 

“Sant'Ana do Matos, Serra Negra, São Miguel do Jucu- 
rutu, Sao Joao do Principe, Sao Miguel, Sacramento, 


Triunfo e Vitoria". 


(2) - LUÍS PEREIRA TITO JÁCOME - Chefe do Partido Conser- 


vador do antigo município de Campo Grande, depois 
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Triunfo e hoje Augusto Severo. No regime republica 
no ficou “fiel amigo de Pedro Velho". Coronel da 


Guarda Nacional e Deputado Provincial em cinco pe -— 


-- l ue e º Ed º d | 
“riodos consecutivos. Por sua iniciativa, o Dec. nº 


196, de 28 de agôósto de 1909, denominou de Augus— 
to Severo o antigo município de Triunfo numa homena 
gem ao nosso primeiro astronauta. 

"Durante os derradeiros anos de sua existen- 
cia, constituia a expressão local, indiscutível e 
unica do poderio e simpatia" — diz Cascudo, acres — 
centando — "Administrador do município de 1895 a 
1904. Ninguem o enfrentou para nao ser batido, nem 
ele procurou um adversário que não o tornasse inti- 

Ww 


mo . 


Tito Jacome era sogro de Idalino de Oliveira 


- outra figura de projeção na historia e no comer -— 


cio de Mossoro. 


Faleceu a 19 de setembro de 1906. 


TEÓFILO OLEGÁRIO DE BRITO GUERRA - Era filho do Con 


'“gselheiro Luis Gonzaga de Brito Guerra e de sua pri- 


meira esposa, d. Maria Mafalda de Oliveira. Nasceu 
a 5 de março de 1856. Foi um dos estudantes do Cole 
gio Sao Sebastiao, com história contada noutro 1lo- 
cal deste livro. Frequentou o Liceu Mineiro, em Ou- 
ro Preto onde o seu genitor residiu como membro do 
Tribunal da Relação, abandonando os estudos para 


se dedicar a carreira das armas, onde chegou ate o 


() - 


DR. SANTOS - O dr. Santos mencionado por Teofilo 
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posto de Alferes. Regressando a Caraúbas, dedicou - 
se a vida de criador e agricultor. 

Possuidor de um carater de rija tempera, com 
bateu pela imprensa, escrevendo como colaborador de 
varios jornais, sempre contra o que ele chamava de 
"desmandos dos republicanos". Como observador pers- 
picaz, anotador e memorialista admiravel, deixou va 
rios volumes manuscritos, que reclamam publicação - 
pelo imenso acervo de preciosas informaçoes que en- 
cerram para a Historia de nossa terra. Foi nesses 
livros que o irmao Felipe Guerra, encontrou gran. 
de parte das informaçoes para a publicação do seu 
precioso "Secas contra a Seca", fazendo-o assim, seu 
co-autor. | 


Faleceu em Caraubas, a 26 de março de 1917. 


2 


que passou em Caraúbas, compondo a turma de “preten 
dentes da eleiçao para Deputado Geral", era o É ue 
Manuel Porfirio de Oliveira Santos, cunhado do Pa - 
dre Joao Manuel e "pai de Carvalho santos, comenta- 


dor do Codigo Civil". 


| 


Era o candidato da preferencia dos natalen 
ses e tambem do "chefe supremo dos conservadores, o 
Conselheiro Joao Alfredo, de quem OLIVEIRA SANTOS , 


fora oficial-de-gabinete" - conforme diz Cascudo. 


Era, bacharel de 1881, advogado em Natal e 
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(5) - 


(6) - 


7) — 


(8) — 


(9) — 


alagoano de nascimento. Faleceu no Rio de Janeiro , 


em 30 de agosto de 1933. 


MAJOR GUILHERME - Era o mesmo Joaquim Guilherme de 
Souza Caldas que acompanhou o Presidente Moreira Al 
ves na sua visita a Mossoro e a que se refere o pri 
meiro capítulo deste livro, em cujo capítulo, na 


Nota nº 9 se encontram os seus dados biograficos. 


Ver Professor Manuel Onofre — "A ABOLIÇÃO ANTES DA 
LEI AUREA", pags. 65/66. 


FRANCISCO GURGEL DE OLIVEIRA - Era "o leader" natu- 


ral, hospitaleiro, dadivoso, obsequiador", foi quem 
presidiu a reuniao" - informa ainda Cascudo. Os 
seus dados biograficos se encontram na Nota nº 14, 


ainda do 19 capitulo. 


MANIFESTO - O manifesto de que trata este item, per 


tencia ao arquivo do Major Vicente Lopes da Costa — 
Junior, tambem expressiva figura daquela epoca, e 
£oi publicado na revista "Caraúbas-Centenaria", pgs. 
65/66, por gentileza do seu filho, Des. Joao Vicen- 
te da Costã, nome respeitável e de relevo nos meios 


jurídicos e culturais do nosso Estado. 


MIGUEL JOAQUIM DE AIMEIDA CASTRO - Era natural de 


Ipu-CE, onde nasceu a 12.12.1834, mas ligado por 


laços familiares à terra potiguar. "Seu avo paterno 


(10) — 


L07 


era irmao de Frei Miguelinho" - diz Cascudo-sendo 
filho de Joaquim Felício de Almeida Castro e d. 
Cosma Rodrigues Veras; irmao de Manoel Martins Ve 


ras, chefe de Campo Grande e tio do Dr. Almeida - 


Castro. 


Bacharel pela Faculdade de Recife. Promotor 
Publico de Maioridade (Martins). Juiz de Órfãos - 
do têrmo de Aracati-CE e delegado de polícia e 
Inspetor de aulas no mesmo termo. Juiz de Direito 
de Saboeiro, removido para Teixeira-PB. Deputado - 
Provincial pelo Rio Grande do Norte. Quinto Vice- 
Presidente do Ceara. Presidente da Província do 
Piaui e Deputado Geral pelo 29 Distrito do Ceará. 

Saiu vitorioso no pleito de 31 de agosto de 
que trata esta noticia, "mas nao se empossou por 
haver o movimento republicano de 15 de novembro 
de 188%! — nos ensina Cascudo. 

Foi ainda Deputado Federal a Constituinte e 


primeira legislatura e Presidente do Estado, sen- 


do porem deposto por um movimento armado, "influ- 


enciado pelos politicos locais chefiados por Pe — 
dro Velho, a 28 de Novembro de 1891". 


Faleceu no Recife a 6 de maio de 1901. 


AMARO CARNEIRO BEZERRA CAVALCANTI - Natural de 


Pernambuco onde nasceu a 15 de Janeiro de 1825 e 


onde chefiou o Partido Liberal. Bacharel de Olinr- 
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da. Oficial da Ordem da Resa. No Rio Grande do Nor 


“te exerceu a princípio a magistratura, abandonando 


a para dedicar-se a advogacia e a política. Aboli- 


cionista. Deputado Provincial em várias legislatu- 


“ras e tambem Deputado Geral, no Imperio. Com a pro 


du ds 


(12) — 


clamaçao da República, afastou-se do cenário poli- 
tico, falecendo, no Rio de Janeiro, a 23 de Novem- 


bro de 1890. 


LINO CONSTANCIO DE BRITO GUERRA - Filho também do 


Conselheiro Gonzaga e de sua primeira esposa d. Ma 
ria Mafalda de Oliveira. Inteligente, ativo, traba . 
lhador e de carater retilineo, era considerado ti- 
po padrao de honestidade. Em política, sempre se 
manteve na oposição. Fez parte da la. Câmara de 
Vereadores de Caraubas, e varias vezes ainda em 
outros períodos legislativos. 

Em 1882, foi eleito Deputado Provincial, sem 
contudo tomar parte na Assembleia em virtude de 
depuração. Em 1884, foi novamente eleito e empossa 
do. 


Faleceu em Caraúbas, a 13 de maio de 1932. 


JOÃO GURGEL DE OLIVEIRA - Na intimidade, era trata 


do simplesmente por "doutor Joca'. Filho do segun- 


do matrimonio do Tenente-Coronel Antonio Francisco 


" de Oliveira e d. Quiteria Ferreira de Sao Luiz.Nas 


ceu em Caraubas, a 16 de maio de 1861. Bacharel pe 
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la Faculdade de Olinda, na turma de 1885. Promotor 
Publico de Caraubas, Juiz Distrital de Pau dos Fer 
ros, Juiz de Direito em Apodi, onde foi posto em 
disponibilidade. Foi político militante e Deputa- 
do ao Congresso Constituinte, tendo nesse oportuni 
dade assinado a primeira Constituição Republicana- 
do Estado. 

Como jornalista que era, foi um dos fundado- 
res da "Folha do Sertao", orgao no qual se bateu -— 
denodadamente durante a Campanha do Capitao Jose 
da Penha, de quem foi ardoroso defensor. Mais tar- 
de foi Diretor da "Uniao", jornal de defesa da po- 
lítica partidaria de Tavares de Lira. 

Faleceu Juiz aposentado, em Mossoro, de co- 
lapso cardiaco, em pleno movimento revolucionário, 


a 14 de outubro de 1930. 


(13) — À proposito dessa animosidade existente entre seu 
pai e o dr. Amaro Bezerra, nos conta o Alferes Teo 
filo noutro tópico das suas memorias: 

(1869 e 1870 - "Continou meu pai no exerci — 
cio do seu emprego de Juiz de Direito da mesma 
comarca (Assu) todo o ano de 1869, que passou to 
do ele residindo no Assu com a familia, e eu no 
Colegio em Caraubas. 

Por lei provincial de 30 de Maio de 1870, foi 


de novo instaurada a Vila e Termo de Campo Gran- 


110 


de e de novo incorporada ao Termo e Comarca do 
Assu, com a denominação de Vila do Triunfo. 
Para a devida inteligencia declara meu pal, 
que esta luta de ser por vezes incorporada o 
Termo e Paroquia do Campo Grande à Comarca de 
Mossoro, e outras tantas vezes ser recuperada e 
repassada para a Comarca do Assu, a que primiti 
vamente e sempre pertenceu, proveio de vindita, 
capricho e reação e despeito do Dr. Amaro con- 
tra meu pai, porque sendo eles desafetos e ini- 
migos políticos nesta Província, onde Infeliz — 
mente, desde anos tem o Amaro, mantido poderio 


e influencia política sempre ao lado contrário 


ao meu pai, nao queria tolerar, somente para 


desloca-lo e massacra-lo que ele meu pai tives- 
se a vantagem de residir no Termo de Campo Gran 
de que e o seu torrao Natal, e por conseguinte, 
na sua fazenda "Aleluia" que é a 2 léguas de 
distancia da sede da Vila de Campo Grande, ond e 
com facilidade ia meu pai dar audiência semanal 
mente, e em qualquer dia que fosse precioso, e 
onde no Termo tinha residencia a minha avo pa - 
terna, viúva, parentes, etc., residência que 
ele meu pai podia legalmente manter, porque pe- 
la legislação entao vigente nao havia sede ou 
cabeça de Comarca para residencia obrigatória - 


do Juiz de Direito que podia livremente resi - 


LEi 


dir em qualquer Termo da Comarca que bem lhe pa- 
recer; acrescendo ser o Campo Grande Termo Judi- 
ciario com foro cível especial, Tribunal do Juri 
e com Juizes Municipais, suplentes do Juiz Muni- 
cipal formado do Termo do Assu. Assim, sempre -— 
que predominava na Província a influência malefi 
ca do Dr. Amaro, ele em despeito e odio a meu 
pai e para incomoda-lo e molesta-lo, incorporava 
por lei Provincial o Termo de Campo Grande à Co- 
marca de Mossoro e sempre que meu pai com a in - 
fluência dos seus amigos podia, restaurava e im 
corporava-o a Comarca do Assu, d'onde resultou — 
que pela ultima vez e pela lei Provincial de que 
ja fez menção, foi o Campo Grande restaurado com 
a denominaçao de Vila do Triunfo, como para sig- 
nificar o vencimento havido sobre o maléfico pre 


domínio do Dr. Amaro”, 


(14) —- LUÍS MANOEL FERNANDES FILHO - Era caraubense, nas- 
cido a 4 de junho de 1846. Seu pai, de igual nome, 
fora o Comandante Superior da Guarda Nacional da 
regiao, e um dos patriarcas da família "Fernandes- 
Pimenta”, com real influencia, principalmente nos 
municipios de Caraubas e Apodi. 

Luis Manoel Fernandes — o filho - era chama- 
do por todos de o Comandante moço, para diferença- 


lo do pai, de quem herdara o nome, a influência e 
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a vocação política. Cavaleiro da Ordem da Rosa. 
(1888), foi Deputado Provincial no bienio  1874- 
1875. Tambem, como o seu pai, era extremamente mo 
desto; e assim sendo, preferiu projetar o seu so- 
brinho Antônio Carlos, que seria mais tarde o seu 
sucesssor politico e que naquela epoca ja apare -— 
cia ao seu lado como anfitriao dos congressistas, 
e uma das figuras centralizadoras do movimento. O 
Comandante da Sucupira, como tambem o tratavam |, 
foi um dos amigos de Pedro Velho e por este retra 
tado numas de suas famosas cronicas pelas paginas 
de "A Republica", com o pseudonimo de Nemo, que a 
certa altura, disse sobre ele:. 

"— Um matuto! Mas, um matuto que seduz, ca- 

“tiva pela simplicidade simpatica de suas maneiras 
pela sinceridade lhana de seu carater, espelhadas 
numa fisionomia boa e franca. O sertão inteiro co 
nhece o COMANDANTE como o chamam. Na familia, tem 
os habitos patriarcais dos velhos tempos, em que 
a honra se empenhava num fio de barba; na vida pu 
blica & um exemplo de nobreza e desinteresse". (Ca 
raúubas-Centenaria", pg. 133). 

O Comandante Luis Manoel Fernandes, faleceu 
na sua fazenda Sucupira, do município de Caraúbas, 
a 2 de outubro de 1914. António Carlos lhe suce- 

-Y deu no comando político, com honra e dignidade |, 


“ate enquanto viveu. 
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(15) — ANTÔNIO SOARES DE MACÊDO - Foi sem dúvida, destaca 
da figura do congresso pioneiro de Caraúbas. Poli- 
“tico de influencia, lidador da imprensa, como fun- 
dador e dirigente de jornais, vinha aquela época, 
insatisfeito com a atuação do Padre Joao Manuel co 
mo representante do 29 Distrito e um dos patrocina 
dores da candidatura do seu cunhado Oliveira San- 
tos, indicado para seu substituto. Por este e ou- 
tros motivos, começou a articular o movimento de 
rebeldia que culminou na realizaçao do Congresso. 
Camara Cascudo, obra citada, pg. 70, diz: 
“Antônio Soares de Macedo, enérgico, volunta 
rioso apesar de ser uma especie de juiz-de-paz - 
de toda a redondeza, ia conseguindo adesões e 
alianças. Uma das mais animadoras foi a do Coro- 
nel Luis Manuel Fernandes Pimenta, o chefe de 
Caraubas". o 
Antonio Soares de Macedo foi Deputado Provin 
cial, abolicionista e fundador do "Brado Conserva- 
dor", jornal que teve a partir do ano de 1876, a 
sua impressao feita no prelo adquirido por compra 
aos dirigentes de "0 Mossoroense" que deixou de 
circular naquele ano. 
Era Natural do Açu, onde nasceu a 27 de Feve 
reiro de 1831, falecendo em Natal, a 11 de maio de 
1917. Ea 


mo 


(16) - FELINTO ELÍSIO DE OLIVEIRA AZEVEDO - Também foi um 
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dos integrantes desse historico conclave, que a- 
travessando o periodo monarquico, chegou aos nos- 
sos dias em plena atividade política. Um seu bio- 
grafo, em recente artigo publicado no "Diario de 
Natal" de 19 de junho deste ano, disse à seu res- 
peito: 
"...um dos mais legítimos patriarcas do Se- 
rido, educador, oficial da Guarda Nacional, po-. 
lítico, catolico praticante, nove vezes deputa- 
do provincial e estadual, presidente da Inten - 
dencia vice-presidente do Congresso e, neste 
posto governador do Estado, administrando-o por 
duas vezes, uma delas por 35 dias'. 
Nasceu na fazenda "Sombrio" - Jardim do Se- 
rido, a 29 de novembro de 1852 onde tambem morreu 


prestigiado como sempre vivera, a 11 de abril de 


1944. 
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UM COLÉGIO NO SECULO PASSADO, EM CARAÚBAS 

A instrução em Caraúbas, sempre foi um pro — 
blema que mereceu por parte dos seus habitantes, desde os 
primordios, a melhor atenção. Antes mesmo do poder publi- 
co tomar as primeiras providencias, ja a iniciativa priva 

da, atraves dos seus filhos mais categorizados, se anteci 
“pava, procurando soluciona-lo com o sacrifício dos seus 
proprios recursos. | 

A prova disto, E que, no ano de 1851, ja se 
encontrava alí contratado por "figuras salientes-da loca- 
lidade", "ainda criança e ja mestre de humanidades" » Almi 
no Alvares Afonso — que mais tarde seria o grande tribuno 
e abolicionista que empolgou as gerações do seu tempo. 

O jovem Almino, ja orfao de pai, para que pu 
desse melhor desempenhar as atividades da responsabilida- 
de assumida, resolveu trazer "sua. mae e: irmãos, bem como 
outros alunos antecedentes" de escolas que mantinha antes 

'em Patu de Fora e Passagem Limpa", nos municípios de Pa- 
tu e Martins, fixando-se temporariamente em Caraúbas onde 
permaneceu dois anos no exercício de professor particular 
tudo, conforme afirma Nestor Lima na revista nº 2 da Aca- 
demia Norte-Riograndense de Letras, pg. 53. 

Sua filha Noema Afonso, em artigo que "A Re- 
publica de 20.04.1937, publicou com o título de ““Almiho 
Afonso” - Ligeiros apontamentos para a biografia do Dr. 


Almino”, confirma Nestor Lima e acrescenta: 
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“Findo. este contrato, seguiu com a familia 
para Catolé do Rocha (Paraíba), onde fixou residência Tl 
continuando a ensinar ainda por muito tempo” | 

“Almino Afonso enriquece assim, com o seu no 
me, com muita honra para Caraúbas, a galeria do seu ao 
fessorado particular. 

A instrução pública “chegaria mais tarde, de 
maos dadas com a criação da Paroquia. Veio através da 
Lei Provincial nº? 387, de 19 de agosto de 1858, que cria 
va cadeira de primeiras letras para o sexo masculino" — 


conforme nos ensina o professor Manoel Jácome de Lima 
(1). | | | 

Pouco tempo depois, o currículo daquela "ca 
deira de primeiras letras" se tornaria superado e insu- 
ficiente para a população escolar, principalmente aquela 
que recebera os ensinamentos de Almino. | | 

Foi, exatamente quando eietion a. Caraúbas, 
vindo de Imperatriz (Martins) e com incursoes pelo Colê- 
gio das Artes, de Recife, o cidadão Manoel Praxedes Bene 
vides Pimenta (2), martinense de nascimento, mas, com 
raízes genealogicas ali plantadas. | | 

Moço, inteligente, no início da vida conju- 
gal, trazia a cabeça cheia de ideias progressistas e a 
vontade ferrea de vencer, no meio dos seus. 

| Da sua chegada, a criação do colegio, foi 

um passo. Deixe. que ele proprio conte a história: 


Em chegando em Caraúbas, tive ciencia de 
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que o Pe. Florencio Gomes de Oliveira, (3) prentendia 
fundar naquela povoação um colegio de instrução secun- 
daria e que por motivos alheios a sua vontade, desis - 
tiu de executar o projeto de tanta utilidade e vanta - 
gens para a mocidade em atraso e digna portanto de um 
porvir mais brilhante. Entretanto, soube também que de 
deixara plantada aquele ideia ali para logo mais nas 
cer, crescer e florescer. 

Depois que cheguei a Caraúbas, tratei logo 
de alcançar do Presidente da Provincia licença para 
fundar e instalar alí um colegio; e portanto em virtu- 
de da Portaria de 4 de outubro de 1867, concedida pelo 
Exmo. Snr. Gustavo Adolfo de Sa, (4) Presidente da Pro 
vincia, estabeleci um colegio de instrução secundária 
o qual teve por lentes os vultos seguintes: Dr. Manoel 
Antonio de Oliveira (5) Dr. Francisco Jose Alves de Al 
buquerque Filho, (6) vigario colado Pe--Pedro Soares —. 
de Freitas, (1) coadjuntor Luiz Marinho de Freitas, (8) 
e por diretor este que esta escrevendo ou rabiscando do 
estas toscas linhas e cuja. nihibilidade social e inte- 
lectual e reconhecida por toda parte. | 

Este colegio (9) teve a mesma sorte e estre- 
la dos demais colégios fundados e estabelecidos . nos 
demais lugares do alto sertão e bem assim nos das vi- 
las, cidades e capitais desta e outras provincias, is- 
to É; cresceu Clstasdem mute e depois definhou e mor- 


reuni! 
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Muitos estudantes .se matricularam nele 
“são hoje reconhecidos ilustrados doutores, importan - 
“tes: negociantes E excelentes criadores" | 

Neste relato simples, contado pelo. seu fun- 
dador e diretor, no "Meu Eu", livro admiravel de  memo- 
rias ate hoje inedito — a historia de nascimento e morte 
de "um Colégio do século passado em Caraubas... 

Bem que se poderia dizer desse colegio, o 
que Câmara Cascudo disse com o pequeno colegio do Sena- 
dor Guerra: o | 

— À pequenez do instituto nao diminuiu a 
projeçao fantástica, como elemento precipuo na formação 


mental de muitas geraçoes". 


NOTAS 


Ad) = - MANOEL JACOME DE LIMA = Niasgada ia do magiste 
rio primário do interior do Estado onde foi Dire —. 
tor -de varios Grupos Escolares, inclusive o "Anto- 
nio Carlos", de Caraúbas. Reside atualmente aposen 
tado, em Natal onde e membro do Instituto Históori- 
co. Escreveu “A Instrução em Caraúbas", publicado- 


em "Caraúbas-Centenária", pã. 122. 


(2) - MANOEL PRAXEDES BENEVIDES PIMENTA - Nasceu na fa- 
zenda "Sao Joao”, da antiga Imperatriz, hoje cida- 
de de Martins, deste Estado, a 10 de maio de 1838. 


Deputado Provincial em mais de uma legislatura. A- 


La) = 
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bolicionista intransigente com papel de relevo na 
aboliçao de Caraubas e Campo Grande, hoje  Augus- 
to Severo. Genealogista e memorialista dos melho — 
res. Quase tudo o que se tem escrito sobre a fami- 
lia “Fernandes Pimenta” tem origem no que deixou 
escrito no "Meu Eu" e "Eu Mesmo" - livros de memos 
ria ate hoje, infelizmente ineditos. Exerceu a ad- 
vogacia "com moderação, nao tendo jamais aceitado 
o patrocínio de causas que não tivessem por si a 
justiça, a razao e o direito! — diz o seu necrolo- 
gio noticiando o seu falecimento ocorrido em Carau 
bas, a 27 de setembro de 1905, quando se encontra- 
va em pleno exercício do mandato de deputado. 

Era irmao de Bento Praxedes, outro nome ilus 


4“ 


tre ligado a Historia mossoroense. 


os 


FLORENCIO GOMES DE OLIVEIRA - Sacerdote mossoroen- 


se, poeta, político e pioneiro do estudo da geolo- 
gia local. Nasceu no lugar Mont 'Alegre ou Quixaba- 
Sao Sebastiao, hoje Governador Dix-Sept Eadado, a 
16 de dezembro de 1813. Foi o segundo mossoroense- 
a receber ordens sacras. Para a sua ordenação ocor 
rida no ano de 1837 - segundo o professor Lourenço 
Gurgel - em monografia inedita que escreveu sobre 
o município de Caraúbas em 1940 - muito concorreu 
para isto, o Ten.-Coronel Antonio Francisco de Oli 


velra, que custeou os seus éstudos. Segundo ainda 
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a mesma fonte informativa, depois de ordenado o Pa. 
dre Florencio quis saldar a divida, tendo Antonio 
Francisco recusado num gesto de reconhecimento pe- 


la participaçao que o padre tomara em favor “da. 


criaçao do município de Caraúbas, batalha na qual 


também se empenhara o seu benfeitor. Na política, 
onde teve atuação destacada, pertenceu ao Partido 
"Nortista" primitiva denominação do "Conservador'"- 
informa Cascudo. Tomou parte por várias vezes na 
Assembleia Legislativa, numa delas criando também 
a vila de Mossoro e onde teve depois decisiva ação 
pacificadora no tumultuado ato da posse do vigario 
Antonio Joaquim. | 

Foi Capelao em Sao Sebastiao (Governador -— 


Dix-Sept), Vigario encomendado de Campo Grande (Au 


“gusto Severo), paroco de Sao Miguel dos Afogados , 


em Recife e morou de 1849 a 1851 no Convento da 


Penha, tambem na Capital pernambucana. 


Em Caraubas, onde foi o vigário instalador, 


foi de atuação marcante tanto como político, como 


tambem como sacerdote. Como vimos, pela leitura 
das memorias de Manoel Praxedes, sua, foi a idéia 
da criação do Colégio de que trata essa notícia, 

O Padre Florencio Gomes de Oliveira faleceu 


em Caraubas, a 7 de outubro de 1861. 


(4) — GUSTAVO ADOLFO DE SÁ — ai o nosso 280 Presidente, 
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e "o primeiro Medico que presidiu a provincia do 
aro . l “ e go 
Rio Grande do Norte durante o periodo imperial", 


conforme Cascudo nos diz à pag. 111 do seu "Gover- 


no do Rio Grande | do Norte. Era natural de Salvador 


Si a 


“BA, ond e nasceu a 29 de agosto de 1836. Medico. 
Deputado Provincial péla Baia, onde foi vice-Dire- 
tor de Estudos e Oficial Maior da Secretaria do 
Governo. | o 
* Durante a sua gestao no Governo do Rio 
Grande do Norte que foi de 13 de maio de 1867, a 
29 de julho de 1868, Caraúbas ganhou a criação de 
um culésia e a sua independência política com a 
lei nº 601, de 5 de março de 1868 que elevou a em 
tao Freguesia à categoria de vila e quaieipio: 
Faleceu no Rio de Janeiro em 28 de setembro 


de 1909. 


e. 


DR. MANOEL ANTONIO DE OLIVEIRA - Caraubense. Foi o 
seu primeiro filho a: se graduar como bacharel. Nas 
ceu a 1º de novembro de 1821. Era filho do teú.-Co 
ronel Antonio Francisco de Oliveira e sua primeira 
esposa dona Mafalda Gomes de Freitas. Bacharel pe- 
la Faculdade de Olinda (1804), Proniotor Publico de 
Maioridade (Martins). Juiz de Orfãos dos termos de 
Sao Jose, Goianinha e Vila Flor. Juiz de Direito 
Interino de Natal em agosto de 1851, e Chefe de 
Polícia em 1853, cujo cargo deixou por ter sido 


eleito deputado. Juiz de Orfaos: do Apodi. 


122. . 


(6) = 


(8) — 


Em Caraúbas, onde era proprietário, criador 
e agricultor foi um dos patriarcas da família aben 
coando 20 filhos, entre, os quais o Dr. Bianor Fer- 
nandes . 


Faleceu repentinamente em Apodi, a 19 de Fe 


vereiro de 1885. 


DR. FRANCISCO JOSÉ ALVES DE ALBUQUERQUE FILHO - atê 


o momento, nada sabemos à respeito do Dr. Francis- 
co Jose Alves, um dos lentes do Colegio Sao Sebas- 
tiao, relacionado por seu fundador, nas suas memo- 


rias. 


PE. PEDRO SOARES DE FREITAS - O Padre Pedro Soares 


de Freitas que morreu na dignidade de Conego e nas 
funções de Arcipreste da Provincia Eclesiastica do 
Rio Grande do Norte, era mossoroense. Nasceu no 
ano de 1833 no lugar denominado "Barra', de pro -— 


priedade de seu pai — Gonçalo Soares de Freitas -— 


“um dos membros da tradicional familia ' 'Auzentes" R 


“do então distrito de São Sebastiao, hoje Governa -— 


dor Dix-Sept Rosado, Durante um quarto de * seculo 


(1864-1889), esteve à frente dos destinos eclesias 


ticos da paroquia de Caraúbas, onde desenvolveu a 


- mais benefica e proveitosa açao apostolar naquela 


paróquia, escrevendo com letras de ouro a mais be- 


la pagina da sua Historia, quando, a 30 de março 


de 1887, conseguiu a libertação total dos seus es- 
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cravos. 

Aliado a d. Quitéria Ferreira de Sao Luis - 
admiravel figura de matriarca sertaneja de quem nos 
ocuparemos no proximo capítulo deste livro — mante- 
ve por longo tempo uma liderança proveitosa em fa- 
vor da terra e da gente de Caraúbas. 

"-Um nó dado pelo Cônego Pedro Soares e arro 
chado por Dona Quitéria, nem o cao desata”. 

Esse chavao dito pelo povo daquela epoca e 
repetido pelos mais velhos, e a prova inconteste da 
sua influência junto a Dona Quiteria - rica e pode- 
roso viuva do Cel. Antonio Francisco, com predomi -— 
nio absoluto nos destinos da comunidade. 

Certa vez, em visita diocesana pela paroquia 
de Caraúbas, o Mons. Landim - outra figura de real- 
ce do mundo das letras e do clero potiguar — teve 
oportunidade de verificar os livros do Arciprestado 
e chegando em Natal, declarou pelo jornal "A. Or— 
dem”: E | o 

a O Arcipreste do Rio Grande do Norte . era 
casualmente vigário de Caraubas. Os seus despachos, 
e provimentos eram registrados em livros especiais. 
O arcipreste era um delegado do Bispo de Olinda que 
governava do Sao Francisco ao Paraíba. Li os seus 
despachos e edificou-me o cuidado e a inteligencia 
do arcipreste da Provincia do Rio Grande do Norte, 


Pe. Pedro Soares de Freitas nomeado conego em 12 de 
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janeiro de 1885". 

Com a morte do Conego Pedro ocorrida a 15 de 
abril de 1891, Caraúbas perdeu o Arciprestado da 
Provincia e o seu grande benfeitor. Quem teria sido 
o seu substituto como Ancipreste do Rio Grande do 
Norte? Nao sabemos. Entretanto, podemos afirmar que 
Mossoro foi elevada a Categoria de Arciprestado, no 
ano de 1924, quando teve o Mons. Almeida Barreto no 


meado seu primeiro Arcipreste. (10). 


PE. LUIZ MARINHO DE FREITAS - Foi o segundo vigário 


de Caraubas e o primeiro Presidente da sua Camara 
Municipal. Assumiu esse ultimo cargo no dia da sua 
instalação a 22 de janeiro de 1869. Presidiu ape - 
nas os trabalhos de seis sessões. No dia 4 de outu- 
bro do mesmo ano comunicou a impossibilidade de nao 


poder mais continuar no referido cargo "em virtude 


“de ter sido nomeado coadjuntor pro-Pároco da Fregue 


sia de Campo Grande" - conforme diz o livro de atas 
daquela corporação. 

Nasceu a 15 de agosto de 1828 e descendia dos 
velhos troncos da chamada família "Coroa", estudada 
no Bol. Bibl. nº 8 pgs. 19 a 22 por Joao Felipe de 
Oliveira, com origens genealogicas no casal Manuel 
da Anunciação Lira - Ana Filgueira de Jesus. 

Conforme o historiador eclesiastico do Rio 


Grande do Norte — Mons. Severino Bezerra, a quem 


devemos as notas que se seguem —- o Pe. Luiz Marinho 


- 


(9) = 
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de Freitas foi Vigario interino de Augusto Severo 
de 1837 a 41; saedinbos da mesma paroquia em 1841; 
Vigário encarregado de Sao Pedro Martir, em Olinda, 
Pernambuco; vigdrio de Acari e de Jardim do Serido 
e Vigario encarregado de Currais Novos. 

Faleceu em Jardim Ão Serido a 21 de setem -— 


bro de 1902. a 


COLEGIO = Easê pioneiro estabelecimento do ensino 
secundario na zona Oeste do Estado, tinha a denomi 
nação de Colégio "Sao Sebastiao" e funcionava,  - 
segundo rezam os seus estatutos —- "na rua denomina 
da Colégio. | 

Os Estatutos do Colégio "Sao Sebastiao"! são 
documento da maior importancia para a Historia da 
Educaçao do Rio Grande do Norte e vão sa di 
critos na integra: = e 

"ESTATUTOS DO COLÉGIO DE SÃO SEBASTIÃO 
POVOAÇÃO DE CARAÚBAS SOB A DIREÇÃO DE MANOEL PRAXE- 
DES BENEVIDES PIMENTA - CARAÚBAS, 14 DE AGOSTO DE 
1867". 


DO COLÉGIO: 


g Art. 19 —- O Colegio de sS. Sebastiao, coloca 
do em uma das casas da rua denominada - Colégio -— 
com todas as comodidades para um grande número de 
alunos internos, e um estabelecimento destinado & 


instrução secundária da- juventude. 
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Art. 29 - A instruçao secundaria compreende 


“o estudo das linguas - francesa e inglesa, latina e 


das ciencias que se exigem nas academias e semina - 
rios do Imperio, que sao: filosofia, geografia, geo 
metria com aritmética e algebra, e retorica com prã 
tica. o 

Art. 39 - O Colegio de S. Sebastião estara 
sob a direção de um diretor, que é o seu principal 
regulador, e sob quem pesa toda a responsabilidade. 
Alem dos professores que serão externos, tera o es- 
tabelecimento um vice-diretor. 

Art. 49 - O Colégio admite duas especies de 
alunos: internos e externos; estes pagarao mensal ii 
mente 4$000 por cada aula, que frequentarem e aque- 
les alem desta pensão, contribuirao mais anualmente 
com a quantia de 230$000 para terem almoço, jantar, 
ceia, roupa lavada e engomada. 

Art. 59 - Os 230$000 são divididos em dois 
pagamentos sendo o primeiro na entrada e o segundo 
desta a 6 meses. | 

Art. 69 —- O aluno que por qualquer circuns — 
tância deixar o estabelecimento, nao tem direito a 
retribuiçao alguma. 

Art. 70 - Não serão admitidos alunos menores 
de 5 anos e assim tambem os que sofrerem de moles — 
tia contagiosa, os reconhecidos idiotas e aqueles — 


que tiverem sido expulsos de qualquer estabelecimen 
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to de instrução. 

Art. 89 - Nao sera admitido também o que 
nao tiver um correspondente, seu responsável, que 
satisfaça as suas pensoes nos prazos determinados, 
salvo si por ocasiao da entrada satisfizer toda a 
importancia da pensão anual. | 

Art. 99 - O ano letivo começara no 1º de Fe 
vereiro e findarã a 30 de Novembro. 

Art. 109 - Serao feriados os dois meses de 
Dezembro e Janeiro, os domingos e dias santos, os 
dias de grande gala e as quinta-feiras. 

Art. 119 - O aluno interno que adoecer sera 
tratado pelo correspondente, ou pelo estabelecimen 
to, mediante um ajuste com o diretor ou vice-dire- 
tor. 

Art. 129 — Os exames das linguas e ciências 


so terao logar no fim do ano letivo. . gude 


o mta 


Art. 139 — As aulas tanto das linguas como 
das ciencias funcionarão uma hora somente à exce — 
çao da de latim que funcionara duas horas. 

Art. 149 — O estabelecimento  distribuira- 
por trimestre um boletim ou mapa no qual se especi 
ficara o adeantamento, progresso e aplicação de ca 
da aluno, bem como seu procedimento, suas faltas = 
as penas disciplinares que tenha sofrido e seu es- 
tado de saúde. Estes boletins ou mapas serão rubri 
cados pelo diretor e remetidos aos paes ou corres- 


- 


+ 
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pondentes com toda a brevidade. 

Art. 159 — O estabelecimento nao reconhece 
como correspondente dos alunos senao aqueles que 
assinarem uma declaraçao de que aceitam o encargo 
e de que são responsaveis pelas despesas determina 
das nos presentes estatutos. 

Art. 169 - Todos os alunos, assim internos - 
como externos, sao obrigados a assistirem ao santo 
sacrifício da missa em comunidade e em companhia 
do diretor ou vice-diretor. 

Art. 179 — Os internos que tiverem de 10 
anos para cima sao obrigados a confessar-se uma 


vez por ano. 


REGULAMENTO INTERNO DO COLÉGIO S. SEBASTIÃO 


CAPÍTULO 1 - DO DIRETOR 


Art. 19 —- O diretor e o principal regulador, 
e o chefe exclusivo, o mestre, o pai e responsavel 
pela instrução e educaçao dos alunos que se acham 
entregues a seus cuidados. | 

Art. 29 — Ao diretor compete: 

$ 19 — A inspecção geral e o governo do es- 
tabelecimento em seu regime e economia administra- 
tiva e policial. 


$ 29 — Chamar ao cumprimento dos seus deve- 
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res aqueles funcionarios que por ventura se tenham 
transviado, ou exorbitado em suas atríbuiçoes. 

$ 39 - Nomear e demitir os empregados como 
melhor convier à boa ordem e disciplina do estabe- 
lecimento. | | 

$ 49 - Dar recibo de quitaçao aos pais ou. 
correspondentes do aluno. = 

S 59 — Fazer que os alunos tenham aos pro -— 
fessores obediência. 

$ 69 — Punir a seu arbítrio os crimes graves 
que cometerem os alunos, principalmente os contuma 
zes e crimes contra a moral e bons costumes. 

S 79 — Velar dia e noite sobre a instrução 
e educação dos alunos, assistindo-os nas aulas, nos 
bancos de estudo, mesa, nos atos solenes e recreio 
e inspeccionar constantemente os dormitórios por 


si e seu vice-diretor. 


CAPÍTULO II - DOS PROFESSORES. 


Art. 39 — Os professores devem comparecerem 

e dar começo aos seus trabalhos nas horas marcadas 
-— º se , . A 

e so se retirarao depois de concluido o tempo mar- 
cado para as suas aulas. 

Art. 49 —- Em suas explicaçoes enunciar-se — 
ao sempre de um modo grave e afavel para com seus 
alunos, procurando por todos os meios despertar ne 


les o gosto pelo estudo, e exercitar uma util emula - 
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ção. 
Art. 59 - Cada professor no fim da aula es- 


crevera na caderneta as ocorrencias que se tiverem 


dado e notara tambem os que se distinguiram e os 


que nao satisfizeram suas liçoes. 


Art. 69 — Cada professor ensinara gratis ate 


“o numero de 3 alunos, os filhos, sobrinhos, ou ir- 


mãos dos seus colegas cujas aulas frequentarem. 
Art. 79 —- Os professores que nao puderem 

comparecer, comunicarao ao diretor com antecedência 

af im de que este provindencie de modo que nao dei 


xe de funcionar a aula. 
CAPÍTULO III - DOS ALUNOS 


Art. 80 - É rigoroso dever dos alunos obede 
cer com docilidade e submissao (bem entendida) ao. 
diretor, professores e vice-diretor e ouvir-lhe as 
admoestrações com atençao, e sujeitar-se às penas 
com docilidade quando delinquirem. 

Art. 99 — Evitarao o emprego de palavras im 
decentes para com seus colegas, a quem tratarao com 
civilidade, respeito e amizade, evitando principal 
mente as maneiras de uma familiaridade grosseira. 

Art. 109 —- É vedado aos alunos fazerem tran 
saçoes de compra ou venda de quaisquer objetos em- 


tre si, ou com quem quer que seja. 
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Art. 119 — É expressamente proibido aos alu 
nos tratar de politica, como também ao diretor, ví 


ce-diretor e mais empregados do estabelecimento. 


CAPÍTULO IV - DOS PREMIOS E CASTIGOS 


nda 
E 


Art. 129 — Os premios, como sejam -recompen- 
sa devida ao mérito, consistirão em: 

S 19 — Elogio do mestre, boas notas, luga - 
res obtidos por perfeição de trabalhos, bilhetes 
de satisfação. | 

Art. 139 — Os castigos consistirão em: 

$ 19 —- Repreeensao, perda de boas notas, lu 
gares, bilhetes, retensao com tarefa, estação com 
a cara voltada para uma parede. | 
| Art. 149 — Ficam abolidos os castigos fIsi- 
cos e barbaros que tanto repuganam ao alto . grau 


de civilização a que vamos atingindo. 
CAPITULO V - DISTRIBUIÇÃO DO TEMPO 


Art. 159 — Às 9 horas, romecarão os traba —- 
lhos letivos, que durarão até as 2 da tarde. 

Art. 169 — Na semana em que houver dia san 
to ou feriado, a quinta-feira passara a ser. dia 


util. 
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CAPÍTULO VI - DO ENXOVAL 


Art. 179 - O enxoval constara de: 


Camisas ........ Ega o dd 
CETOUÁGO Janss dess vá a 
Paletos de brim escuro .. 
Calças dos mesmos ....... 
Calças brancas .......... 
Coletes Brancos ......... 


Pares de Meias cera dama 


Sacos para roupa suja .... 


LENÇOLS oussarunccus Da dr 
Cobertas ques pesiisasd add e said Ração 
Laulhas de Rosto sissagonanansgesdaga ger 
Lenços BrantoS casmendtndnassmada cado mo 
PrenDÃO uti E Rd Dad 
LAMA susana sda : CANECA mn E E dd ci 
TEAVEBSCÃTO pera a pd gana a 
Bau a Sa “nc... + co ves vovo sao... 
Pato PRECO ie ia Da AS Rbd 


“os oco. e.» . º 
cs... o. oc... “oe 
cocos... e. o e 
“e... soco ce “ee 
e ses “co... e oca 
º “vovo... . . e 


Ea 
1 
1 
1 


Gravata preta, de cores, pares de sapatos -— 


de tapete, botinas, bacia de rosto, 


espelho, pente, 


escova de roupa, de dentes, os pais ou correspon — 


dentes fornecerao a medida que forem precisando. 


Art. 189 — A roupa devera ser toda marcada. 


Art. 199 — O papel, tinta e livros correm -— 


por conta dos pais ou correspondentes. 
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À copia destes estatutos pertenceu ao Dr.An 
tonio Gentil Fernandes de saudosa memória e nos - 


foi cedida pelo Sr. Jonas Gurgel. 


Jonas Gurgel, em estudo que fez sobre o Te- 
nente-Coronel Antonio Francisco de Oliveira, no 
qual diz ter este, sido um dos benfeitores do Colê 
gio, afirma mais que o mesmo funcionou "entre os 
anos de 1867 a 1872. E o Alferes Teofilo da mais - 
esta curiosa notícia nos seus apontamentos: 

"— Em 1868 —- em fevereiro fui para Caraúbas 
estudar preparatórios em um particular colégio 
que ali existia e onde efetivamente matriculei - 
me: morava entao na casa de meu cunhado Francis- 
co Gurgel. Na noite de 13 para 14 de novembro -— 
deste ano houve o notavel espetaculo de correrem 
as estrelas sucessivamente e em muitos milhares, 
o que foi visto por todos os que a tal horas es- 
tavam despertados, ea 21 pelas 5 horas da tarde 
houve também um estrondoso meteoro para oeste;de | 


que tudo guardo apenas um mui vaga recordação", 


(10)- "ARCIPRESTADO DE MOSSORÓ - Conforme tivemos a pri- 
mazia de noticar em edições passadas, desde que a 
ideia se propagara do digno Antiste que dirige os. 
destinos diocesados do Rio Grande do Norte, sobre 


a elevaçao da Paróquia de Mossorô em Arciprestado,. 
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com a outorga justissima no posto de seu timoneiro 
ao Monsenhor Almeida Barreto, realizou-se essa ce- 
rimonia, no Domingo Ultimo, 2 do corrente, na Ma- 
triz desta cidade. | 

Como vigario foraneo, nomeado por ato ecle - 
siastico de S. Excia. D. Jose, tomou posse do seu. 
novo cargo o virtuoso, dedicado e erudito sacerdo- 
te, recebendo do ex-vigario, segundo os ritos da 
Igreja, os destinos da Paróquia em que ia exercer- 
a sua atividade jamais desviada do cumprimento de 
seus sagrados deveres. 

O Monsenhor Barreto escolheu para paraninfar 
a sua investidura solene no Arciprestado, os ilus- 
tres e distintos homens de destaque no nosso meio 
social, Dr. Rafael Fernandes e o dr. A. Soares Ju- 


DIOT. 


Pela solenidade e pela posse do novo vigario 


nao deixou de exultar fervorosamente o povo catoli. 


co de Mossoro, cujo templo, onde se realizara o — 


ato, ocorreram os seus mais legítimos representan- 
tes, enchândo a grande nave, dando um cunho signi- 
ficado à cerimonia. | 

13 v , º -“ 

O Mossoroense” cumprimenta... (ilegivel)... 


levando as nossas felicitaçoes, nao so ao Exmo. D. 


“Jose, ao Monsenhor Barreto e as autoridades do Es- 


tado, interessadas pela difusao do ensino, como 


“mais intensamente ao povo mossoroense”. 


("O MOSSOROENSE", de 12.03.1924). 


e E 


DONA QUITÉRIA - UMA LIDERANÇA FEMININA DO 


PASSADO 


No momento atual, quando tanto se fala nos 
direitos da mulher; quando tantos livros ja foram escri- 
tos, sem falar nos seminarios que se realizaram para o 
estudo do momentoso assunto, nunca e por demais, recordar 
antigos vultos do mundo feminino, que vencendo os tene - 
brosos preconceitos da epoca em que viveram,se antecipa- 
ram, num pioneirismo admiravel, pela sua conquista, em 
seus diversos aspectos. 

A notavel Nisia Floresta - no conceito de 
Oliveira Lima - "a mais notavel das mulheres de letras 
do Brasil", se destacou, como sabemos no cenario das le- 
tras. Auta de Souza brilhou tambem no mundo da poesia. Em 
Mossoro, Celina Guimaraes Viana gritou alto e bom som 
irmanada com outras idealistas nao menos dignas, . pelos 
seus direitos políticos, conquistanto para nossa terra, o 
titulo de a primeira eleitora da América Latina, cujahis 
toria estã magnificamente contada por Joao Batista Cascu 
do Rodrigues em "A Mulher Brasileira Direitos Políticos 
e Civis”, 

Mas, quando se fizer a historia do feminis- 
mo abrangente na nossa regiao, nao podemos deixar de men . 
cionar outras figuras de mulheres que se destacaram, de- 
sempenhando papel de preponderancia na vida domestica, so. 
cial e politica das comunas nascentes. a 

O exemplo de Ana Floriano tambem em Mossoro, 


e 
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andar à mostra" — Assim nos conta o neto Jonas Gurgel em 
artigo publicado na revista "Caraubas-Centenária", pg. 
126. 


A moça capitulou. Retirou a exigencia e o 
casamento foi realizado entre festas, no Aracati, a 30 
de novembro de 1884. 
Desse seu segundo enlace, nasceram mais on- 
ze filhos, sem contar com os que faleceram criança. AN- 
TONIO FRANCISCO faleceu em Caraúbas a 19 de março de 
1871. QUITÉRIA ficou viuva ainda bastante moça e abasta- 
da. Mesmo assim, nao quis se aventurar mais, a um novo 
matrimonio. Preferiu assumir, como de fato assumiu, a di 
reçao dos negocios deixados pelo falecido esposo e os en 
cargos da família, que pelo visto nao era la das menores: 
vinte e dois dependentes entre filhos legítimos e entea- 
dos, ja lhe eram suficientes. 

Jonas Gurgel, no trabalho citado, fala em 
25 filhos deixados por Antonio Francisco, incluindo tres 
do primeiro matrimonio que faleceram em tenra idade. O 
Alferes Teofilo lhe da mais um filho natural e menciona 
"29 filhos legítimos de ambos os leitos, inclusive os 
que faleceram na infancia” - e afirma que Antônio Fran -— 


cisco ao falecer - "deixou em testamento que fez, a ter- 


“*: ga à sua mulher, nao obstante ter deixado 22 herdeiros , 


uma fortuna de cerca de 250 contos de reis, sendo 16 des 


tes em moeda". 


pp) 


Quiteria que ja vinha junto ao esposo 
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frente de muitas iniciativas benemeritas em prol do de- 
senvolvimento da comunidade, a partir daquele data se 
tornou, como substituta do marido, o centro irradia —- 
dor de todas as atividades e decisoes importantes, tanto 
no seio da familia, quanto no da terra que escolhera pa- 
ra viver e morrer. Tornou-se assim, por circunstancia 'e 
talvez mais por vocação, numa autêntica matriárca nos - 
moldes dos velhos costumes sertanejos da sua epoca e on- 
de tudo passou a girar em torno de Sl. 

Uma cooperaçao decisiva e franca, encontrou 
ela na pessoa do Conego Pedro Soares de Freitas (1), em 
tao vigário da Paróquia, no exercício do cargo de Arci- 
preste da Provincia do Rio Grande do Norte; ali tambem 
residente e com franca e larga faixa de dotinenaia no 
seio do seu rebanho. Os dois aliados a outras figuras de 
destaque na terra, formaram uma poderosa aliança de açao 
local e regional que muito concorreu para o desenvolvi- 
mento de Caraúbas nos seus primeiros dias de existência. 

Tao solida essa aliança, tao forte esse po- 
der, que ali se tornou quase um provérbio, essa frase re 
petida ainda hoje pelos mais velhos: 

"— Um no dado pelo Padre Pedro e arrochado 


por Dona Quiteria, nem o cao desatava", 


Ainda sobre esse aspecto, um depoimento va-. 


lioso deve ser acrescentado. 
Em meados de 1943 a igual periodo de 1944, a 


Ila. Guerra Mundial nos levou a Natal no cumprimento do 
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dever, para com o cumprimento do serviço militar. Dispen 
sado, de servir, resolvemos tentar a vida por ali e pre- 
mido pela carencia de acomodações, fomos temporariamente 
inquílinos do saudoso Conego Luis Adolfo de Paula (2), em 
apartamento que nos foi cedido, nos fundos do seu palace 
te da avenida Rio Branco. 

Naquela oportunidade, o sacerdote nao se 
cansava de rememorar os dias em que vivera como vigario 
da Paroquia de Caraúbas, onde ainda encontrara bem viva 
na tradição da cronica local, os traços fortes da perso- 
nalidade de Dona Quiteria, retratados em fatos que ele - 
repetia para os seus eventuais inquilinos: 

“--Dona Quiteria foi mulher poderosa na 
terra de voces.Basta dizer que era ela quem determina 
va o local da Igreja em que o padre deveria celebrar 
-o santo sacrifício da Missa. E não precisava falar: - 
bastava que o vigario visse a sua cadeira colocada de 
frente para um dos altares, ja sabia; era ali que a 
missa devia ser celebrada. E tinha mais; so começava 
a cerimonia depois que ela chegasse". 
| E assim dizendo. o Conego Luis Adolfo se 

abria em gostosas gargalhadas, passando a contar outros 
episodios pitorescos a seu respeito. 

Dona Quitéria fora realmente uma grande ben 
feitora daquele templo de oraçao. Ajudou a construi-lo , 
desde o momento da marcaçao dos seus alicerces; fez doa- 


çao de terrenos para o seu patrimonio; adquiriu as prin- 


14] 


cipais imagens e todas as alfaias que se fizeram necessa 
rias ao seu perfeito funcionamento. 
Ate bem pouco tempo por la ainda existia em 
pleno funcionamento, o velho ôórgao também por ela doado. 
Durante o transcurso do primeiro centenário 
da criaçao da Paróquia, no ano de 1958, programou-se um 
extenso calendario de atividades festivas. O seu nome, co 
mo o de tantos outros filhos ilustres da terra, foi lem- 
brado com o respeito e a gratidão das gerações sucesso - 
ras. Na publicaçao que nasceu naquele oportunidade como 
um dos marcos documentadores do acontecimento, a pg. 105 
a 107, se lem estas palavras de um dos discursos pronun- 
ciado por Anibal Mota: 
"- Do segundo matrimonio do Tenente-Coronel 
Antonio Francisco com Dona Quiteria Ferreira de Sao 
Luis, natural da cidade do Aracati, teriamos também 
muitas consideraçoes a fazer, começando a analisar a 
origem Gurgel do Amaral; da doação preciosa de terra 
onde se encontra a nossa atual cidade ao Patrimonio -— 
Paroquial; da ligação de amizade e proteção eleitoral 
ao lembrado abolicionista Promotor da Imperatriz, da 
Comarca da Maioridade, Doutor Almino Alvares Afonso ; 
da parcela de libertação ao lado do Conego Pedro Soa- 
res de Freitas; do elevado espírito de caridade cris- 
ta, revelado por finos dotes filantrópicos; Do respei 
to e conceito de que era tida ao lado do seu dedicado 


genro o Barao do Açu, que alem de ter desposado | uma 
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sua enteada em primeiras nupcias, havia escolhido mais 
tarde como terceira e ultima esposa a sua filha  Mer- 
ces", 

E mais adiante: 

"- E foi nesse clima sadio de amizade e de 
valores ja reconhecidos que resolveram a 17 de junho 
de 1858, demarcar o novo local para a construçao desta 
atual Matriz, cabendo a administraçao de limpesa e pre 
paração do solo ao sempre lembrado Barao do Açu e a 
sua sogra Dona Quiteria Ferreira de Sao Luis". 

Outro depoimento valioso que aqui nao deve 
ser omitido, e o que nos presta Nestor Lima no seu discur 
so de posse na Academia Norte-Riograndense de Letras, fa- 
lando sobre Almino Afonso: 

"- Em setembro de 1874, Almino, cedendo a 
pressão da luta em que se empenhara contra Jesuino Bri 
lhante, o bandido que infestou, pelas suas  horrendas 
maldades e tropelias, os limites das três provincias — 
vizinhas e irmas, foi compelido a procurar as terras -— 
do Ceara, para la se retirando, com recursos  havidos 
por empréstimos a D. Quitéria Ferreira de Sao Luis , 
conduzindo toda a família, inclusive os dois irmaos 
Deocleciano e Minervino”. 

Muitos foram assim, os que se beneficiaram 

da benemerência do casal Antonio Francisco-Quiteria — um 
casal que viveu irmanado pelos mesma sentimentos de soli- 


dariedade humana, dentro dos princípios sadios dos costu- 


“ 
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mes patriarcais dos velhos tempos. 

E, agora uma pergunta: tendo em vista os la- 
ços de estreita amizade entre Dona Quitéria e Almino, quem 
seria capaz de duvidar que ela não o teria influenciado - 
no empreendimento daquela viagem para o Ceara? 

Sendo ela natural de Aracati, com parentes. - 
de influência em Fortaleza aonde sempre ia em visitas, es 
ta hipotese nao sera absurda. 

Ainda falando no terreno das ajudas, das 
doaçoes, dos auxílios R. Nonato ao traçar a biografia do 
Dr. Manoel Antonio de Oliveira, em "Bachareis de Olinda e 
Recife”, pag. 43 informa: 

a Continuou (Meme. Antoabaje - regularmente 
o curso, auxiliado em todo, ele por uma sua parenta Dona 
Quiteria Ferreira de Souza, aus assim E MAD ate sua 
morte" - 

Essa Dona Quiteria Ferreira de Souza de quem 
nos fala Nonato, nao era outra se nao, a Dona Quitéria = 


Ferreira de São Luiz.. 
NOTAS GENALÓGICAS 


Do primeiro casamento do Tenente-Coronel AN- 

TONIO FRANCISCO DE OLIVEIRA com dona MAFALDA GOMES DE 
FREITAS, nasceram os seguintes filhos: | o 
F1 - DR. MANOEL ANTONIO DE OLIVEIRA (1821- BB dipama” 
Idalina de Oliveira, com dados biograficos noutro 


local deste livro. 
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F2 


F3 


“F4 


FS - 


F6. 


F7. 


- F8 
F9 


F1O 


MARIA MAFALDA DE OLIVEIRA. (1823- 1860) ce luís. 


= onrads de Brito Guerra. 


FRANCISCA ROMANA DE. OLIVEIRA (1824-1877) fera pes 


xandre Magno de Oliveira. Pinto. 


BENVENUTO PRAXEDES DE OLIVEIRA (1825-1840) cc Ma- 


ria Messias da Silveira. 


ANTONIA MAFALDA DE OLIVEIRA (1830 - ?) casada em 


primeiras nupcias com Manoel Lúcio de Brito Guer 
ra, de quem se ocupou Camara Cascudo em artigo 
publicado sobre a primeira lápide do cemitério — 
do Alecrim. Enviuvando contraiu segundo matrimo- 
não com seu tio materno Vicente Praxedes Benevi- 


des Pimenta. 


BENTO ANTONIO DE OLIVEIRA (espiao Bento —- 1833- 


1888), casou-se em primeiras nupcias com . Inacia 


Alexandrina de Oliveira e em segundas com | sua. 


sabirinha legítima Lídia Carmosina de Oliveira. 


ADERALDO DELINO GARANTIZADO - (1834-1907) curio- 


“ga figura de sertanejo que deixou registrada na 


tradição popular uma série de casos ' dignos — de” 


serem registrados em livro. Casou com sua prima 


Antonia Alexandrina de Oliveira. 


ANA MAFALDA DE OLIVEIRA (1837- AoZa) cc Candido . 
“Gurgel do Amaral. o 
“LIBANIA MAFALDA DE OLIVEIRA (1838-1880) ce Mano- 


el de Oliveira Costa do Sítio "Melancias-Apodi". 


LUIS FRANCISCO DE OLIVEIRA (Alferes Lulã do Xi — 
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F11 - VICENTE BENEVIDES DE OLIVEIRA (1842-1899) casa- 


“em primeiras nupcias com sua sobrinha Mafalda 


Gomes de Oliveira e em segundas com ' Florencia 
Alexandrina de Oliveira. 


Da sua uniao com QUITÉRIA FERREIRA DE . SÃO 


“LUÍS, houve mais a seguinte. descendencia: 


Fl - RAIMUNDO GURGEL DE OLIVEIRA (1846-1921) cc Ed 


F2 - 


E3 — 


Gaudiosa de Oliveira, sua sobrinha, filha . de 
Luís Gonzaga de Brito Guerra e d. Maria” Mafalda 
de Oliveira. | 
MARIA IDALINA DE OLIVEIRA cc seu sobrinho legiti 
mo Lino Constancio de Brito Guerra, com dados 
biográficos. noutro local deste trabalho. 
FRANCISCO. GURGEL DE OLIVEIRA (Coronel. Gurgel) ca 
sado em primeiras nupcias com sua sobrinha Maria 
dos Anjos de Oliveira, filha de Luís: Gonzaga de 
Brito Guerra ed. Maria Mafalda E Oliveira Pais 
de: ; | o | | | 
N1 - ROSA DE LIMA G. PINTO cc Antonio Pinto. 
N2 — MARIA AMELIA DE OLIVEIRA ce Antonio Gurgel | 
do Amaral. | EA 
N3 — PAUTILA GURGEL ce Bento Práxedes Fernandes || 
Es Pimenta, antigo chefe. político; jornalista; 
e diretor do "O Comercio de Mossoro". 


Enviuvando a 14.12.1878, o Cel. Gurgel coth- 


traiu segundas nupeias “com Apolonia Ferreira da Nobrega | 


(com dados biográficos noutro. local), filha também de 
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Luis Gonzaga de Brito Guerra é dê sua sepuries esposa Jo-. 


sefina Augustina da. Nobrega. Pais de: 
N4 - PE. ELESBÃO GURGEL Virtuoso sacerdote nasci 


N5 


N6 
N7 


N8 


No. - 


NIO 


“NIL 


“N12 


do em Mossoro a 27.10.1881 e RAL eniea tam — 
bem em Mossoró a 27.02.1941. 
ALZIRA GURGEL cc Francisco Filgueira da Sil 


va. 


ALCINA GURGEL (Cinõdca). Solteira. 
TARCILA GURGEL cc Idalino Gomes Pascoal, an 


tigo negociante em Mossoro. 


FRANCISCO GURGEL DA NÓBREGA ce Gumercinda- 
Bezerra Gurgel. | o 
“SANTIDIO GURGEL | DE OLIVEIRA Escrivao e Tabe 


dé em Mossorô cc Delfina de Gois Nogueira 


e falecido a 18.11.1968. 


“ALICE GURGEL DA FROTA cc Cicero Frota (Xime 


nes). 


- JEREMIAS GURGEL DE da és Mgida Pause 


des de Brito, ja falecido. 
MARIA GURGEL. Solteira, residente em Mosso- 
ro. 


Francisco Gurgel de Oliveira faleceu a 7 de 


janeiro de 1910. O resumo de sua biografia tambem se en- 


contra noutro local desta noticia. 
F4 — QUITÉRIA GURGEL DE OLIVEIRA (1894-1920) cc Benve 
| nuto Simoes de Brito. 


F5 - CAETANA JESUMIRA DE OLIVEIRA (1851-1940) cc õ 
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Captm. Tiburcio Valeriano Gurgel do Amaral. 


F6 - JOAQUIM GURGEL. Faleceu solteiro. 
F7 — IDALINA CANDIDA DE OLIVEIRA (1854-1943) ce Eli - 
sio Fernandes Carneiro de Oliveira. 
F8 - ANTONIO GURGEL DE OLIVEIRA (Antonio do mari ) 
cc Isabel Gurgel Valente. Faleceram ambos em Mog 
soro a 16 de janeiro de 1940. 
F9 - MARIA DAS MERCÊS DE OLIVEIRA - Nasceu a l4 de 
Maio de 1858. Casou-se em primeiras nupcias com 
o dr. Joao Tomaz Arnaud bel. de Olinda e Juiz 
de Mossoro em 1868. Enviando contraiu segundas 
nupcias com Luis Gonzaga de Brito Guerra, tambem 
viuvo pela segunda vez. Faleceu em Caraúbas a 
02.07.1896. : O 
F10 - JOSE GURGEL DE OLIVEIRA. Faleceu solteiro. 
F11 - JOÃO GURGEL DE OLIVEIRA (Dr. Joca) cc Ana Gurgel. 


Valente, com dados biográficos noutro local. 


NOTAS 


(1) — CÔNEGO PEDRO SOARES DE FREITAS - Para desencumbir- 
mo-nos de missao que nos foi confiada pelo presi - 
dente do antigo ICOP, no ano de 1959, no -qual deve 
ria pronunciar uma palestra no seu "II Ciclo de 
Conferencias e Estudos Mossoroenses", alem da lon- 
ga viagem que fizemos pelos velhos arquivos paro - 
quiais, ouvimos tambem depoimentos pessoais de res . 


peitaveis figuras do passado, que aquela Epoca ain 
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da viviam entre nos, dentre as quais D. Elisa Bar- 
reto de Freitas que naquela oportunidade, nos deu 
o seu valioso depoimento: 

"- O Cônego Pedro Soares era filho de Gonça 
lo Soares de Freitas e de d. Maria de tal, conhe 
cida por todos como Dona Maria da Barra. 

Trabalhou muito na abolição dos escravos.Era 
primo legitimo de meu pai - Simao de Freitas Cos 
ta. Era padre virtuoso, muito calmo, muito cari- 
doso e bom. No pulpito falava com arrogancia;'era 
um lingua de prata". A familia se compunha de 
tres homens: Pedro Soares, Manoel Soares e Gonça 
lo Soares de Freitas. Moravam em Santana. As mu- 
lheres eram, Maria, Tereza, Gertrudes e Antonia. 
Todas morreram casadas. 

Aoem Menescal - serventuario público apo - 
sentado -e outro estudioso do passado com vasta con 
tribuiçao no 'Boletim Bibliografico", de Governador 
Dix-Sept Rosado onde residia, veio em nosso auxi — 
LO; dizendo em carta com data de 9 de setembro da 
quele ano: 

".. Conforme lhe falei, quem poderia dar os 
dados ja morreu. Apenas posso lhe informar que 
ele nasceu na "Barra". Antes de ir para Olinda 
foi um bom vaqueiro. Tem um caso interessante: — 
foi criado pela cativa PRIQUITI com muito mimo.- 


Certa vez a preta ia passando pela sala quando o 
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professor Joao Bernardo deu um bolo no menino. A 
cativa vai ao professor bota-lhe no chao e da - 
lhe uns murros, sendo obrigado o pai do padre in 
tervir. Quando a preta estava para morrer o pa- 
dre veio assistir os funeráisda velha”, 

Á proposito do apelido da escrava, Vingtum 
Rosado em “Uma Viagem pelo Arquivo de Manuel Joa - 
quim de Oliveira - Bol. Bibl. 95-100, pgs. 222, ex 
plica a sua origem: 

“> XVII - Rafael era um caboclo criado por 

Joao do Vale Carocinho. Sempre que vinha do Rio, 
Francisco Gurgel trazia sementes diversas, prin- 
cipalmente de hortaliças, para Manuel mandar plan 
tar nas vazantes. De uma feita, remeteu tubercu- 
los de batatas inglesa que João do Rego Barros -— 
plantou com exito. O gerimu grande das vazantes- 
de Sao Sebastiao veio de sementes remetidas por 
Gurgel. O priquiti, planta ornamental, tambem 
aqui foi introduzida por Gurgel". 

Na explicação de Vingt-un, encontramos O 
significado do nome de uma das flores do canteiro 
humano do Cônego Pedro Soares de Freitas. Os seus 
dados biograficos completos se encontram nas Notas 


do 59 Capítulo deste livro. 


(2) — CÔNEGO LUÍS ADOLFO DE PAULA - Foi encarregado da 


| Paroquia de Caraubas, quando esteve como  vigaário 
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da de Martins. Nasceu em Sao Jose de Mipíibu, a 4 


“de julho de 1884, filho de Viterbino de Paula Bar- 


bosa e Francisca Ermelinda de Sales Paula. Estudou 
na Paraíba e foi ordenado por D. Adauto em 1907. 
Capelao da Igreja do Bom Jesus, em Natal; Vigario 
de Nova Cruz, Macaíba, Canguaretama,' Açu, Coadjun- 
tor da Catedral de Natal, alem de outras paróquias. 
Durante quase meio seculo de sacerdocio, dei 
xou o seu nome ligado a diversas instituiçoes da 
Capital, notadamente às Vocações Sacerdotais e a 
Boa Imprensa. 
| “Faleceu a 17 de Setembro de 1949, em Recife 


onde foi sepultado no cemiterio de Santo Amaro. 
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UM CENTENÁRIO, UMA CARTA E DOIS CARAUBENSES 
ILUSTRES 


Conforme ficou dito na Nota Introdutoria, es 
te trabalho nasceu de maneira imprevista. A esta circuns 
tancia, veio aliar-se a feliz coincidencia do seu apare 
cimento se dae exatamente quando se comemora a data do 
primeiro centenario do nascimento do des. Antonio Soares 
de Araujo, (1) magistrado impoluto e um pesquisador e 
Historiador do melhor quilate, ligado ao cenario das 
letras norte-rio-grandense. 

Durante um certo periodo, ja: nos seus ulti- 
mos dias de vida e ate enquanto pode escrever, mantive — 
mos contato epistolar, cujas missivas, todas girando em 
torno de assuntos ligados a homens e fatos do passado |, 
agora, enriquecem o nosso arquivo. 

Exatamente hoje, (21 de julho de 1979) quan 
do em Natal a Academia Norte-Riograndense de Letras e o 
Instituto Historico e Geográfico, se reunem em sessao 
conjunta, para prestar a sua memória, as homenagens a 
que faz jus, resolvemos tambem participar dessas comemo- 
raçoes. E a melhor maneira que encontramos para fixar a 
data centenaria e a sua presença e algo mais de sua voz 
e dos seus pensamentos, foi fazer a transcrição neste 
livro dedicado a sua memoria, de uma de suas missivas |, 
exatamente aquela em que faz alusao ao dr. Joaquim Hipo- 


lito Fernandes Pimenta (2) e Luiz Antonio Pimenta, (3) 
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dois caraubenses que souberam honrar as tradições da ter- 
ra em que nasceram. 

À carta que nos foi dirigida em data de 4 de 
junho de 1961, e do teor seguinte: 

"—- Prezado Amigo e Confrade, 


Cordiais Saudaçoes. 


Esperei melhorar da pertinaz conjuntivite |, 
muito incomodativa, para lhe agradecer a prontidao e 
interesse com que atendeu ao meu pedido de notas bio - 
graficas referentes ao Dr. Joaquim Hipolito, distinto- 
medico caraubense, unico, certamente, dos formados no 
seculo passado, como natural do importante município — 
sertanejo. 

O dr: Varela Santiago, (4) meu velho amigo, a 
quem as notas se destinavam, ficou contentíssimo com 
as notas colhidas, suficientes para uma regular noti - 
cia biografica. 

Agradeço, pois, muito penhorado, sua valiosa 
cooperação.” 

“Quanto ao "Caraúbas-Centenária" não me cansa 
rei de louvar a iniciativa e dedicação do seu operoso 
organizador. Presumo conhecer bem o valor de trabalhos 
dessa ordem, para a nossa futura Historia, quando vao 

* escasseando constantemente as fontes de informações. -— 
tê com a adoção da máquina” de escrever no serviço de 
documentação faz-nos pensar no aumento dos prejuizos, 


visto que a-tinta das fitas esmaecem facilmente, amea- 
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çando total desaparecimenta. Poderemos encontrar, futy 
ramente, arquivos cheios de papel em branco. 

Tudo o que for ficando registrado em livros 
promete maior duração. 

O saudoso amigo Luis Antonio, o cronista de 
Caraúbas, precisa de nao ser esquecido, dando-se- lhe 
condigno sucessor. Seja o seu sucessor. Dou-lhe meu 
voto. 

Afetuoso abraço do 

P. Amigo e Confrade 

a) Antonio Soares. 


Av. Junqueira Aires, 404". 


Nesta carta, temos um retrato perfeito do 
des. Antonio Soares de Araujo com. 82 anos de idade. Peque 
nino de estatura, cabelos brancos, visao fraca, encurvado, 
mas lúcido, trabalhando, pesquisando e aconselhando, tudo 
com aquela preocupação que sempre devotou à | preservação 
do nosso patrimonio Historico. 

Viveria ainda doze anos; vindo a falecer em 
Natal no dia 24 de junho de 1973. Morrendo;: não desapare- 
ceu. Sua presença e seus pensamentós permanecem conosco e 
se perpetuarao pelas gerações futuras atraves do que dei- 
xou escrito. E assim afirmamos com a prova nas maos. Para 
que pudessemos executar este trabalho, muitos foram, qem. 
tre vivos e mortos os ouvidos e consultados. Ele nos -kes- 
pondeu com segurança muitas consultas que lhe fizemos. a- 


traves do seu "Dicionário Historico e Geográfico". Conti- 
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nua assim, mesmo depois de morto, sendo aquilo que foi em 
vida: um cidadão útil e prestimoso a serviço daqueles que 
lhe batessem a porta. 
É o caso de se perguntar: porque o seu traba 
lho não foi reeditado com a necessária atualização? 
é Seria, talvez a homenagem maior que se lhe 
pudesse ser prestada como marco assinalador da efemeride. 
Aqui fica o apelo e o registro do transcurso 
do seu primeiro centenário de nascimento, pintado com co- 


res da gratidao e da saudade. 


(1) — ANTÔNIO SOARES DE ARAÚJO - Nasceu em Assú a 21 de 
julho de 1879, sendo o segundo filho do casal Cel. 
Pedro Soares de Araújo - D. Ana Senhorinha Soares - 
de Araujo. Bacharel pela Faculdade de Olinda na 
turma de 1902. Promotor Publico em Sao Jose de Mipi 
bu. Juiz de Direito do Apodi e Martins, tendo exer- 
cido nessa ultima as funçoes de Juiz e Professor.Che 
fe de Polícia em Natal no governo de Alberto Mara - 
nhao. “Deixando o cargo requereu transferencia para 
a 2a. Vara” da Capital, sendo conduzido a la. Vara, 
na qual permaneceria 14 anos, sendo, em 1926, eleva 
do ao cargo de desembargador da mais alta Corte de 
Justiça do Estado, onde, por duas vezes, exerceu a 


presidencia, funçao em que se encontrava ao ser apo 


(2) 
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sentado, ex-vi da idade compulsoria, como, simulta 
neamente do Tribunal Regional Eleitoral, colegia- 
do no qual tanto serviu e honrou" - conforme asse- 
gurou o seu filho - dr. Antônio Soares Filho — em 
discurso pronunciado em agradecimento da família 
na Academia Norte-Riograndense de Letras em homena 
gem que lhe foi prestada, em 23.08.1973, 

No mundo das letras, quer como poeta, e pes 
quisador dos melhores, deixou, ao falecer em Natal 
a 24 de junho de 1973, um imenso acervo de informa 
çoes historicas, do qual o seu "Dicionário Histori 
co e Geográfico" desponta como fonte inexgotavel e 


preciosa. 


— DR. JOAQUIM HIPÓLITO FERNANDES PIMENTA — Foi o pri. 


meiro caraubense a se graduar em medicina. Nasceu 
em Caraúbas a 26 de abril de 1867, sendo filho do 
primeiro matrimônio de Caasidio Nipélito Fernandes 
Pimenta e d. Ana Gomes de Paiva. Estudou preparatô 
rios como interno do Colegio " Onze de Agosto" de: 
Recife, formando-se em Medicina seta Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro em 1893. 

Fixando residencia na Cidade de Caldas-Mi - 
nas Gerais, onde exerceu a profissão por longos 
anos, ali militou na política tendo chegado a diri 
gir os seus destinos administrativos, conforme Luiz 
Antonio, em artigo publicado, sob o pseudonimo de 


Dario Paraiso, que assim afirmou: noticiando o seu 
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falecimento ocorrido naquela Cidade Mineira; 

"o dr. Pimenta, na cidade de Caldas,. chegou 
a exercer elevados cargos de confiança, como 
“por exemplo o de Presidente da Municipalidade, fa 
zendo. parte da comissão política executiva local, 
sob a chefia do saudoso Bueno de Paiva. Graças 
ao seu vasto prestígio e valor político, por va- 
rias vezes derrotou nas urnas eleitorais os seus 
adversarios. Ultimamente estava afastado da poli 
ticagem" | 

O dr. Joaquim Hipolito faleceu, a 7 deabril 


de 1929, 


IUIS ANTONIO PIMENTA - Foi um dos Pithos de Carau- 


“bas que. se destacou naquele meio pela vida de cida 


dao e pelo amor dedicado à sua terra na luta ence- 


- tada pela imprensá, na defesa dos seus interesses. 


Os seus dados biográficos completos se en — 


“contram na revista "Caraubas-Centenaria",. nos 
“quais.se. inspirou um seu biografo para as - notas 


que seguem publicadas no "Diário de Natal" de 25... 
07.1978: 

"- Nascido em Caraúbas, no sítio "Atoleiro! 

era Pina do esa Manoel Petronilo Fernandes EA 

menta e Antonia Fausta Pimenta, e do E 

com Herculana de Amorim Pimenta nasceram os se- 

guintes filhos: Antonia, Gumercinda, Falb, Fram- 


cisca, Luiz e Adil. Desempenhou, com capacidade 


(4) 


A 


diretade cargos na vida pública. Por duas vezes 
exerceu o cargo de Juiz Distrital, defendendo -— 
causas no Foro de Caraúbas e de outros munici - 
pios. Foi vice-Presidente da Inténdencia e seu 
Secretario, por muito tempo. Em 1921, foi nomea- 
do membro do Conselho de Instrução Primária. Ocu 
pou o cargo de escrivao da Mesa de Rendas do Es- 
tado”. | 
Foi um dos cronistas e memorialistas da re- 
giao, com grande contribuição esparsa pelos varios 
jornais e revistas que. publicaram as suas colabora 
çoes. | 


Faleceu em Caraúbas a 19 de maio de 1933. 


DR. MANOEL VARELA -SANTIAGO' SOBRINHO - Fundador do 
a meme, SEE A AO OND INHE) 


Hospital Infantil Varela Santiago, Educandário: Os- 
waldo Cruz e outras entidades de Assistência Medi- 
ca do Estado. | o = | | o 

Era natural do município de Touros, , onde 
nasceu a 28 de abril de. 1885. Foi Inspetor Médico; 
Diretor do Departamento de Saude Pibljeai Diretor 
do entao Hospital dos Alienados; Diretor-Fundador-— 
do Instituto de Proteção e Assistência & Infancia 
do Estado; Diretor-Fundador do Educandário Oswaldo 
Cruz; Diretor-Fundador da Sociedade de Assistência. 
aos Lazaros e Defesa Contra a Lepra; Diretor-Funda 


dor do Instituto de Puericultura “Varela Santia - 
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JORNALISTA DORIAN ses 


— Na Coleção Mossoroense, volume LKKXVII , 
sob a responsabilidade da Coordenadoria de Estudo de Pro 
blemas. Brasileiros, da Escola Superior de Agricultura de 
Mossoro —- ESAM, apareceu "Noticia Biografica de Alguns 
Patronos de Ruas de Mossoro", excelente trabalho de Rai- 


mundo Soares de Brito. Decerto, o primeiro volume... 


(In "O Mossoroense" de 06.03.1979). 


DR. ENÉLIO LIMA PETROVICH, PRESIDENTE DO INSTITUTO HISTO 
RICO DO RIO GRANDE DO NORTE 


"... Parabens, e continui colaborando pelo 


maior desenvolvimento cultural do Estado" 


a Seu trabalho e sumamente meritorio. 
Com ele você presta mais um inestimavel serviço as le- 
tras da nossa província, a nossa terrã e, por via de 


consequencia, a nossa gente”. 
ESCRITOR RAIMUNDO GIRÃO 


"... É na verdade, um trabalho despretencio 


so e bem feito, escrito em estilo suave e linguagem sim- 
ples, o que para mim É da maior valia naquilo que se 
quer transmitir ao publico”. 

Fortaleza, 18.05.1979. 
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LUIS G. M. BEZERRA 


E, Sao trabalhos como este que enobrecem 


o homem. Trabalho interessante e de folego que éom feli- 
cidade retratou aqueles que muito fizeram em prol dessa 
grande cidade". 


Natal, 16.05.1979. 


PROP. ARLINDO GASTOR DE LIMA 


"... Por varios motivos seu livro merece a 
minha admiraçao e o meu aplauso. A primorosa apresenta - 
ção gráfica da obra atesta o respeito que ela. mereceu 
por parte do órgão que a patrocinou. 

A apresentaçao, honesta e amiga do historia 
dor Vingt-Un Rosado, e uma presença valiosa que muito 
concorre para maior brilho do trabalho". 


Natal, 02.05.1979." 


é O estudante universitario tem, no 1li- 


vro de Raimundo Soares de Brito, um incentivo, um exem -— 
plo e um roteiro para que se desvende a verdadeira histo 


ria de uma comunidade..." 


("A Republica de 06.05.1979) 
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TRABALHOS DO AUTOR 


MUNICÍPIO DE CARAÚBAS. — Estatísticas - Outras Notas (Se- 
parata da revista "Caraubas-Centenaria"). 
CARAÚBAS-CENTENÁRIA - (Revista comemorativa do centena —. 
rio da Paroquia de Caraubas com a participaçao de 
escritores cohterraneos. - Tip. Centro de-Impren- 


sa S/A — Natal - 1959. 


NOTÍCIA BIOGRÁFICA DE ALGUNS PATRONOS DE RUAS DE MOSSORÓ 
Es Coleçao Mossoroense Vol. LXKVII — ASTECAM ni 
1978. Es 


EM PREPARO 


COMO E QUANDO ACONTECERAM OS FATOS -— (Cronologia). 
UMA PAROQUIA E SEUS VIGÁRIOS '— (Notas digtônicas' e bio- 


graficas). Cada 
FAMILIA "FERNANDES PIMENTA" - (Genealogia, de parceria 
“com Raimundo de Oliveira Fernandes). = 


GRUPO ISOLADO DA "FAMÍLIA CACHOEIRA" - (De parceria com 


o Instituto de AntropoTaeda). 
VELHOS CRONISTAS SERTANEJOS E. Raio) 


PARTEIRAS E HOMEOPATAS FAMOSOS - (Estudo). 


10 


11 


ENDICE 

-— —tgbe 

oO 
Visitas Presidenciais a MOSSOIrO .......cccceio. 3 
Pequena Historia do Peso Público .............. 49 


Do Conselheiro Gonzaga, Ao Capitao Miguelinho 


= Tm Documento HisStOTICO i.casscussarizesasnaãos 87 
O Congresso Político de 1889, em Caraúbas ..... 94 
Um Colegio do Seculo Passado em Caraúbas ...... 115 


Dona Quiteria - Uma Liderança Feminina do Passa 


DO: quidav os quddas a PRP 


Um Centenario, uma Carta e Dois Caraubenses 1I- 


BRT ES sousa rasa sas ag ai ETC E Pp a 151 
Bibliografia RR GR EE RS a umtoçds 150 


Indice Onomastico das Notas Biograficas ....... 162 


O que disseram de "Notícias Biograficas de Al- 


guns Patronos de Ruas de Mossoro" ............. 165 


Trabalhos do Autor ........ id fi dede una cegas LEIO 















































& ' : 
lá , a . ” E -s . 
, - é 2 -- é . . 
. .“ 
e mo a . ar 
E , çá JE 
Es ” a] x =. x 4 
ço =. o me R 
id - E megas a a 
= = Ei - - E) 
asa E , E - “o ici . . 
s de a P - E E 1 e d & 
« - ” E z É . k : : 
. , = 
y : “ 
e + ' 
- + . E E ; 
do ii is a bd o 
E 5 ; . . = ' Edy É E 
a s e cliea É . ad bg SA Ê E o 
E , - E > - + - es a .. ». ” 
í = . = 5 Ciaia É am a . ' 
— 5 + ice ã E . 
E = a - , 
, Fiaii a Ca var dE ag O Ee Ss 
y as ae = E xa E IR k í 
E E d E pa é 
. pis eras . ã - = 
. E ao a - ue º * 
a M id Es E “ ” ; “ hã d E 
































: à : E : E = 
“ga z . 5 
. e. 
- x ie 
a ia E a 7 
' »e. E E E ' : 
5 : . ú à Ma ah & 
: E X ae Ê 
Ed . n É am 





